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RESUMO 

 
 
 
 
Este trabalho propôs a criação, aplicação e a avaliação de um Protótipo para Avaliação Diagnóstica 
Escolar voltada para o Ensino de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa. Configura-se como uma 
pesquisa de natureza aplicada, que gerou conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução 
de problemas específicos no contexto do Projeto Observatório da Educação na Escola Estadual 
Arthur Araújo. O Protótipo é constituído de 04 questionários contextuais para os alunos, professores, 
gestor e pedagogo, composto por categorias de análise que visam diagnosticar concepções e 
práticas avaliativas, o que se ensina e o que se aprende, tratamento pedagógico dado aos resultados 
das avaliações interna e externa, formas de acompanhamento ao processo ensino-aprendizagem, 
dentre outros aspectos. Se constitui numa ferramenta diagnóstica de coleta de dados por meio de 
questionários informatizados, a serem acessados online, via Portal Avaliamazonas e que buscou 
otimizar o processo de pesquisa, em que o sistema de informação utilizado gerou automaticamente 
os resultados demonstrado quantitativamente por meio de gráficos percentuais.  O protótipo proposto 
não tem a pretensão de substituir os instrumentos de avaliação desenvolvidos pelo MEC/INEP, ao 
contrário, pretende agir de forma complementar a tais instrumentos, considerando que àqueles têm 
modelo estandardizados com foco muito mais nos aspectos administrativos do que propriamente no 
processo de ensino, e que muitas vezes não refletem a realidade específica de cada escola. Outra 
situação é que os resultados destas avaliações demoram muito a chegar à escola retardando muitas 
vezes a tomada de decisão e quando chegam, geralmente, estes dados não condizem mais com a 
dinamicidade da realidade. 
 
 
Palavras-Chave:  Avaliação Educacional, Diagnóstico, Ensino de Ciências, Matemática e Língua 
Portuguesa, Protótipo, Questionário Eletrônico. 
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ABSTRACT 

 

 

This paper proposed the creation, implementation and evaluation of a Prototype for Diagnostic 
Evaluation of school for the Teaching of Science, Mathematics and Portuguese. Configures itself as 
an applied research nature, generating knowledge for practical application directed to the solution of 
problems in the context of Education Monitoring Project in the State School Arthur Araujo. The 
prototype consists of 04 background questionnaires for students, teachers, administrator and 
educator, made up of categories of analysis aimed at diagnosing conceptions and practices of 
evaluation, what is taught and what is learned, the treatment given to the educational results of 
internal and external evaluation forms of monitoring the teaching-learning process, among other 
things. Constitutes a diagnostic tool to collect data via computerized questionnaires, to be accessed 
online via the Portal Avaliamazonas and seeks to optimize the search process, in which the 
information system used which automatically results demonstrated quantitatively by means of graphs 
percentage. The proposed prototype is not intended to replace the assessment tools developed by the 
MEC / INEP, by contrast, intends to act as a complement to these instruments, considering that those 
standardized model have focused much more on the administrative aspects of the process that 
properly teaching, and they often do not reflect the specific reality of each school. Another situation is 
that their results take too long to get to school often delaying decision making and when they arrive, 
usually, these data do not match more with the dynamics of reality. 
 
 
 
Keywords: Educational Assessment, Diagnosis, School of Science, Mathematics and Portuguese, 
Prototype, Electronic Questionnaire. 
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INTRODUÇÃO 

 

Há muito que a Avaliação da Aprendizagem despertou-nos o interesse. 

Podemos dizer que começou ainda na nossa Formação Inicial e redimensionou-se 

durante nossa trajetória profissional, inclusive ganhando um sentido mais 

significativo no Mestrado Profissionalizante em Ensino de Ciências, no qual 

desenvolvemos essa pesquisa aplicada.  

Historicizando um pouco a nossa afinidade com a temática Avaliação da 

Aprendizagem, lembramo-nos, nesse momento, que, no exercício da docência, em 

1987, no curso de Magistério, no qual ministramos a Disciplina Didática, em uma 

escola estadual, localizada num município do Estado do Amazonas, desenvolvemos 

uma prática avaliativa que se diferenciava do aspecto somente quantitativo com o 

olhar voltado para a nota, e que analisava o processo construído pelos alunos, e 

identificava seus avanços e dificuldades. Dessa forma construímos um diagnóstico 

que redimensionava o planejamento, os instrumentos, as estratégias de ensino, em 

busca da melhoria do processo ensino-aprendizagem.  

Na graduação, em 1993, já em Manaus, no curso de Pedagogia, tivemos a 

oportunidade de conhecer alguns autores que discutem e pesquisam sobre a 

Avaliação Educacional numa perspectiva progressista e histórico-crítica, (LUCKESI, 

1996; VASCONCELOS, 2003; HOFFMANN, 2005), etc. Identificávamo-nos com 

aqueles que apresentavam uma proposta de avaliação que buscasse o melhor 

resultado possível, que davam indícios de reflexão sobre a ação, e que buscavam 

por uma transformação da realidade e, conseqüentemente, uma melhoria do 

processo ensino-aprendizagem, pautada em um comprometimento com uma 

proposta de projeto-político-pedagógico fundamentado numa educação para uma 

formação crítica e cidadã. 

No exercício da profissão, em 1998, na condição de pedagoga da Secretaria 

Municipal de Educação de Manaus, tivemos a oportunidade de acompanhar e 

coordenar o Projeto de Avaliação Educacional – PAE, desenvolvido em algumas 

escolas de Ensino Fundamental, que tinha uma proposta inovadora, fundamentada 

numa concepção de avaliação diagnóstica-mediadora e interdisciplinar, com ênfase 

mais nos aspectos qualitativos do que quantitativo, cujo registro do percurso do 

aluno era acompanhado por meio de uma ficha de avaliação, que registrava 
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aspectos referentes às dimensões cognitivas e sócio-afetivas da aprendizagem, 

representados por meio de conceitos, considerando-se, contudo, o aqui e agora do 

aluno, no momento da análise e reflexão sobre a sua situação para tomada de 

decisão e intervenções necessárias. Naquela época, a experiência foi bastante 

positiva uma vez que os impactos do projeto contribuíram para uma mudança nas 

práticas avaliativas e conseqüente melhoria dos resultados da aprendizagem nas 

escolas envolvidas.  

Acreditamos que a avaliação redimensiona e retroalimenta a prática 

pedagógica e, desta forma, pode subsidiar o planejamento e o desenvolvimento de 

projetos que contribuam para a melhoria do processo ensino-aprendizagem. Assim, 

torna-se condição “sine qua non” rever as concepções e práticas avaliativas na 

escola, compreendendo-a como um processo contínuo e permanente, que subsidia 

a tomada de decisões em busca do melhor resultado possível, compartilhado por 

todos que atuam na escola. Para que isso ocorra, Hoffmann (2001) ressalta que há 

necessidade de se rever e atualizar os conceitos e as práticas avaliativas 

tradicionais, normativas, padronizadas e classificatórias, atualmente em uso nos 

sistemas educacionais, adotando-se outras mais voltadas para a dimensão política e 

social da avaliação. 

Faz-se necessário também ressignificar os procedimentos e instrumentos de 

avaliação da aprendizagem em geral e os propósitos a que se destinam, 

contextualizando e incluindo outras variáveis de análise que não somente aqueles 

que se referem aos alunos, pois a avaliação, enquanto uma das partes que compõe 

o todo do processo de ensino-aprendizagem deve ser concebida numa visão 

sistêmica e complexa, servindo de “bússola” reorientadora e redimensionadora tanto 

da aprendizagem dos alunos quanto do trabalho docente e da gestão escolar.  

Decorrente do que expusemos até agora, não nos resta mais dúvidas de que 

os motivos que nos levaram a trabalhar com a temática avaliação, num primeiro 

momento, justifica-se pelo fato de aquela estar presente em nossa trajetória 

acadêmica e profissional, e também pela centralidade que a avaliação vem 

assumindo atualmente na formulação e na implementação de políticas públicas tanto 

na Educação Básica quanto no Ensino Superior, demandando-se a necessidade de 

estudos e pesquisas na área que possam contribuir para uma mudança 

paradigmática da avaliação educacional. 
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Ao trazer essa realidade para o que nos exigia o Mestrado Profissionalizante 

em Ensino de Ciências na Amazônia, o qual foi cursado por nós durante essa 

formação continuada que gerou essa pesquisa, vimo-nos frente a um desafio: que 

sentido poderia ser dado à natureza de pesquisa que o curso exigia, ou seja, uma 

pesquisa aplicada, centrada na Avaliação Educacional?  

No momento em que nos víamos frente ao desafio que mencionamos, 

engajamo-nos na execução de um Projeto aprovado via Programa Observatório 

Nacional da Educação (Capes) coordenado pelo Prof. Dr. Amarildo Menezes 

Gonzaga e vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de 

Ciências na Amazônia. Considerando que este projeto está intrinsecamente 

relacionado com nossa pesquisa, acreditamos que se faz necessário descrevermos 

o projeto em linhas gerais, seus objetivos e metas. É o que faremos a seguir. 

O Campo Interdisciplinar Língua, Matemática e Ciências na Iniciação às 

Ciências na Educação Básica é um projeto integrado de pesquisa que tem como 

objetivo geral: Fazer uma análise do desempenho avaliativo de estudantes do 8º e 

9º anos em uma escola pública de Manaus, com foco no campo interdisciplinar 

Língua, Matemática e Ciências Naturais na Educação Básica, e não perdendo de 

vista o processo de como são iniciados nas Ciências, de como representam o que 

aprendem, de como colocam em prática o que aprendem, e como todo esse 

aprendizado reflete no cumprimento das metas estabelecidas no Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE).  Para atingir o objetivo geral, coadunam os 

seguintes objetivos específicos: 1 – Articular, em parceria com todos os membros da 

equipe envolvida no projeto, fundamentos relacionados à Educação em Ciências, à 

Interdisciplinaridade e ao Plano de Desenvolvimento da Educação para a construção 

da fundamentação teórica da pesquisa; 2 – Elaborar, em parceria com todos os 

segmentos da escola e demais sujeitos envolvidos no projeto, um diagnóstico com 

os dados avaliativos das disciplinas Língua, Matemática e Ciências Naturais na 

Educação Básica, especificamente no 8º e 9º anos, em uma escola pública de 

Manaus; 3 – Criar, em parceria com os membros da equipe e professores da escola, 

metodologias centradas na interdisciplinaridade entre os eixos Língua, Matemática e 

Ciências Naturais, e adotando como parâmetro as metas do Plano de 

Desenvolvimento da Educação; 4 – Avaliar, com todos os segmentos que 

participaram do processo , os resultados das metodologias aplicadas, adotando 

como referencial norteador as estabelecidas no Plano de Desenvolvimento da 
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Educação. Como resultados esperados têm-se os seguintes: Construção de novos 

estados de consciência crítica e de novas posturas e atitudes na vivência da 

diversidade entre eu/outro pelos sujeitos coletivos da pesquisa, a partir da 

percepção da ciência, no processo interdisciplinar, na condição de fenômeno; 

Redefinição de práticas pedagógicas relacionadas à formação de professores de 

Ciências, Matemática e Língua a partir de ações que articulem o fazer e o pensar; 

Produção de conhecimentos sobre o Ensino de Ciências, especificamente sobre 

metodologias de ensino nas áreas convencionais da iniciação científica e 

interdisciplinaridade; Elaboração de Propostas Metodológicas sobre Ensino de 

Ciências, da Matemática e da Língua; Produção de material didático sobre Ensino 

de Ciências, Matemática e Língua; Contribuição na formação de professores que 

atuam com o Ensino de Ciências; Realização de seminários e palestras, em eventos 

locais e nacionais, visando apresentar e discutir conhecimentos e novos saberes 

produzidos pela equipe multidisciplinar de pesquisadores; Elaboração e publicação 

de artigos científicos sobre a temática estudada e pesquisada. 

Depois de engajada no projeto descrito, começamos a sentir a necessidade 

de descobrir como articularíamos aquele com o que pretendíamos pesquisar. Foi 

quando surgiu a ideia de perseguirmos o seguinte propósito: A elaboração de um 

protótipo de avaliação diagnóstica escolar é capaz de gerar dados que sirvam de 

referenciais para o desenvolvimento de projetos de intervenção para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, especificamente de Ciências, Matemática e 

Língua Portuguesa? 

O desdobramento do problema de pesquisa acima mencionado gerou as 

seguintes questões norteadoras: Que bases teóricas, a partir do tema Avaliação 

Educacional, podem ser utilizadas para fundamentar a elaboração do protótipo da 

pesquisa? Como elaborar um protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, a partir 

dos fundamentos obtidos das bases teóricas? A partir de um teste de aplicação do 

protótipo, feito em uma escola de Ensino Fundamental da rede pública de Manaus, 

como avaliar a eficácia do protótipo?  

Visando a busca de respostas para o problema apresentado, foi criado o 

seguinte Objetivo Geral: Comprovar a eficiência e eficácia de um protótipo de 

avaliação diagnóstica escolar, no tocante à geração de dados que sirvam de 

referenciais para o desenvolvimento de projetos de intervenção para a melhoria do 
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processo de ensino-aprendizagem, especificamente de Ciências, Matemática e 

Língua Portuguesa.  

No desdobramento das questões norteadoras, surgiram os seguintes 

Objetivos Específicos: Descobrir que bases teóricas a partir do tema Avaliação 

Educacional podem ser utilizadas para fundamentar a elaboração do protótipo da 

pesquisa; Elaborar um protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, a partir dos 

fundamentos obtidos das bases teóricas; Aplicar um teste do protótipo, feito em uma 

escola de Ensino Fundamental da rede pública de Manaus, para efeito de avaliação 

da sua eficácia. 

Dessa maneira a presente pesquisa se consubstancia da seguinte estrutura: 

no primeiro capítulo , construímos a fundamentação teórica, discutindo sobre a 

evolução histórica da avaliação, a mudança conceitual pela qual passou em cada 

época até hoje e com isso o redirecionamento de suas funções. Discutiremos ainda 

as Políticas atuais de avaliação do sistema de ensino no Brasil, suas diretrizes legais 

e principais características, destacando a Prova Brasil, que avalia conhecimentos de 

Matemática e Língua Portuguesa e o PISA, que avalia Leitura, Matemática e 

Ciências; No segundo capítulo , apresentamos os aspectos básicos da pesquisa. A 

natureza da pesquisa, a caracterização dos sujeitos, as técnicas a serem utilizadas e 

o percurso investigativo realizado; No terceiro capítulo , descrevemos a criação do 

Protótipo para Avaliação Diagnóstica, seu desenvolvimento. A Caracterização da 

Proposta; A Concepção do Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar como 

Referencial para o Trabalho Pedagógico do Professor no Ensino Fundamental; 

Definição do Âmbito, Dimensões e Categorias a serem avaliados; A Elaboração dos 

Questionários; O Portal Avaliamazonas; Informatização dos Questionários e 

hospedagem no Portal; No quarto capítulo  descrevemos a aplicação do Protótipo 

para Avaliação Diagnóstica Escolar, a logística, os recursos necessários, e as 

dificuldades enfrentadas; os momentos de sensibilização com os sujeitos 

participantes da avaliação, sendo, os alunos, professores, gestor e pedagogo; a 

realização do pré-teste para validação do protótipo e em seguida como se deu o 

processo de aplicação; No quinto capitulo  descrevemos a avaliação do Protótipo 

pelos sujeitos envolvidos, alunos, professores, gestor, pedagogo e pesquisadores do 

POE, suas impressões e contribuições. E por último, fazemos as considerações 

finais. 
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O capítulo a seguir tem como objetivo fazer uma breve descrição da evolução 

histórica da avaliação educacional, pontuando teoricamente as quatro formulações 

conceituais preponderantes nessa trajetória: a fase da mensuração, a avaliação por 

objetivos, a avaliação como juízo de valor e a avaliação como negociação e as 

atuais concepções com características democratizantes. 
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1 AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: breve abordagem 

 

1.1 Fases Conceituais da Avaliação 

 

A seguir traçaremos as principais fases pela qual passou a avaliação, e 

algumas de suas características.  

Guba e Lincoln (2003) denominaram de “gerações” cada uma das quatro 

grandes formulações conceituais da avaliação, em que cada uma se amplia um 

elemento conceitual posterior, sendo a 1ª Geração - Avaliação como mensuração 

(Quantitativa); a 2ª Geração - Avaliação como verificação de objetivos (Qualitativa); 

a 3ª Geração - Avaliação como julgamento (tomada de decisão individual); a 4ª 

Geração - Avaliação como negociação (tomada de decisão coletiva). 

 

1.1.1 Avaliação como Mensuração (Quantitativa) 

 

No Brasil, a trajetória histórica da avaliação educacional sofreu 

transformações de acordo com o contexto e o momento histórico e as demandas da 

sociedade. Durante as primeiras décadas do século XX, a avaliação surge atrelada à 

ideia de mensuração, com o desenvolvimento de testes padronizados para medir 

habilidades e aptidões dos alunos, imprimindo um caráter eminentemente 

instrumental ao processo avaliativo, influenciada pelo pensamento norte-americano. 

Assim, grande parte da atividade qualificada como avaliação educacional estava 

associada à psicometria, que, na sua origem, se baseava na teoria da inteligência 

como uma propriedade inata e fixa no ser humano e na possibilidade de medí-la por 

meio de instrumentos construídos para esse fim. Desta forma a preocupação dos 

estudiosos e usuários da avaliação se concentrava na elaboração de instrumentos 

ou testes de verificação do rendimento escolar, em que não se distinguia avaliação 

de medida. 

Ainda hoje, algumas evidências demonstram que a prática escolar, 

habitualmente designada de avaliação da aprendizagem está mais relacionada à 

prática de provas/exames para classificar, aprovar/reprovar, do que de avaliação no 

sentido de diagnóstico e busca de melhores resultados da aprendizagem. 

 



31 

 

Tais práticas têm sido intensamente criticada por vários autores como 

(PERRENOUD, 1999; LUCKESI, 2002; HOFFMANN, 2003), que compreendem a 

avaliação como parte integrante do projeto pedagógico da escola, como um de seus 

elementos constitutivos e não como procedimento técnico relacionado ao 

desempenho do aluno. 

Ao traçarmos um panorama da avaliação, é possível percebermos aspectos 

substanciais de sua evolução conceitual, e quando nos reportamos aos anos 30, 

percebemos que a avaliação tinha como foco os exames, com ênfase na medida, 

cujo papel era indicar os erros e acertos, justificando-os com base nas condições 

que interferiam no desempenho dos examinados. 

Segundo Depresbitereris (2001), nos anos 60 e 70, a avaliação, sofreu forte 

influência de Tyler e Bloom, e buscava verificar o alcance dos objetivos; nos anos 

80, a ideia principal era a do julgamento de valor com base em critérios 

padronizados. Dos anos 90 até o momento atual, se evidencia a negociação de 

resultados, com a participação dos educandos na definição de critérios e 

indicadores. 

Na análise desta autora, a avaliação apresenta características que se 

assemelha a uma espécie de mosaico, cujo desenho apresenta os seguintes 

conceitos e finalidades: Prestar contas , que se refere à responsabilidade dos 

sistemas educacionais de mostrarem à sociedade, os produtos de seus 

investimentos em educação; A negociação  que busca os melhores critérios, 

indicadores e instrumentos de avaliação em conjunto com os avaliados; O 

“empoderamento”  é a capacidade de compartilhar a avaliação com os sujeitos que 

dela participam na busca do desenvolvimento da autonomia; A metavaliação , 

avaliação da própria avaliação, deve seguir alguns critérios: relevância (a avaliação 

tem significado para as pessoas que dela participam?), utilidade (a avaliação é útil 

para a população à qual se destina?), viabilidade (a avaliação mostra-se viável e 

prática?), precisão (os instrumentos e critérios permitem resultados confiáveis?) e 

ética (a avaliação zela por princípios de respeito, de não-coerção, de transparência). 
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1.1.2 Avaliação por Objetivos: Qualitativa 

 

 O desenvolvimento de uma teoria de avaliação de forma mais sistematizada 

surge realmente com Tyler1 (PRADO DE SOUZA, 1998). O conceito de avaliação 

associado à verificação dos objetivos estruturou-se a partir de seus trabalhos, na 

década de 40, cuja obra teve grande influência sobre a teoria e a prática da 

avaliação educacional no Brasil. O período de 1930 a 1945 foi considerado pelos 

pesquisadores norte-americanos como o período “tyleriano” da avaliação da 

aprendizagem. 

Ainda corroborando com a autora, no Brasil, até a década de 70, as 

concepções presentes em toda a área educacional tinham como suporte um 

paradigma positivista e eram fortemente orientadas pela produção de avaliadores 

norte-americanos. 

A avaliação envolvia a obtenção de evidência válida sobre mudanças de 

comportamento desejados nos estudantes, traduzidos pelos objetivos educacionais, 

e só assim forneceriam possibilidade de uma avaliação apropriada. Desta forma, 

avaliar consistia em comparar os resultados dos alunos com aqueles propostos em 

determinado plano e para realizar uma boa avaliação, era preciso definir, 

 

[...] em primeiro lugar, os objetivos em termos comportamentais e 
determinar, além disso, em que situação seria possível observá-los. Só 
poderia ser avaliado o que fosse observável, ou através de provas ou por 
meio de algum outro tipo de instrumento de medida (PRADO DE SOUZA, 
1998, p. 162). 

 

Sobre este assunto, Depresbiteris faz a seguinte consideração: 

 

Ainda que inovadora, na época, por atribuir a abordagem de Tyler 
importância aos objetivos na avaliação e por conter a idéia de feedback 
para que se efetuassem melhorias, a abordagem de Tyler pecara por 
considerar a avaliação como atividade final de alcance de objetivos, sem 
vinculá-la a um processo contínuo e sistemático, para o qual também 
concorre julgamentos de valor (2000, p.12). 

                                                           
1 Ralph Tyler foi um educador norte-americano, que se dedicou a questão de um ensino que fosse 
eficiente. No Brasil este autor ficou muito conhecido na década de 70 pelo seu livro Princípios básicos 
de currículo e ensino. 
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Assim, o que se percebe é que mesmo que se tenha ocorrido um avanço na 

concepção de avaliação como mensuração para uma avaliação voltada para os 

objetivos previamente definidos, aquela continua apresentando um caráter 

cientificista com ênfase nos métodos e procedimentos, com uma metodologia de 

caráter racional e basicamente comportamental. 

No entanto, embora a teoria de Tyler (1949) apresente limitações, quando 

analisada sob uma perspectiva crítica, sua contribuição para a teoria e prática 

avaliativa é inegável, pois sua linha de abordagem ainda hoje é pautada, em 

primeiro lugar, segundo Tyler (1949, apud VIANA, 1982, p. 64) em: 

 

[...] verificar, periodicamente, a eficiência de uma instituição como agente 
promotora da educação. A avaliação, portanto, propicia elementos para uma 
crítica institucional, uma discussão sobre a sua atuação, um debate sobre 
os seus próprios fundamentos teóricos, que orientam um processo 
educativo. A coleta de elementos através da avaliação permitiria, pois, 
aprimorar o programa institucional, reformulando-o naquilo em que fosse 
deficiente ou inoperante.  

 

Prado de Souza (1998, p. 162) esclarece também que naquela época, um 

grupo de avaliadores brasileiros que rejeitava a orientação teórica predominante da 

avaliação educacional, foi buscar fundamentos em autores (SVRIVEN, 1977; 

STAKE, 1982; STUFFLEBEAM, 1971; PARLETT, 1977; MACDONALD, 1977), que 

rompem com a ideia de avaliação somente como medida quantitativa, demonstrando 

que avaliar envolve também aspectos qualitativos e um juízo de valor para tomada 

de decisão sobre os resultados evidenciados. 

Neste contexto, surgem as ideias de Lee J. Cronbach, em 1963, que foi o 

primeiro a vincular as atividades de avaliação ao processo de tomada de decisão. 

Os pressupostos desse autor partiam de quatro aspectos básicos: - a associação 

entre avaliação e o processo de tomada de decisão; os diferentes papéis da 

avaliação educacional; o desempenho do estudante como critério de avaliação de 

cursos e por fim, analisa algumas técnicas de medida à disposição do avaliador 

educacional. Sendo assim, a avaliação no seu sentido mais amplo, era definida 

como um processo que visa à coleta e ao uso de informações que permitam tomar 

decisões sobre um programa educacional. 
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Assim, Cronbach (1963, apud VIANA, 1982, p. 66) propõe que a avaliação 

deve ser concebida como um processo amplo que envolve dentre outros aspecto: os 

métodos de ensino, a identificação das necessidades dos alunos como norteadora 

do planejamento, o atendimento individualizado aos alunos, o julgamento da 

eficiência do sistema de ensino e dos professores, deve ser usada com o objetivo de 

tomar basicamente três tipos de decisões:  

1) Determinar a eficiência dos métodos e instrumentos avaliativos utilizado 

no desenvolvimento de um programa; 

2) A partir do diagnóstico das necessidades dos alunos, viabilizar o 

planejamento do ensino; Organizar agrupamentos dos alunos a partir do 

julgamento de valor de suas necessidades e tornar os alunos cientes de 

seus progressos e dificuldades; 

3) Avaliar a eficiência do sistema de ensino e dos professores. 

As ideias de Cronbach tiveram grande impacto na década de 60 e na década 

posterior, influenciando os trabalhos de Scriven (1967) e de Stake (1967), como 

veremos a seguir. 

 

1.1.3 Avaliação como Juízo de Valor (Tomada de deci são individual) 

 

Esta perspectiva tomou conta da nova geração de avaliadores, pautando-se 

na idéia de que no processo de avaliação era preciso tomar uma decisão com  base 

no diagnóstico, tendo como parâmetros os objetivos e suas medidas. Passou-se a 

ter uma idéia de avaliação mais abrangente, em que  o julgamento, como forma de 

tomada de decisão,  passou a ser essencial. O avaliador passou a ter um papel de 

juiz que julga e decide baseando-se nas evidências. A decisão sobre o que fazer 

com os resultados da avaliação ainda ficava na dimensão individual, exclusivamente 

na mão do avaliador. 

As ideias de (STAKE, 1967) e (SCRIVEN, 1967) surgiram naquele contexto 

para ampliar as discussões sobre as diferentes epistemologias entre pesquisa e 

avaliação quantitativa e qualitativa, definindo as características do estudo de caso 

como pesquisa. Ressalta-se que a avaliação desempenha vários papéis, mas com 

um único objetivo, sendo o de determinar o valor ou o mérito do que está sendo 



35 

 

avaliado. Para este, a avaliação é um levantamento sistemático de informações, 

envolvendo a análise e a definição do valor de um fenômeno educacional. 

Scriven (1967, apud PRADO DE SOUZA, 1998, p.162), recomendava que 

não se deveria ter como ponto de partida os objetivos de um plano, mas chegar a 

eles através dos trabalhos dos alunos, observados em um dado contexto 

educacional. Enfatiza ainda que, além de avaliar os objetivos finais de um curso, 

seria importante também analisar aqueles que se estavam desenvolvendo no 

transcorrer do curso, o que possibilitaria intervenções ainda durante o processo de 

execução de um plano.  

Desta forma, apresenta, pela primeira vez, o conceito de avaliação somativa e 

formativa, compreendendo que a avaliação deveria ser não somente somativa, 

voltada para a análise de resultados quantitativos, mas também formativa, com o 

objetivo de permitir e subsidiar ações de intervenção quando um curso estivesse 

ainda em desenvolvimento, reconhecendo que a avaliação de uma situação incluía o 

processo de interpretação do próprio avaliador. Assim, o conceito de avaliação 

formativa, “trazia o significado de acompanhamento ao processo avaliativo através 

de etapas parciais, que iriam formando o conjunto dos dados a serem analisados” 

(HOFFMANN, 2003, p.36). 

Benjamin Bloom (1972) foi também outro autor norte-americano que marcou 

bastante a teoria e prática avaliativa no Brasil, com a publicação da obra Manual de 

Avaliação Formativa e Somativa do Aprendizado Escolar, em 1983, e corroborou 

para a concepção de avaliação formativa. Seus pressupostos, a partir da taxionomia 

dos objetivos educacionais, dividiram as possibilidades de aprendizagem em 

domínios: cognitivo, afetivo e psicomotor, e estas contribuíram para perceber a 

relação entre o que se ensina e o que se avalia, possibilitando aos professores 

visualizarem certas incoerências na prática pedagógica entre o ensinar e avaliar. 

Sobre isto, Perrenoud afirma que, 

 Quando Bloom, nos anos 60, defendeu uma pedagogia do domínio 
(1972, 1976, 1979, 1988), introduziu um postulado totalmente diferente. 
Pelo menos no nível da escola obrigatória, ele dizia, “todo mundo pode 
aprender”: 80% dos alunos podem dominar 80% dos conhecimentos e das 
competências inscritos no programa, com a condição de organizar o ensino 
de maneira a individualizar o conteúdo, o ritmo e as modalidades de 
aprendizagem em função de objetivos claramente definidos. De imediato, a 
avaliação se tornava o instrumento privilegiado de uma regulação contínua 
das intervenções e das situações didáticas (1999, p.14).  
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Observa-se que com a pedagogia do domínio de Bloom, faz-se uma 

transposição da idéia de avaliação formativa desenvolvida originalmente por Scriven 

(1967) em relação aos programas, gerando-se uma transposição à pedagogia e às 

aprendizagens dos alunos. As idéias de Bloom enquadravam-se na corrente 

quantitativa da avaliação que predominou na literatura brasileira até o início dos 

anos 80, valorizando o uso de instrumentos e tecnologias diversas para a 

mensuração do rendimento do aluno com a finalidade de conseguir objetivos 

comportamentais expressos na quantificação do conhecimento alcançado e que 

ainda prevalece no pensamento educacional brasileiro, expresso nas práticas 

avaliativas desde a Educação Básica até o Ensino Superior (MEZZAROBA & 

AVARENGA, 1999; SAUL, 1988). 

Continuando com a abordagem sobre os autores que contribuíram para uma 

mudança conceitual de avaliação, rompendo com a idéia de compreendê-la somente 

como medida quantitativa, Prado de Souza (1998, p.163), ao descrever sobre a 

trajetória da avaliação educacional no país, menciona ainda a influência de 

Stufflebeam (1971), que concebia avaliação como um processo que visava obter 

informações úteis para dar subsídio à tomada de decisões. Seu modelo avaliativo 

era bastante complexo, visto que envolvia a análise de variáveis de input (entrada) 

de processo, de contexto e de resultados. Ademais, o dimensionamento de todas 

elas deveria ser dado pela relevância do processo de tomada de decisões, pois, 

para o autor, um estudo que não subsidiasse a revisão de ações seria uma pseudo-

avaliação. 

Da teoria de Stufflebeam (1971) surge também o termo recuperação 

preventiva, de onde certamente deve ter originado o termo recuperação paralela, 

preconizado pela LDB 9394/96, que significava a: 

 

 retomada parcial e gradativa das dificuldades dos alunos ao longo do 
processo de aprendizagem, prevenindo as dificuldades mais sérias, e 
complementada por uma recuperação final, terapêutica, das dificuldades 
que ainda permanecessem (HOFFMANN, 2003, p.36). 

 
 

Também outros dois especialistas norte americanos que influenciaram a 

teoria da avaliação no Brasil, foram PARLETT & HAMILTON 1977), que 
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desenvolveram a avaliação iluminativa baseada no paradigma socioantropológico, 

que criticava a avaliação tradicional, cujo foco passou a ser muito mais na descrição 

e interpretação de um processo educativo do que na medida e previsão de 

comportamentos. 

Prado de Souza (1998, p.164), analisando as idéias destes autores, destaca 

que, no contexto em que professores e alunos atuam está presente e interagindo um 

complexo de variáveis culturais, sociais, institucionais e psicológicas, que produz em 

cada sala de aula um arranjo único de circunstâncias, pressões, hábitos, opiniões e 

estilos de trabalho que influenciam o modo de ensinar e aprender. Assim, a partir 

desta visão, propõe um processo avaliativo que exigirá do avaliador uma 

convivência com o cotidiano escolar, a fim de que possa, a partir de uma estratégia 

metodológica, decifrar as variáveis que agem em determinada situação e isolar suas 

características significativas, procurando iluminar a compreensão das relações entre 

crenças, práticas, padrões organizacionais e comportamentos apresentados pelos 

agentes e sujeitos da ação educativa.  

Desta forma, a partir dos estudos dos autores mencionados, percebe-se que 

houve uma significativa evolução da teoria em avaliação com críticas ao seu caráter 

tecnicista, de mensuração e classificação, evidenciando-se o aspecto intrínseco da 

avaliação, enquanto ação-reflexão-ação para tomada de decisão. 

A partir da década de 80, outro elemento conceitual é introduzido na teoria da 

avaliação, influenciada pelas teorias crítico-reprodutivistas e pelos estudos da 

Sociologia da Educação que ampliam a compreensão do fenômeno educacional, 

recuperando a sua dimensão social e política que extrapola inclusive a própria 

escola. Neste sentido, a concepção de avaliação voltada para medir e verificar 

objetivos passa a ser inadequada e aponta a ideia de negociação como elemento 

inerente ao processo avaliativo. No entanto, esta decisão não fica mais somente na 

mão do avaliador, mas busca-se coletivamente tomar decisões e encaminhamentos 

de melhorias sobre o objeto da avaliação.  

A seguir, apresentamos as idéias de dois especialistas norte-americanos que 

concebem a avaliação como um processo de negociação para tomada de decisão 

coletiva e melhoria do processo. 
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1.1.4 Avaliação como Negociação (Tomada de decisão coletiva) 

 

Os estudos de MacDonald (1977, apud PRADO DE SOUZA, 1998, p.164) 

introduzem a classificação política dos estudos avaliativos, enfatizando que, 

dependendo dos valores, objetivos, procedimentos utilizados por um avaliador, a 

avaliação poderia ser "burocrática, autocrática ou democrática". A concepção que 

norteia este tipo de avaliação é a cidadania consciente, e o avaliador vai utilizar uma 

metodologia que permita o acesso às informações dos variados grupos sociais, 

possibilitando assim a negociação entre eles e a tomada de decisões coletiva. 

Conforme Hoffmann (2003) seguem nesta linha os estudos de Popham 

(1973), que demonstram o significado dinâmico da avaliação, afirmando que cabe 

aos pesquisadores descobrir o mundo (coletar dados, constatar resultados), mas 

cabe aos avaliadores torná-lo melhor. No Brasil, um dos autores que segue esta 

linha de pensamento é Luckesi (2002) que, desde a década de 80 tem contribuído 

para a reflexão sobre uma outra perspectiva de avaliação, pautando-se no princípio 

de que não existe avaliação sem ação; avaliar constituí-se num ciclo ininterrupto de 

ver, julgar e agir. 

No Brasil, no final da década de 70 e durante a década seguinte, à luz dos 

estudos da Sociologia da Educação, que se opõe à teoria educacional vigente, é 

levantado o questionamento mais relevante a respeito da avaliação educacional que 

passa a ser questionada enquanto uma prática pedagógica estabelecida com 

fundamentos baseados na vertente psicologizante e comportamental da educação, 

analisando-se criticamente o papel que a avaliação exercia no cotidiano escolar. 

Sendo esta atividade considerada socialmente determinada, passa-se a se ter 

clareza que são estes determinantes sociais que definem a função que a escola vai 

ter, historicamente legitimada pela forma como se avalia de modo classificatório, 

seletivo e discriminatório. 

Assim, destacam-se, ainda no final da década de 70, os estudos e pesquisas 

de alguns autores que buscavam construir uma nova teoria de avaliação que 

pudesse produzir modificações nas práticas avaliativas classificatória legitimada no 

cotidiano escolar, dentre eles, citamos alguns como: (SAUL, 1988; LUCKESI, 2002; 

DEMO, 1988; HOFFMAN, 2005; VASCONCELOS, 2003; DEPRESBITERIS, 1989). 

Os estudos destes autores que se empenhavam em buscar novos caminhos 

ao processo avaliativo corroboraram para redirecionamentos da função da 
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avaliação. Por conseguinte, embora se continuasse acreditando que a avaliação 

educacional buscava analisar o alcance dos objetivos educacionais, sua função não 

deveria ser mais a de legitimar aprovação e reprovação do aluno. A decisão de 

aprovar ou reprovar necessitaria ser tomada coletivamente por todos os profissionais 

da escola, a avaliação passa a ter a função apenas de subsidiária, buscando a 

escola formas de acompanhamento ao processo ensino-aprendizagem e alternativas 

que possibilitassem ao aluno recuperar suas dificuldades e oferecendo condições 

que contribuíssem para sua efetiva aprendizagem. 

A partir da década de 90, o grande desafio da avaliação educacional 

constituiu-se abarcar os estudos críticos das últimas décadas, de modo a buscar 

mecanismos que possibilitassem não somente a análise do rendimento escolar, mas 

também a compreensão dos processos de construção das desigualdades sociais e 

formas de superação. 

Esta nova forma de conceber a avaliação educacional a partir da década de 

90, até hoje, tem seus fundamentos nas tendências e estudos da área de ciências 

humanas que buscam compreender as macroestruturas determinantes de uma 

realidade e o papel dos atores sociais neste contexto. Por isso, faz-se tão 

necessário “avaliar como o sistema educacional condiciona a qualidade do ensino 

oferecido nas escolas, quanto analisar como os educadores constroem, no seu 

cotidiano, a partir de suas representações, de suas atuações, de suas relações, o 

nível de ensino que os alunos irão receber” (PRADO DE SOUZA, 1998, p. 167). 

Sobre esta questão de avaliar a qualidade do ensino oferecido pelas escolas,  

 

A implantação de programas de avaliação de sistemas educacionais no 
Brasil, a exemplo do SAEB, [...] coloca a questão da qualidade do ensino a 
ser esperado em um processo de escolarização e a importância do controle 
da eqüidade da educação em nível da macroestrutura. Neste tipo de 
avaliação, a proposta que a orienta é a identificação dos conteúdos e 
habilidades dominados pelo aluno e a busca de elementos que possam 
subsidiar o planejador na perspectiva de levar a escola e os professores a 
superar as defasagens flagrantes nos alunos, fruto de um ensino desigual, 
conseqüência de recursos e condições contraditórios a que têm sido 
submetidos os nossos alunos (PRADO DE SOUZA, 1998, pp. 167-168). 

 

 No entanto, para além dessas avaliações de sistemas, que tem sua ênfase 

muito mais nos resultados do desempenho quantitativo dos alunos, faz-se 

necessário que se reveja a avaliação realizada na própria escola e no espaço da 

sala de aula pelo professor; qual a perspectiva de avaliação é realizada se, dentro 
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de uma lógica excludente, ou enquanto uma possibilidade de reflexão sobre o 

próprio ensino praticado, tomando o professor consciência das variáveis que 

interferem neste processo, mas que não se fique só na constatação disto, que sirva 

para redimensionar o trabalho pedagógico do professor. 

Neste sentido,  

A tomada de consciência pelo professor dos efeitos do nível 
socioeconômico dos alunos sobre os resultados de aprendizagem não 
implica a realização de avaliações que mascarem este fato. É necessário 
identificar onde o aluno apresenta maiores dificuldades, como se mostram 
estas defasagens e garantir uma escola e um sistema de ensino que 
realmente ministre educação com justiça. Os alunos com acesso reduzido 
aos bens culturais, com pais com baixa escolaridade, podem apresentar 
dificuldades para vencer as tarefas exigidas em nossas escolas. Devem-se 
realizar processos avaliativos que permitam identificar como estas 
dificuldades se apresentam e que forneçam pistas sobre como contornar os 
problemas e não apenas registrar a freqüência e o tipo de problema 
detectado (PRADO DE SOUZA, 1998, p. 168). 
 

Esta atitude reflexiva e investigativa no processo avaliativo, diante das 

dificuldades detectadas e o tratamento pedagógico dado aos resultados da 

avaliação, é uma questão que perpassa pelos saberes necessários à docência. Isto 

se constitui um desafio, em virtude da formação inicial do professor ter privilegiado 

muito mais os saberes específicos do que os saberes pedagógicos. Além disso, na 

sua prática docente, o professor, muitas vezes, ao se deparar com a atribuição de 

avaliar, não consegue mobilizar um conjunto de saberes para refletir sobre sua 

prática e articular esta reflexão com a teoria avaliativa. 

O aprimoramento da prática avaliativa do professor perpassa, dentre outros 

aspectos, pelo redirecionamento de sua formação inicial, de modo a contribuir para 

uma competência do saber avaliar. Isto envolve o conhecimento da teoria sobre 

avaliação articulados com os saberes necessários para diagnosticar, compreender 

e, acima de tudo ter uma atitude reflexiva e investigativa sobre o complexo processo 

de ensino, no qual a avaliação está intrinsecamente relacionada, buscando romper 

com “velhas” concepções e práticas enraizadas historicamente no cotidiano escolar. 

Nesta linha de pensamento, Prado de Souza (1998, p.167) aponta duas 

dimensões do aperfeiçoamento das práticas avaliativas no contexto escolar que, por 

um lado, exige uma ação de macroestruturas do sistema visando controlar a 

equidade do ensino e seus efeitos perversos e, por outro, um trabalho voltado para 
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os professores, no sentido de fazê-los compreender e perceber suas concepções 

sobre suas próprias práticas avaliativas.  

Na análise destas concepções, a consciência de como o professor constrói o 

seu saber-avaliar a partir de suas experiências e formas de pensamento vivenciado 

no cotidiano escolar pode contribuir não somente para compreender esta prática, 

mas também encontrar possibilidades para uma nova teoria de avaliação que 

contemple os desafios e questionamento da conjuntura atual. 

Assim, pensar a avaliação como um processo reflexivo que envolve o 

diagnóstico, a reflexão e a ação para a melhoria do processo ensino-aprendizagem 

requer redimensionar e articular todos os elementos da avaliação, suas funções, 

elaboração e utilização de instrumentos, a leitura e análise dos dados obtidos, o 

tratamento dado aos resultados para intervenções pedagógicas apropriadas, etc., 

De tal modo, realizar uma avaliação diagnóstica requer, a superação de uma visão 

fragmentada da realidade e do processo, sendo necessária uma visão sistêmica e 

global que possibilite a autocompreensão do sistema de ensino, autocompreensão 

do professor e a autocompreensão do aluno, o que segundo Luckesi, possibilita, 

 

[...] ao sistema de ensino verificar como está atingindo seus objetivos, 
portanto, nesta avaliação ele tem uma possibilidade de autocompreensão. 
O professor, na medida em que está atento ao andamento dos seus alunos, 
poderá, através da avaliação da aprendizagem, verificar o quanto o seu 
trabalho está sendo eficiente e que desvios está tendo. O aluno, por sua 
vez, poderá estar pemanentemente descobrindo em que nível de 
aprendizagem se encontra, dentro de sua atividade escolar, adquirindo 
consciência do seu limite e das necessidades de avanço. (LUCKESI, 2002, 
p. 82) 

 

Isto ocorrendo, certamente poderá contribuir para que os sujeitos envolvidos 

no processo tomem consciência do seu papel, seus avanços e recuos, se auto-

avaliem e assim percebam o que precisa ser mudado. 

A seguir pontuaremos as ideias de alguns autores que fazem parte desta 

nova geração de autores que acreditam ser a avaliação um processo contínuo e 

qualitativo de investigação docente. 

 

1.1.5 Conceitos de Avaliação sob vários enfoques e múltiplos olhares 

 

Luckesi (2002), em seus estudos sobre a prática da avaliação na escola 

brasileira, enfatiza que a avaliação da aprendizagem ganhou um espaço de 
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destaque amplo nos processos de ensino, passando a prática educativa escolar a 

ser direcionada por uma pedagogia do exame, onde avaliar tornou-se sinônimo de 

medida, notas, provas, aprovação/reprovação, com ênfase mais nos resultados 

finais do que com o processo percorrido e construído pelos alunos mediado pelo 

professor. 

Neste sentido, a prática pedagógica descaracteriza-se do seu verdadeiro 

foco, o processo de ensino-aprendizagem, ficando assim polarizada pelas provas e 

exames com fins de classificação, promoção/retenção do aluno, onde 

 

 [...] o que predomina é a nota: não importa como elas foram obtidas 
nem por quais caminhos. São operadas e manipuladas como se nada 
tivessem a ver com o percurso ativo do processo de aprendizagem. [...]. Os 
sistemas de exames, com suas conseqüências em termos de notas e suas 
manipulações, polarizam a todos. Os acontecimentos do processo de 
ensino e aprendizagem, seja para analisá-los criticamente, seja para 
encaminhá-los de uma forma mais significativa e vitalizante, permanecem 
adormecidos em um canto. De fato, a nossa prática educativa se pauta por 
uma “pedagogia do exame”. Se os alunos estão indo bem nas provas e 
obtêm boas notas, o mais vai (LUCKESI, 2002, p. 18-21). 

 

Desse modo, percebe-se claramente uma inversão de valores, em que a 

avaliação passa a ser considerada como um fim em si mesmo, como se fosse o todo 

e não uma parte de um complexo processo que envolve o ensino-aprendizagem, 

como se estivesse desconectada do todo. 

A ênfase passa a ser no produto final e a avaliação, enquanto prática de 

exame passa a ser realizada de forma independente do processo ensino-

aprendizagem, atribui-se àquela toda uma responsabilidade de promover a 

qualidade do ensino traduzida pelos resultados considerados satisfatórios. 

Luckesi (2002) aponta algumas conseqüências da avaliação centrada na 

prática das provas e dos exames, destacando que a avaliação nesta perspectiva não 

auxilia na aprendizagem dos alunos, descaracterizando sua função primordial de 

auxiliar na construção da aprendizagem satisfatória. 

Esteban (2003) propõe uma avaliação capaz de dialogar com a complexidade 

do real, com a multiplicidade de conhecimentos, com a particularidade dos sujeitos, 

com a dinâmica individual/coletivo. Sugere a superação da avaliação como processo 

de classificação, que tem sua raiz na homogeneidade para uma avaliação como 
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prática de investigação, que é heterogênea, abrindo espaço para o múltiplo e 

desconhecido. 

Também ressalta que avaliar é interrogar e interrogar-se. Desta forma, a 

avaliação, como prática de investigação, pressupõe a interrogação constante, 

revelando-se um instrumento importante para professores comprometidos com uma 

escola democrática, pois tem o sentido de romper as barreiras entre os participantes 

do processo ensino/aprendizagem e entre os conhecimentos presentes no contexto 

escolar. 

Segundo Hoffmann (2003), o sentido principal da ação avaliativa é o 

movimento, a transformação. Para tanto, isto implica num processo de interação 

educador e educando, sem o qual pode-se ver completamente descaracterizada a 

avaliação em seu sentido dinâmico. Alerta ainda para as diferenças entre pesquisar 

e avaliar em educação, pois, enquanto a pesquisa tem por objetivos a coleta de 

informações e a análise e compreensão dos dados obtidos, a avaliação está 

predominantemente a serviço da ação, colocando o conhecimento obtido pela 

observação ou investigação, a serviço da melhoria da situação avaliada. 

Ainda para Perrenoud (1999) na problematização do conceito e finalidades da 

avaliação, a coloca entre duas lógicas: uma a serviço da seleção e a outra a serviço 

das aprendizagens. Aquela estabelecendo hierarquias de excelência (resultantes 

das medidas de rendimento) e estas auxiliando no processo decisório em favor de 

pedagogias de intervenção diferenciada, que valorizem os apoios de que os alunos 

e professores precisam. Aquelas referidas a normas ou a critérios e estas com 

caráter eminentemente formativo.  

A seguir refletiremos sobre a Política de Avaliação do Sistema de Ensino no 

Brasil, as diretrizes legais, e sobre o Sistema de Avaliação da Educação Básica que 

envolve Prova Brasil e o Pisa. 

 

1.2 A Avaliação no Sistema de Ensino Brasileiro 

 

A implementação de sistemas de avaliação de monitoramento da Educação 

Básica em larga escala é alvo de políticas educacionais nos âmbitos federal, 

estadual e municipal desde a década de 90 até o momento atual.  Um dos seus 

principais focos é a qualidade do ensino, no que se refere ao desenvolvimento de 

competências e habilidades necessárias ao exercício pleno da cidadania dos alunos.  
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Estas avaliações de sistema, chamadas de avaliação de monitoramento, 

constituem-se importante fonte de informação sobre processos e resultados dos 

sistemas de ensino. São dados que ajudam a compreender e a descrever a 

competência leitora e matemática dos alunos, mais especificamente nas áreas de 

Língua Portuguesa, Matemática e recentemente na área de Ciências Naturais, no 

entanto, o que se percebe é que as escolas não têm utilizado estes dados como 

forma de desencadear um processo de reflexão sobre o trabalho escolar como um 

todo. Neste sentido, estas “avaliações” têm se constituído mais como uma prática de 

provas e exames, do que verdadeiramente a avaliação no seu sentido de 

diagnóstico, para reflexão sobre o processo construído para uma tomada de decisão 

e melhoria da prática pedagógica e do processo ensino-aprendizagem. 

Portanto, numa reflexão crítica sobre a Política de Avaliação da Educação 

Básica do MEC, poderíamos dizer que esta só será verdadeiramente uma avaliação, 

no seu sentido de diagnóstico e reflexão sobre a ação, quando seus atores tomarem 

consciência deste processo. Deverão, assim, rever suas concepções sobre o 

ensino-aprendizagem, sobre o próprio papel da avaliação neste contexto; rediscutir o 

currículo e o projeto da escola, os conhecimentos e habilidades a serem 

desenvolvidos, percebendo as articulações que podem ser feitas entre a avaliação 

interna realizada na escola e a externa, os pressupostos teórico-epistemológicos e 

metodológicos que os fundamentam, se não àquela continuará sendo apenas um 

exame padronizado nacionalmente com foco no desempenho, na classificação dos 

proficientes e não proficientes, desviando o sentido do que é realmente necessário, 

que é a reflexão sobre a prática pedagógica, sobre o processo de aprendizagem 

para uma tomada de decisão e superação das dificuldades diagnosticadas. 

 

1.2.1 Aspectos Legais da Avaliação Educacional 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 

anos, Resolução nº 7/12/2010 – CNE/CEB, estabelece que a avaliação a ser 

realizada pela escola  deve ser redimensionadora da ação pedagógica e além disso 

assumir um caráter processual, formativo e participativo, ser contínua, cumulativa e 

diagnóstica. 

Ainda no artigo 33 e § 1º, preconiza que, 
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Art. 33 - os procedimentos de avaliação adotados pelos professores e pela 
escola serão articulados à avaliações realizadas em nível nacional e às 
congêneres nos diferentes Estados e Municípios, criadas com o objetivo de 
subsidiar os sistemas de ensino e as escolas nos esforços de melhoria da 
qualidade da educação e da aprendizagem dos alunos. 

 

§1º A análise do rendimento dos alunos com base nos indicadores 
produzidos por essas avaliações deve auxiliar os sistemas de ensino e a 
comunidade escolar a redimensionarem as práticas educativas com vistas 
ao alcance de melhores resultados (CNE, 2010, p.10). 

 

Percebe-se que a atual exigência da lei impõe aos sistemas públicos e 

particulares de ensino que efetivem em suas práticas um processo avaliativo 

contínuo e qualitativo, e que a própria lei já contempla as tendências atuais dos 

estudos teóricos das últimas décadas voltados para uma perspectiva de avaliação 

com o caráter de acompanhamento contínuo do desempenho do aluno, no entanto, 

conforme nos alerta Hoffmann,  

 [...] esta concepção permanece inédita em muitas instituições. Não há 
efetivamente o acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos 
e muito menos com o significado de prevenir as dificuldades, observando-
os, refletindo sobre a natureza das suas manifestações, replanejando e 
tomando decisões de caráter pedagógico com base nos resultados dos 
testes e tarefas realizadas (2003, p. 38). 

 

Deste modo, o que se evidencia no cotidiano escolar é um distanciamento 

entre o que está posto nas diretrizes e a prática avaliativa realizada na maioria das 

escolas. 

 

1.2.2 O Sistema de Avaliação da Educação Básica – S AEB 

 

Atualmente, o Sistema de Avaliação da Educação Básica é composto pelo 

SAEB/PROVA BRASIL e gerenciado pelo INEP/MEC, que tem como objetivo realizar 

estudos, pesquisas e avaliações sobre o Sistema Educacional Brasileiro, a fim de 

subsidiar a formulação e implementação de políticas educacionais. Além do SAEB e 

PROVA BRASIL, faz parte também deste Sistema, o PISA, um programa de 

avaliação internacional padronizada desenvolvido pelos países participantes da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), no qual 

participam países convidados, dentre os quais, o Brasil.  
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No Pisa – Programa Internacional de Avaliação de Estudantes, avalia-se 

conhecimentos e habilidades de alunos que já concluíram o 9º ano do Ensino 

Fundamental, na faixa etária dos 15 anos, verificando-se os níveis de letramento em 

Ciências, Matemática e Leitura.  

Na Prova Brasil, verifica-se, a partir de uma matriz de referência curricular, até 

que ponto os alunos alcançaram os níveis de proficiência no 5º e 9º anos do Ensino 

Fundamental, se desenvolveram a competência leitora e os vários tipos de 

letramentos nas áreas de: Língua Portuguesa, que tem como eixo central do ensino, 

o uso e reflexão sobre a língua como prática social, tendo o foco na leitura a partir 

da diversidade de gêneros textuais. Na Matemática, o foco recai sobre a resolução 

de problemas, em que o conhecimento matemático ganha significado para os alunos 

a partir de situações desafiadoras na busca de estratégias de resolução.  

No entanto, para que estas políticas de avaliação consolidem-se e efetivem-

se na prática depende, dentre outros fatores, da atuação dos professores em suas 

salas de aula e da forma como vêm conduzindo o processo de ensino e a avaliação 

da aprendizagem, e mais especificamente como o professor concebe a avaliação 

que realiza em sala de aula, que inter-relações estabelecem entre esta e àquela. 

Se considerarmos a avaliação da aprendizagem como um processo continuo 

de diagnóstico e intervenção, a avaliação do SAEB/PROVA BRASIL, não deveria ser 

encarada como um momento estanque e pontual. Assume a condição de 

complementaridade e continuidade de todo um trabalho que já foi desenvolvido em 

sala de aula pelos professores que planejam suas aulas, definem objetivos, 

estratégias e metodologias que irão contribuir para o desenvolvimento de 

competências e habilidades dos alunos. 

Portanto, torna-se urgente rever a concepção de avaliação na escola e, 

reflexivamente perguntarmos: Como tem sido feita a interpretação pedagógica dos 

dados do SAEB/PROVA BRASIL? Em que tem contribuído para a reflexão sobre a 

prática pedagógica e avaliativa na escola? Que uso tem sido feito desse 

instrumental para uma reflexão sobre a prática de ensino da leitura, da resolução de 

problemas matemáticos e de ciências em sala de aula? Que reflexões têm sido 

feitas sobre o processo de construção do conhecimento dos alunos tendo como 

parâmetros a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento das habilidades e 

competências a serem atingidas em cada etapa da educação básica? Que princípios 

epistemológicos e metodológicos têm embasado a ação docente no ensino da 
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Linguagem, da Matemática e de Ciências? Esta avaliação tem contribuído 

efetivamente para definir ações que possam corrigir os problemas identificados e 

assim, melhorar a aprendizagem e qualidade do ensino? 

Os problemas do ensino básico são uma parte dos grandes desafios do 

sistema educacional em nosso país. No que se refere ao acesso à escola, isto não 

se constitui mais um problema, uma vez que, quase a grande maioria das crianças 

ingressa no sistema educacional. Contudo, as taxas de repetência dos estudantes 

são bastante elevadas, do mesmo modo, como a proporção de adolescentes que 

abandonam a escola antes mesmo de concluir a educação básica.  

Outro indicador preocupante é a baixa proficiência dos alunos, 

desempenhada nos exames padronizados, apontando-se a necessidade urgente de 

melhorar o ensino da Língua, da Matemática e de Ciências, uma vez que as 

competências, habilidade e atitudes construídas nestas áreas de forma eficaz e 

eficiente devem proporcionar aos alunos as ferramentas e instrumentos necessários 

para exercerem a sua cidadania de forma competente e autônoma. Muito embora, 

nos últimos anos, tenha havido uma progressiva elevação nos índices do IDEB, o 

Brasil ainda não atingiu o patamar educacional dos países da OCDE – Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, que é de 6,0, meta esta a ser 

alcançada até 2022. 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB foi criado em 2007, 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP. 

O indicador apresenta uma escala de zero a dez, sendo calculado a partir dos dados 

sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar, e médias de desempenho dos 

estudantes nas avaliações do SAEB e da Prova Brasil.  

Conforme resultados apresentados pelo INEP, o IDEB 2009 demonstra uma 

evolução na qualidade da educação na primeira e segunda etapa do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, cujas as metas de progressão estabelecidas foram 

superadas. 

Na primeira fase do Ensino Fundamental, o IDEB passou de 4,2 para 4,6, 

superando a meta prevista para 2009 e atingindo antecipadamente a de 2011. A 

análise do crescimento nesse nível mostra que o aumento de notas dos estudantes 

nas provas responde por 71,1% do acréscimo no IDEB. O percentual de 28,9% da 

evolução se deu em razão da melhora nas taxas de aprovação escolar. 
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Gráfico 1 - Resultados IDEB 2009 Anos Iniciais Ensi no Fundamental 
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Fonte: INEP 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, o IDEB do País evoluiu de 3,8 para 

4,0, superando a meta para 2009 e também ultrapassando a de 2011, que é de 3,9. 

O aumento nas notas que os estudantes obtiveram na Prova Brasil explica 64% 

desse crescimento, enquanto os outros 36% são decorrentes da melhora nas taxas 

de aprovação. No caso do ensino médio, o IDEB do Brasil avançou de 3,5 para 3,6, 

superando a meta nacional de 2009. O crescimento na faixa ocorreu 

fundamentalmente em razão do desempenho dos estudantes, que contribuiu com 

57,9% do aumento do indicador. 

Gráfico 2 - Resultados IDEB 2009 Anos Finais do Ens ino Fundamental 

IDEB – Projeção das Metas
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   Fonte: INEP 

 

A meta do IDEB, projetada para o Estado do Amazonas em 2009 para o 9º 

ano do Ensino Fundamental, foi de 2,8. Esta meta foi ultrapassada, sendo alcançado 
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o índice de 3,6, superando-se ainda a meta estabelecida para 2011, de 3,1, 

demonstrando que houve uma melhoria nos níveis de desempenho dos alunos no 

rendimento escolar e na PROVA/BRASIL. 

Tabela 1 - IDEB Observado e Metas Projetadas para o  Estado do Amazonas 

 
8ª série / 9º ano  

   

 

Ideb Observado  Metas Projetadas  

Estado  2005  2007  2009  2007  2009  2011  2013  2015  2017  2019  2021  

Amazonas 2.7 3.3 3.6 2.7 2.8 3.1 3.5 3.9 4.1 4.4 4.7 
 

 

Fonte: INEP 

No entanto, essa mudança não pode ser só quantitativa, tem também que ser 

qualitativa, visto que estes dados precisam efetivamente traduzir a aprendizagem 

dos alunos, de modo que sejam capazes de exercerem sua cidadania de forma 

competente por meio do domínio das habilidades de leitura, da resolução de 

problemas matemáticos e do letramento científico. Isso envolve, dentre outras 

questões rever a formação inicial e continuada dos professores, suas concepções, 

crenças e valores sobre o processo ensino-aprendizagem, reflexões epistemológicas 

sobre a construção do conhecimento e avaliação da aprendizagem. 

Portanto, há necessidade da escola apropriar-se desta base de dados e 

desenvolver estratégias e mecanismos de utilização dos resultados destas 

avaliações educacionais, dando a eles um tratamento pedagógico apropriado, não 

somente no seu aspecto quantitativo, mas também qualitativo, promovendo o 

entrecruzamento das informações sobre a avaliação externa e avaliação interna à 

escola (Rendimento Escolar) que conduzam a tomada de decisão, para os 

processos internos da gestão escolar e da prática docente. 

Essas duas formas de avaliação devem possibilitar à gestão escolar um 

diálogo entre os resultados obtidos, dentro de uma perspectiva complementar das 

informações analisando e contrastando as diferenças evidenciadas nestes dois 

processos avaliativos distintos, que avaliam o desempenho dos alunos em Língua 

(Leitura), Matemática e Ciências, no entanto, a análise destes resultados não pode 

ficar só nos números. É preciso extrapolar e perceber o que está por trás deles, ou 

seja, compreender por que os alunos tiveram tal desempenho. 
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Isto implica, dentre outras questões rever a gestão dos processos de ensino e 

o trabalho pedagógico desenvolvido na escola, ou seja, a análise e reflexão sobre os 

resultados das avaliações externas (SAEB - PROVA BRASIL),  devem promover o 

diálogo entre avaliação e escola.  

Outra perspectiva que também não pode se perder de vista neste processo 

crítico-reflexivo sobre a avaliação é questionar a própria política de avaliação 

implantada pelo Governo Federal, suas finalidades e intenções, pois, 

 

 Os processos de avaliação sistêmica desenvolvidos pelo governo 
federal têm sido justificados como necessários para oferecer referenciais à 
sociedade, fornecer aos sujeitos parâmetros de análise e comparação entre 
sistemas de diferentes regiões, dando suporte à discussão das políticas 
implementadas e das necessidades evidenciadas. Segundo seus 
implementadores, a finalidade maior desse sistema é a de oferecer 
informações e indicadores da realidade como suporte para processos de 
interpretação e comparação entre referenciais construídos idealmente como 
padrões de qualidade necessários ao novo tempo (DALBEN, 2006, p. 32). 

 

É inegável que a política de avaliação da educação básica vem se 

transformando em uma questão relevante nos diferentes âmbitos sociais, no 

entanto, não deve ser considerada como um fim em si mesmo, os indicadores 

definidos como base para processos de interpretação e comparação, são 

construções ideais, históricas e como tal, 

 Não podem ser tomados como algo definitivo e inquestionável. São 
padrões objetivos específicos e situados no tempo e no espaço. Assim 
torna-se fundamental levantar algumas questões: de qual qualidade se fala? 
Em qual projeto de sociedade se baseia? Em qual ética se apóia? 
(DALBEN, 2006, p. 34). 

 

Então, é de fundamental importância que a apropriação dos resultados destas 

avaliações seja feito de maneira adequada para além do reducionismo técnico, mas 

numa visão sistêmica. Neste sentido, Sobrinho (2003, p. 176-177), ressalta que: 

 

a avaliação, enquanto uma prática social orientada deverá, sobretudo, 
produzir questionamentos para a compreensão dos efeitos pedagógicos, 
políticos, éticos, sociais, econômicos do fenômeno educativo, não devendo 
ser uma simples medida para efeitos de comparação e discriminação.  
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A seguir, descrevemos o percurso da pesquisa, explicitando novamente o 

problema de pesquisa, as questões norteadoras o objetivo geral e os específicos, o 

objeto e a natureza da pesquisa, bem como, a caracterização dos sujeitos, a 

população, universo e a amostra da pesquisa. 
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2 ELEMENTOS BÁSICOS DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, tendo em vista termos uma melhor clareza do delineamento 

traçado para a investigação, retomamos os elementos básicos da pesquisa que 

nortearam todas as etapas percorridas, desde a elaboração e aplicação até a 

avaliação do Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar. Assim, consideramos 

como elementos básicos da pesquisa: o problema; as questões norteadoras; os 

objetivos; objeto da pesquisa. Explicitamos ainda a natureza da pesquisa; a 

caracterização do contexto e sujeitos; a população, universo e amostra da pesquisa. 

Desta forma, pontuamos cada um destes elementos conforme descrição a 

seguir: 

 

2.1 Problema 
 

A elaboração de um protótipo para avaliação diagnóstica escolar é capaz de 

gerar dados que sirvam de referenciais para o desenvolvimento de projetos de 

intervenção para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, especificamente 

de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa? 

 

2.2 Questões Norteadoras 

 

- Que bases teóricas, a partir do tema, Avaliação Educacional, podem ser 

utilizadas para fundamentar a elaboração do protótipo da pesquisa?  

- Como elaborar um protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, a partir dos 

fundamentos obtidos das bases teóricas?  

- A partir de um teste de aplicação do protótipo, feito em uma escola de 

ensino fundamental da rede pública de Manaus, como avaliar a eficiência e eficácia 

do protótipo?  
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2.3 Objetivos 

 

 ● Geral - Comprovar a eficiência e a eficácia de um protótipo para avaliação 

diagnóstica escolar no tocante à geração de dados que sirvam de referenciais para o 

desenvolvimento de projetos de intervenção para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem, especificamente de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa.  

 
● Específicos:  

- Descobrir que bases teóricas a partir do tema, Avaliação Educacional, 

podem ser utilizadas para fundamentar a elaboração do protótipo da pesquisa. 

- Elaborar um protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, a partir dos 

fundamentos obtidos das bases teóricas.  

- Aplicar um teste do protótipo, feito em uma escola de ensino fundamental da 

rede pública de Manaus, para efeito de avaliação da sua eficiência e eficácia. 

 

2.4 Objeto da Pesquisa 

 

Configura-se como objeto desta pesquisa, o diagnóstico dos processos de 

ensino-aprendizagem e gestão escolar por meio da criação, aplicação e avaliação 

de um protótipo informatizado de avaliação diagnóstica escolar, capaz de gerar 

dados que sirvam de referenciais para o desenvolvimento de projetos de intervenção 

pedagógica para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, especificamente 

de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa. 

 

2.5 Natureza da Pesquisa a ser Desenvolvida 
 
 

Configura-se como uma pesquisa de natureza aplicada que tem por finalidade 

gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas 

específicos no contexto do Projeto Observatório da Educação na Escola Estadual 

Arthur Araújo. 

A pesquisa aplicada, de acordo com Barros e Lehfeld (2000, p. 78) tem como 

motivação a necessidade de produzir conhecimento para aplicação de seus 
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resultados, com o intuito de “contribuir para fins práticos, visando à solução mais ou 

menos imediata do problema encontrado na realidade”.  

A prática de pesquisas de natureza aplicada, nos mais diversos campos do 

saber, pode ser produzida com objetivos diversos que envolvem: buscar respostas e 

resoluções de problemas; produzir conhecimentos; caracterizar um contexto ou uma 

população; observar e descrever comportamentos; dentre outros (VILAÇA, 2010). 

As pesquisas aplicadas dependem de dados que podem ser coletados de 

formas diferenciadas, tais como pesquisas em laboratórios, pesquisa de campo, 

entrevistas, gravações em áudio e / ou vídeo, diários, questionários, formulários, 

análise de documentos etc. (NUNAN, 1997; MICHEL, 2005; OLIVEIRA, 2007).  

Assim, tendo em vista o propósito de gerar conhecimentos para aplicação de 

seus resultados no contexto do Projeto Observatório, da Educação na Escola 

Estadual Arthur Araújo, consideramos o questionário estruturado e a observação 

como técnica de coleta de dados desta pesquisa. 

Quanto à forma de abordagem esse estudo é caracterizado como uma 

pesquisa quantitativa, a qual considera que tudo pode ser quantificável, o que 

significa traduzir em números, opiniões e informações para classificá-los e analisá-

los, por meio de técnicas estatísticas (GIL, 2008). Especificamente nesse estudo, 

utilizamos apenas técnicas de porcentagem, por meio de tabelas e gráficos 

percentuais. 

Cabe esclarecer que a adoção deste tipo de técnica se dá pela própria 

natureza e objetivos da pesquisa que visa criar um protótipo de avaliação 

diagnóstica, que se constitui numa ferramenta de coleta de dados por meio de 

questionários informatizados que gere dados de natureza quantitativa a fim de 

subsidiar a elaboração de projetos de intervenção especificamente para melhoria do 

processo ensino-aprendizagem de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa. No 

entanto, mesmo o Protótipo sendo um instrumento de coleta de dados de natureza 

quantitativa, a utilização e o tratamento dado aos resultados podem caminhar para 

uma interpretação qualitativa, considerando que nos últimos anos vem se 

consolidando no campo da pesquisa nas áreas das ciências sociais e humanas, o 

pressuposto de que os métodos quantitativos e qualitativos são complementares, o 

que podem contribuir para um melhor desenvolvimento de pesquisas com objetos 

complexos. 
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Corrobora para justificar o tipo de pesquisa escolhida Grácio e Garrutti (2005), 

quando afirmam que atualmente percebe-se a necessidade de ultrapassar a 

dicotomia das abordagens quantitativa e qualitativa e que se busque uma maior 

aproximação da quantificação à área de educação, de modo a se obter uma 

visualização ampla dos problemas da realidade investigada, a fim de que embasem 

os argumentos se constituindo em importantes indicadores para análises 

qualitativas. 

Desta forma, nessa investigação a pesquisa quantitativa não se coloca em 

oposição à qualitativa, ao contrário, pretende que os dados gerados pela mesma 

possam ser um ponto de partida para constatar ou refutar a realidade investigada 

posteriormente a partir de uma análise mais qualitativa, numa relação 

complementar.   

 

2.6 Caracterização do Contexto e dos Sujeitos da Pe squisa 

 

São sujeitos desta pesquisa tanto os alunos do 7º, 8º e 9º ano do Ensino 

Fundamental, os professores de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa, a 

gestora, a pedagoga, e os pesquisadores participantes do POE, que, poderão 

organizar seu percurso investigativo, partindo dos dados gerados por este 

diagnóstico. 

A escola onde o protótipo foi aplicado fica situada na zona Centro-Sul da 

cidade de Manaus, vinculada à Secretaria de Estado da Educação e Qualidade de 

Ensino do Amazonas – SEDUC e à Coordenadoria Distrital 03. 
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Figura 1 - Frente da Escola Estadual Arthur Araújo. 

 

Fonte: (MIGLIO, M.A. 2011). 
 
 
Figura 2 - Vista lateral do hall de entrada da Escola Estadual Arthur Araújo. 

 

Fonte: (MIGLIO, M.A. 2011). 
 

A Escola Estadual Arthur Araújo oferece Ensino Fundamental de 6º ao 9º ano 

nos turnos matutino e vespertino e no noturno, Educação de Jovens e Adultos – 

EJA. São dois os motivos principais para a aplicação do protótipo nesta escola: o 

primeiro, pelo fato da escola estar participando do Programa Observatório da 
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Educação – POE2, e, segundo, por apresentar baixos indicadores educacionais na 

avaliação externa e em seu rendimento escolar 2010 no turno vespertino, conforme 

dados do SIGEAM3, disponibilizado pela Coordenadoria Distrital 03, demonstrando 

que 32,35% dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental foram reprovados em 

Ciências, 29,41% em Matemática e 28,95% em Língua Portuguesa. Na avaliação 

externa, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB4 da escola em 

2009 foi de (3,3) e ficou abaixo da meta projetada pelo Ministério da Educação de 

(3,4). No IDEAM5 – Índice do Desempenho Educacional do Estado do Amazonas 

apresentou também desempenho abaixo do projetado, 3,2. 

Cabe esclarecer que, apesar de o protótipo ter sido aplicado somente no 

turno matutino, em virtude do POE está sendo desenvolvido neste horário, não 

impede que, futuramente, este diagnóstico possa ser estendido aos demais turnos, 

considerando que cada turno tem sua especificidade e realidade. Assim, a escolha 

do turno para aplicação parte do pressuposto de que a avaliação é conhecimento da 

realidade para tomada de decisão e conseqüente melhoria do processo, pois, de 

nada adianta ter os dados, se não se toma medidas para transformação da realidade 

investigada. Assim, com o desenvolvimento do POE na escola e a partir deste 

diagnóstico inicial, poderá ser realizado um trabalho de parceria entre os 

pesquisadores e os professores das áreas de Ciências, Matemática e Língua 

Portuguesa, podendo ocorrer o aprimoramento das práticas de ensino-

aprendizagem nestas três áreas. 

Evidencia-se, neste contexto, a necessidade de refletir sobre a avaliação, ou 

avaliar a avaliação que se realiza de forma interna ou externa na escola 

oportunizando a participação de todos os envolvidos que precisam ter consciência e 

                                                           
2 No decorrer desta dissertação, as vezes em que mencionarmos a sigla POE – estaremos nos 
referindo ao Programa Observatório da Educação e ao Projeto: O Campo Interdisciplinar Língua, 
Matemática e Ciências na Iniciação às Ciências na Educação Básica vinculado ao mesmo. 
3 SIGEAM é o Sistema Integrado de Gestão Escolar do Amazonas, implantado em 2005, inicialmente 
na Capital, onde as informações referentes ao rendimento escolar de cada escola passaram a ser 
veiculadas em tempo real, e podem ser acessadas no macrossistema à medida que os dados são 
alimentados pelas escolas, via internet. 
4 O IDEB é um indicador de qualidade educacional que combina informações de desempenho em 
exames padronizados (PROVA BRASIL ou SAEB) – obtido pelos estudantes ao final das etapas de 
ensino (5º e 9º anos do ensino fundamental e 3ª série do ensino médio) – com informações sobre 
rendimento escolar (aprovação). 
5 IDEAM – é o Índice de Desempenho Educacional do Amazonas que mede a qualidade da educação 
ministrada nas escolas do Estado, dimensionado em uma escala de 0 a 10 pontos e é composto por 
duas informações referentes aos alunos: a nota obtida na prova SADEAM – Sistema de Avaliação do 
Desempenho Educacional do Estado do Amazonas e o Fluxo Escolar (taxa aprovação). 
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perceber as implicações pedagógicas, políticas, epistemológicas e metodológicas 

deste processo. 

 

2.6.1 A população, universo e amostra da pesquisa  

 

Quanto à população, universo da pesquisa, a escola no turno matutino possui 

02 turmas de cada série/ano do (7º, 8º e 9º ano Ensino fundamental) perfazendo um 

total de 06 turmas com 40 alunos e uma população de 240 alunos. Foi escolhida a 

amostragem não aleatória para obter a amostra necessária para a coleta de dados. 

Definimos uma amostragem de 50% do total de alunos em cada turma, sendo 20 

alunos por turma a participarem da avaliação, perfazendo um total da amostra de 

120 alunos. A escolha dos alunos foi feito de forma não aleatória, mas 

intencionalmente pela pesquisadora (MARCONI & LAKATOS, 2008; OLIVEIRA, 

2007), tendo como critério estabelecido para seleção dos mesmos, o fato de serem 

alunos do 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, séries que são alvo de 

investigação pelos pesquisadores do POE. 

Participaram ainda 03 professores, o gestor e o pedagogo. Os professores 

atuam com os componentes curriculares, Ciências, Matemática e Língua Portuguesa 

e estão participando do Projeto Observatório da Educação. Estes componentes 

curriculares e a prática pedagógica dos professores, também são alvo de 

investigação do POE, o qual esta avaliação diagnóstica poderá servir para futuros 

projetos de intervenção pedagógica. 

No âmbito do POE, participaram o grupo de pesquisadores, constituído por 

quatro mestrandos, dois doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Educação 

e Ensino de Ciências na Amazônia e quatro alunos da graduação da Escola Normal 

Superior, da Universidade do Estado do Amazonas. Estes também são sujeitos da 

pesquisa, uma vez que avaliarão o protótipo de avaliação diagnóstica escolar quanto 

à sua pertinência e adequação para a composição do diagnóstico com base nos 

resultados gerados pelo mesmo. 

A coleta de dados foi realizada com o acesso à Internet via Portal 

Avaliamazonas, onde os pesquisados 120 alunos, sendo 40 alunos do 7º ano, 40 do 

8º ano e 40 do 9º ano, responderam ao questionário online na própria escola. 

Apesar de o questionário eletrônico ser acessado de qualquer local conectado a 

Internet, isso não foi possível, uma vez que se constatou que, a grande maioria dos 
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alunos e professores não tinha acesso à Internet. Assim, para viabilizar a realização 

da pesquisa no formato eletrônico, foi necessário montar uma estrutura de acesso à 

internet na própria escola. 

Dos três professores que participaram da pesquisa, somente um (Ciências), 

realizou a avaliação online fora da escola, pois declarou ter acesso à Internet em 

casa, os demais, responderam ao questionário online na própria escola, bem como a 

gestora e a pedagoga. 

A seguir descreveremos o processo de criação do Protótipo para Avaliação 

Diagnóstica Escolar. 
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3 A CRIAÇÃO DO PROTÓTIPO PARA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA  ESCOLAR 
 
 

3.1 Caracterização da Proposta 
 

Como pontuamos anteriormente, a motivação para a elaboração do protótipo 

surge inicialmente a partir de nosso percurso de formação inicial e hoje 

especificamente em nossa formação continuada no Mestrado Profissional, a partir 

do momento em que nos engajamos no Programa Observatório da Educação - POE, 

no qual vincula-se o Projeto: O Campo Interdisciplinar Língua, Matemática e 

Ciências, na iniciação às Ciências na Educação Básica, e que tem como um de seus 

objetivos iniciais, fazer um diagnóstico das referidas áreas. Portanto, procurando 

contribuir e ressignificar esta experiência partimos para a criação, aplicação e 

avaliação de um protótipo de avaliação. 

Desta forma ao criar o protótipo tínhamos inicialmente três questões em 

mente:  

- Criar um instrumento de avaliação que se apoiasse numa concepção atual 

de avaliação enquanto diagnóstico para tomada de decisão e melhoria do processo 

e que possibilitasse um diagnóstico amplo da escola, especificamente nas áreas de 

Ciências, Matemática e Língua Portuguesa. Para além da constatação do 

desempenho escolar dos alunos, que indicasse as múltiplas variáveis que envolvem 

o processo ensino-aprendizagem, possíveis de gerar dados, podendo subsidiar a 

tomada de decisão e elaboração de projetos de intervenção pedagógica 

posteriormente, no contexto do POE. 

- Que este instrumento pudesse favorecer a articulação entre avaliação 

interna e externa no âmbito da escola, que auxiliasse nos processos internos de 

divulgação e apropriação dos resultados da avaliação do rendimento escolar 

articulado com os resultados das avaliações externas (PROVA BRASIL, SAEB, 

PISA, IDEB, SADEAM, IDEAM) a partir de um banco de dados com acesso via 

web/portal da avaliação. 

- Que este instrumento pudesse ser elaborado se utilizando a tecnologia da 

informação e comunicação – TIC, a fim de dar mais agilidade e eficiência ao 

processo de aplicação, coleta e tabulação dos dados, bem como, a disseminação 

dos resultados do diagnóstico via Internet aos sujeitos envolvidos na pesquisa, como 

uma forma de facilitar também o processo de divulgação científica. 
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Referente a esta última questão, justifica-se pelo fato que hoje as fontes 

eletrônicas de informação são uma realidade no âmbito da comunicação científica e, 

conseqüentemente, da pesquisa nos diversos níveis educacionais. No cenário atual, 

acessar informações científicas através dos portais de periódicos, base de dados e 

diretórios de pesquisa constitui-se numa realidade no panorama da pesquisa. 

Segundo Vieira (2010), “a Internet como um meio de comunicação em 

expansão, pode oferecer diversas oportunidades para a realização de pesquisas”. 

Além disso, as pesquisas realizadas com auxílio da Internet estão ficando cada vez 

mais populares entre os pesquisadores. (MALHOTRA, 2006, apud VIEIRA, 2010, p. 

5). 

Nesta mesma direção, os estudos de Vasconcelos sobre vantagens e 

limitações dos questionários eletrônicos via Internet no contexto da pesquisa 

científica indicam que, 

 

A expansão da Internet, através do rápido aumento do número de usuários 
e do desenvolvimento de novas tecnologias, evidencia o potencial desta 
ferramenta, entre outras utilidades, para a realização de pesquisas 
científicas. No Brasil, o número de usuários conectados na Internet está 
estimado em 32,13 milhões, em 2007, representando um crescimento 
médio composto de 542% em relação a 2000 (2011, p. 1).  

 
Destaca ainda que o uso da Internet como meio de aprendizado e pesquisa 

acadêmica consolidou-se como uma das principais atividades dos usuários em geral 

e brasileiros em específico, perdendo em volume de acessos somente para as 

atividades de busca de informações, serviços on-line e informações sobre bens e 

serviços (INDICADORES, 2006).  

Outro fato é que hoje se pode dizer que a avaliação informatizada já é uma 

tendência na área da Administração, principalmente em pesquisas de clima 

organizacional e também na área da Psicologia. Já na área de educação, esta 

modalidade vem se consolidando, uma vez que as avaliações de larga escala ou 

monitoramento MEC/INEP já vem também se utilizando da tecnologia, como é o 

caso do ENADE no Ensino Superior, onde o questionário socioeconômico do aluno 

já é respondido via Internet. No Censo Escolar deste ano, os dados serão colhidos 

também via Internet.  

Dessa forma, considerando que a avaliação também envolve a aplicação de 

instrumentos eficazes, elaboramos este protótipo de avaliação diagnóstica escolar, 
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com utilização de recurso tecnológico, que, segundo o dicionário Houaiss (2009, 

p.1.041) da Língua Portuguesa, o referido termo, protótipo origina-se do grego 

protótypos e significa modelo construído para simular a aparência e a funcionalidade 

de um produto em desenvolvimento, que está em fase de testes ou de 

planejamento. Já no campo da informática, protótipo é um sistema/modelo (pode ser 

um site web ou um software) sem as funcionalidades inteligentes (acesso a banco, 

sistema legado), apenas com as funcionalidades gráficas, e algumas 

funcionalidades básica para o funcionamento do próprio protótipo. É utilizado 

geralmente para aprovação de quem vai solicitar o sistema. A prototipagem é 

aplicada nas mais diversas áreas de conhecimento, mas sempre com os mesmos 

objetivos gerais. 

A partir disso, foi criado um sistema de informação, onde a avaliação pudesse 

ser realizada de forma eletrônica, com questionários a serem acessados online 

pelos sujeitos da pesquisa e que, a partir dos dados armazenados, o sistema 

gerasse os resultados por meio de gráficos percentuais a fim de facilitar a análise 

das categorias avaliadas posteriormente pelos pesquisadores do POE. 

Um sistema de informação (SI) pode ser definido como um conjunto de 

componentes inter-relacionados trabalhando juntos para coletar, recuperar, 

processar, armazenar e distribuir informação com a finalidade de facilitar o 

planejamento, o controle, a coordenação, a análise e o processo decisório da 

empresa (LAUNDON,1997). Vale ressaltar que sistemas de informação são 

conjuntos de elementos ou componentes inter-relacionados que coletam (entrada), 

manipulam e armazenam (processo), disseminam (saída) os dados e informações e 

fornecem um mecanismo de feedback ou retroalimentação (STAIR, 1998) conforme 

demonstrado no Quadro 1. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 - Atividades de um sistema de Informação. 
Fonte: Laundon (1997) 

 

 

 

 

Realimentação 

Entrada Processamento Saída 
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Como se vê na figura, a entrada é a atividade de captar e reunir novos dados, 

o processamento envolve a conversão ou transformação dos dados em saídas úteis, 

e a saída envolve a produção de informação útil. O feedback ou retroalimentação é a 

saída que é usada para fazer ajustes ou modificações nas atividades de entrada ou 

processamento. 

Os sistemas de informação computadorizados são essenciais no ambiente de 

trabalho de hoje, pois, podem ajudar as pessoas a analisar problemas, visualizar 

assuntos complexos, criar novos produtos, comunicar, tomar decisões, coordenar e 

controlar (LAUNDON, 1997). 

O sistema de informação que compõe o Protótipo de Avaliação Diagnostica 

Escolar é constituído:  

� Do Portal da Avaliação, que, reúne e integra um conjunto de dados dispersos, 

criando condições para que a escola se aproprie de forma otimizada das 

informações e dos resultados das avaliações externa e interna, com acesso 

pela WEB, podendo auxiliar nos processos internos de divulgação e 

apropriação dos resultados da avaliação do rendimento escolar articulado 

com os resultados das avaliações externas. 

� De Questionários Eletrônicos estruturados por categorias e acessados via 

portal, e que buscam colher informações sobre concepções e práticas dos 

vários sujeitos que fazem parte do processo ensino aprendizagem sendo: os 

Professores de (Língua Portuguesa, Matemática e Ciências); os Alunos (7º, 8º 

e 9º anos do Ensino Fundamental); a Gestão Escolar; o Pedagogo. O sistema 

tabula os dados e gera os gráficos percentuais com os resultados. 

A intencionalidade incide em gerar dados que possam posteriormente servir 

para fomentar a elaboração e execução de projetos de aprendizagem 

interdisciplinar, envolvendo as áreas de Língua, Matemática e Ciências Naturais, 

que apontem metodologias inovadoras para a melhoria do processo ensino-

aprendizagem e conseqüentemente dos indicadores educacionais. 

Para o desenvolvimento do protótipo seguiu-se a metodologia de Furlan 

(1994) para a definição de um Sistema de Informação Executiva, sendo composta 

por 3 fases que podem ser visualizadas na figura abaixo: 
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Quadro 1 - Fases para desenvolvimento de um SIE. 
Fonte: Furlan (1994). 

 

Na Fase 1, foram identificadas as necessidades de informação e definidas as 

especificações e os requisitos do portal. As especificações do sistema foram feitas a 

partir das especificações de funcionamento do portal, necessidade no 

armazenamento de dados e manutenção. 

Na Fase 2, foram estruturadas e localizadas as informações  para definição 

da arquitetura do Software. A arquitetura do software nada mais é do que o 

planejamento que consiste em assegurar que o software irá atender a todos os 

requisitos e possibilitar futuras implementações. 

Na Fase 3, Implementação (ou codificação) é o momento onde 

transformamos todas as especificações em código e são feitos os testes de 

funcionalidades básicas como persistência no banco, edição de dados, e extração 

de dados. 

Desse modo, definidos os procedimentos técnicos do sistema de informação 

foram realizados ainda os seguintes passos: 

- Definição da concepção do Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar 

como referencial para o trabalho pedagógico do professor no ensino fundamental; 

Fase 1 – Planejamento 

Identificar as necessidades de 

informação 

Fase 2 – Projeto 

Estruturar e localizar as 

informações e definir a estrutura 

tecnológica 

Fase 3 – Implementação 

Construir e implementar o sistema 
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- Definição do âmbito, dimensão e categorias para composição do 

questionário; 

- Seleção de informações e links para compor o portal; designe e layout; 

- Montagem e implantação do Portal da Avaliação – AVALIAMAZONAS  

- Desenho e elaboração dos questionários para avaliação diagnóstica escolar; 

Desenvolvimento dos instrumentos eletronicamente: 

- Inserção dos questionários no Portal e criação de um sistema para 

tabulação dos dados e geração de relatório; 

A seguir descreveremos a concepção do protótipo de avaliação diagnóstica 

escolar, o âmbito, dimensões e categorias que subsidiaram a elaboração dos 

questionários 

 

3.1.1 A concepção do Protótipo para Avaliação Diagn óstica Escolar como 

referencial para o trabalho pedagógico do professor  no ensino 

fundamental 

 

A concepção deste Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar se identifica 

com a fase ou geração conceitual mais recente da avaliação que pressupõe a: 

- Avaliação como um instrumento de diagnóstico, tendo em vista a tomada de 

decisão para a promoção da aprendizagem (LUCKESI, 2002); 

- A avaliação como uma forma de pesquisa social aplicada, sistemática, 

planejada e dirigida; buscando identificar, obter e proporcionar de maneira válida e 

confiável, dados e informações suficientes e relevantes para apoiar um juízo de valor 

e tomada de decisões, para solucionar problemas e promover conhecimento e a 

compreensão dos fatores associados ao êxito ou fracasso de seus resultados 

(AGUILLAR & ANDER-EGG, 1994). 

- Avaliação como investigação docente, que representa um compromisso do 

professor em investigar e acompanhar o processo de aprendizagem do aluno, 

contínua e gradativamente para intervir (HOFFMANN, 2003); A autora alerta ainda 

para as diferenças entre pesquisar e avaliar em educação, pois, enquanto a 

pesquisa tem por intenção a coleta de informações e a análise e compreensão dos 

dados obtidos, a avaliação está predominantemente a serviço da ação, e da 

melhoria da situação avaliada (HOFFMANN, 2001). 
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- E, ainda, a Avaliação a serviço das aprendizagens, para auxiliar no processo 

decisório em favor de pedagogias de intervenção diferenciadas, com caráter 

formativo (PERRENOUD, 1999). 

Sabe-se que, tradicionalmente, a avaliação que se realiza na escola de forma 

sistematizada é a avaliação do aluno, cujos resultados são analisados 

desconsiderando-se o contexto onde foram produzidos e tendem a ser avaliados em 

uma dimensão somente individual. 

No entanto, no âmbito dos sistemas de ensino público, evidencia-se a 

necessidade de que sejam redirecionadas as finalidades a que vem servindo a 

avaliação da aprendizagem, demandando-se, ainda, que seja vivenciada a avaliação 

da escola de forma sistemática, para além da avaliação do aluno. Esta, por sua vez, 

deve estar intrinsecamente relacionada há uma necessária avaliação institucional, 

pois o bom desempenho do aluno dentre outros aspectos, depende das condições 

institucionais apresentadas, dos processos pedagógicos e administrativos 

instituídos, das formas de acompanhamento ao processo ensino-aprendizagem, das 

concepções e práticas adotadas. 

Portanto, a avaliação de um modo geral deve ser redimensionadora do 

trabalho pedagógico do professor e da ação pedagógica da escola como um todo, 

conforme diz o artigo 32 e incisos I e alíneas a e b das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 anos: 

 

Artigo 32: A Avaliação dos alunos, a ser realizada pelos professores e pela 
escola como parte integrante da proposta curricular e da implementação do 
currículo, é redimensionadora da ação pedagógica e deve: I – assumir um 
caráter processual, formativo e participativo, ser contínua, cumulativa e 
diagnóstica, com vistas a: a) Identificar potencialidades e dificuldades de 
aprendizagem e detectar problemas de ensino; b) Subisidiar decisões sobre 
a utilização de estratégias e abordagens de acordo com as necessidades 
dos alunos, criar condições de intervir de modo imediato e a mais longo 
prazo para sanar dificuldades e redirecionar o trabalho docente (CNE/CEB, 
2010, p. 9). 

 

Embora a avaliação da escola apresente diferenças da avaliação da 

aprendizagem dos alunos, ambos estão relacionadas e são interdependentes, pois a 

segunda serve tanto para análise das dificuldades e avanços dos alunos, quanto da 

atuação pedagógica do professor, e a primeira, a partir da análise das condições 

institucionais da escola, pode ajudar a explicar os resultados da avaliação da 
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aprendizagem. Com isso, a análise destes dados deve contribuir para redimensionar 

a prática educativa com vistas ao alcance de melhores resultados.  

Ainda no artigo 33 das Diretrizes mencionadas anteriormente, recomenda-se 

que os procedimentos de avaliação adotados pelas escolas devem estar articulados 

às avaliações externas. No entanto, faz-se necessário que paralelamente a estas 

avaliações sejam criados outros instrumentos no âmbito da própria escola que 

diagnostiquem especificamente no universo mais micro, o contexto e os processos 

que contribuem ou dificultam o processo de ensino-aprendizagem. 

Com esta intencionalidade é que elaboramos este protótipo de avaliação 

diagnóstica escolar. É constituído essencialmente de quatro questionários 

contextuais aplicados aos alunos, professores, gestor, pedagogo, com o intuito de 

produzir um perfil desses sujeitos e fazer um levantamento sobre suas concepções, 

práticas, impressões e visões sobre o processo educativo e a escola; formas de 

acompanhamento ao processo ensino aprendizagem; tratamento pedagógico dado 

aos resultados das avaliações interna e externa. Dentre esses e outros aspectos, 

pretende-se dar uma visão ampla dos processos internos instituídos na escola, 

podendo fornecer subsídios para a elaboração de projetos de intervenção 

pedagógica. 

Assim, a escola poderá caminhar alinhada aos processos de avaliação interna 

(Rendimento Escolar) e externa (PROVA BRASIL/SADEAM, PISA) realizando a 

análise pedagógica do rendimento dos alunos, com base nos indicadores produzidos 

por estas avaliações. Mas não somente isto, a escola precisa olhar para si mesma, 

realizar a sua auto-avaliação e a meta-avaliação, ou seja, a avaliação da avaliação, 

buscando compreender o porquê dos resultados do baixo desempenho dos alunos, 

o que os dados revelam e assim redimensionar seu projeto político pedagógico, 

assim como a prática docente e as metodologias utilizadas no processo de ensino-

aprendizagem. 

Desta forma, será possível obter uma visão global do processo educativo, de 

modo a deslocar o foco atual da avaliação do produto, ou seja, os resultados 

traduzidos na nota do aluno para o processo no qual se deu esta aprendizagem, 

evidenciado dentre outros aspectos na ação docente e nas condições da escola 

neste contexto. Para tanto, é preciso definir critérios sobre o que observar, o que 

perguntar, o que cabe avaliar na prática educativa. Sem dúvida que a ação docente 

e o desempenho dos estudantes são focalizações a serem consideradas para a 
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compreensão do processo ensino-aprendizagem, no entanto, a responsabilidade 

para com a aprendizagem dos alunos deve ser compartilhada por todos que 

compõem a escola. 

Nesta perspectiva, cabe questionarmos a respeito das dimensões e dos 

aspectos a serem avaliados para se obter um diagnóstico com dados possíveis de 

subsidiar a tomada de decisão posterior e elaboração de projetos de intervenção 

pedagógica voltados especificamente nesta avaliação, para as áreas de Ciências, 

Matemática e Língua Portuguesa.   

Em decorrência do que foi exposto, é que definimos os âmbitos, dimensões, e 

categorias a serem avaliados, que se desloca do aluno como o único foco de 

análise, e estende-se aos diversos âmbitos e dimensões que abrangem o processo 

ensino-aprendizagem, fazendo-se um recorte daqueles que se considerou 

importante nesta pesquisa e que serão apresentados no tópico a seguir. 

 

3.1.2 Definição do âmbito, dimensões e categorias a  serem avaliados 

 

Conforme o dicionário Houaiss (2009, p.132) da Língua Portuguesa, o termo 

âmbito quer dizer espaço delimitado, zona de atividade ou campo de ação. Ainda 

conforme o dicionário Houaiss, a palavra dimensão refere-se a conjunto de variáveis 

consideradas como importantes para compreender determinados conjuntos. 

Assim, delimitou-se como âmbito desta avaliação o contexto educacional, que 

tem seu foco na escola e nos sujeitos que dela fazem parte; os processos 

instituídos, concepções, práticas e formas de organização e acompanhamento ao 

processo ensino-aprendizagem, que envolve as dimensões: do professor, do aluno, 

da gestão escolar, da coordenação pedagógica (Pedagogo). 

Por se tratar de dimensões bastante amplas, fez-se necessário avaliá-las 

considerando-se algumas categorias de análise, a respeito das quais buscamos 

apoio em Minayo (1994, p.70), que afirma em geral, que as categorias são usadas 

para se estabelecer classificações e agrupar elementos, idéias ou expressões em 

torno de um conceito capaz de abranger tudo isso. Neste sentido, dentro de cada 

dimensão, as categorias referem-se a um conjunto de variáveis que abarcam o 

processo ensino-aprendizagem e da gestão escolar. A partir destas categorias é que 

elaboramos os questionários, conforme podemos visualizar no quadro 3: 
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ÂMBITO 

 
DIMENSÕES 

 
CATEGORIAS 

I - CONTEXTO 
EDUCACIONAL 
 
Foco: Escola / Sujeitos / 
Processos 

a) Concepções 
b) Praticas 
c) Formas de 

organização e 
acompanhamento 
ao processo 
ensino-
aprendizagem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

I - PROFESSOR  
 

Perfil Docente 
Participação conhecimento e apropriação 
do PPP da Escola 
Concepção de Avaliação 
Práticas Avaliativas 
Gestão do Processo Ensino 
Aprendizagem/Tratamento Pedagógico 
dado aos resultados das avaliações internas 
e externa 
Crença dos professores sobre as 
contribuições da Prova Brasil 
Nivel de conhecimento dos professores 
sobre Prova Brasil e PCN´s 
Relação entre avaliação, planejamento e 
intervenção pedagógica 
Conhecimento sobre o que é 
Interdisciplinaridade 
Caracterização do Ensino de Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências 
Utilização de recursos tecnológicos para 
otimização do ensino 
Atuação da Gestão Escolar e Coordenação 
Pedagógica 
Percepções dos professores sobre as 
dificuldades de aprendizagem dos alunos 
Motivação e auto-estima do professor com o 
trabalho docente 
Satisfação dos professores com a profissão 
docente 
Situação quanto à violência e uso de drogas 
no contexto escolar 
Infraestrutura Escolar 

II  - ALUNO  Perfil Sócio Econômico 
Acompanhamento aos estudos 
Escolaridade dos pais 
Hábitos de Estudos 

Expectativa em relação ao prosseguimento 
de estudos 
Trajetória escolar 
Concepções e representações dos alunos 
sobre avaliação 
Como os alunos percebem o processo de 
avaliação a que estão submetidos 
(avaliação interna e externa) 
Como os estudantes valorizam a 
aprendizagem de Ciências 
Autocompetência em Ciências 
Ensino de Ciências (o que acontece nas 
aulas) 
Prática avaliativa do professor de Ciências 
Aprendizagem de Ciências 
Como os estudantes valorizam a 
aprendizagem de Matemática 
Autocompetência em Matemática 
Ensino de Matemática 
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 Prática de avaliação do professor de 
Matemática 
Aprendizagem de Matemática 
Como os estudantes valorizam a 
aprendizagem de Língua Portuguesa 
Autocompetência em Língua Portuguesa 
Envolvimento e interesse pela leitura 
Ensino de Língua Portuguesa 
Prática de Avaliação do professor de Língua 
Portuguesa 
Aprendizagem de Língua Portuguesa 
Percepções dos alunos sobre a escola 

III - GESTÃO 
ESCOLAR  

Perfil da Gestão/Formação Inicial e 
continuada /Tempo de experiência  
Concepções de avaliação 
Acompanhamento ao processo ensino-
aprendizagem / tratamento pedagógico 
dado aos resultados das avaliações 
Processo de elaboração do PPP 

IV - COORDENAÇÃO 
PEDAGÓGICA 
(Pedagogo)  

Perfil da Coordenação 
Pedagógica/Formação Inicial e continuada 
/Tempo de experiência  
Concepções de avaliação 
Tratamento pedagógico dado aos 
resultados das avaliações 
Acompanhamento ao processo ensino-
aprendizagem /  

 
Quadro 2 - Âmbito, dimensões e categorias que compõem o Protótipo de Avaliação  
Diagnóstica Escolar.Fonte: (MIGLIO, M.A. 2011) 
 

3.1.3 A elaboração dos Questionários 

Neste sentido, após delimitarmos os aspectos a serem avaliados, escolhemos 

o instrumento de coleta de dados, sendo o questionário estruturado, que foi 

organizado a partir de categorias de análise que geraram as questões que buscam 

investigar às múltiplas variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, 

onde os pesquisados podem indicar seu nível de concordância para questões 

afirmativas ou ainda a freqüência com que as situações colocadas ocorreram ou 

ocorrem. 

Segundo Mattar (2008, p. 222), a elaboração de instrumento de coleta de 

dados é feita por meio das seguintes etapas:  

1. Determinação dos dados a serem coletados;  

2. Determinação do instrumento e forma de aplicação;  

3. Redação do rascunho;  

4. Revisão e pré-testes;  

5. Redação final.  
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Optamos ainda pelo formato de questionário na versão informatizada, 

considerando as vantagens que este instrumento com o uso da tecnologia da 

informação e comunicação proporciona, principalmente na rapidez da coleta e 

tabulação dos dados. No entanto se faz necessário esclarecer que nenhum 

instrumento de coleta de dados é 100% sem falhas, apresenta vantagens e 

desvantagens, e assim, é indispensável avaliar sua aplicação para uma maior 

eficácia e alcance dos objetivos a que se destina. 

Segundo Adánez (1999, apud JOLY & SILVEIRA, 2003, p. 3), “o termo 

questionário ou “teste informatizado” só deve ser usado, quando sua organização e 

aplicação são feitas por computador ou via internet”. Conforme Silva (1997) “o 

questionário eletrônico é aquele que utiliza meio eletrônico para sua aplicação”.  

Quanto à aplicação por meio da Internet a coleta de dados tem sido realizada 

de duas formas conforme descreve Silva (1997, apud Vasconcelos, 2011):  

 

Envio do questionário por e-mail: o questionário é enviado 
diretamente para o participante da pesquisa, que deve responder a 
mensagem com as questões preenchidas. O questionário pode ser enviado 
como um arquivo anexo ou no próprio corpo da mensagem. 
Disponibilização do questionário em uma página da Internet: o respondente 
é informado sobre o endereço da página do questionário na Internet, 
através de um e-mail, carta ou anúncio na Internet. Para responder as 
questões o participante da pesquisa deve acessar a home page do 
questionário, responder e, normalmente, ao final, clicar em um botão que 
envia as informações para o responsável pela pesquisa. Observe-se que 
neste caso o respondente pode ter a opção de não se identificar (p. 7).  

 

As pesquisas realizadas via Internet estão ficando cada vez mais conhecidas 

entre os pesquisadores, especialmente devido às suas vantagens, entre as quais 

figuram os menores custos, rapidez e a capacidade de atingir populações 

específicas, assim como, do ponto de vista do respondente, é possível responder da 

maneira que for mais conveniente, no tempo e local de cada um. Contudo ao 

escolher esse método para coleta de dados é necessário estar atento às 

desvantagens presentes, de maneira a minimizá-las (MALHOTRA, 2006).  

São incontestáveis algumas vantagens quando se usa a informática como 

instrumento para coleta de dados em pesquisas como, por exemplo, a agilidade na 

coleta de dados, o aumento da amostra com facilidade de acesso, ampla 

possibilidade de armazenamento de diversos tipos de informações em banco de 

dados, agilidade no processamento dos dados para obtenção dos resultados. A 
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despeito dos aspectos positivos destacam também os negativos que podem ocorrer 

ao utilizar o questionário eletrônico com uso da internet que devem ser considerados 

dentre eles: acessibilidade limitada a computadores e Internet por uma grande parte 

da população; a pouca intimidade com o manuseio do computador; falta de 

segurança do instrumento e das informações mesmo quanto padronizado e 

validado; falta de interação com o pesquisador para esclarecer dúvidas, etc.(JOLY e 

SILVEIRA, 2003). 

Recomendam ainda, que se deve priorizar, para a construção do instrumento 

eletrônico, além dos aspectos válidos para questionários impressos, 

 

[...] o uso de computadores rápidos e com recursos apropriados ao objetivo 
da investigação, conectados a provedores seguros. Deve-se também definir 
uma estrutura lógica simples e objetiva, no que se refere à apresentação de 
instruções e itens, à forma de responder, ao tempo de apresentação dos 
itens e à formatação (tela, letra, cores). Enfatize-se, à guisa de síntese, a 
necessidade de sempre se realizar um estudo piloto para verificar se a 
estrutura e organização do questionário, principalmente em formato 
eletrônico, atende aos objetivos da pesquisa que se pretende realizar, pois 
esse instrumento será usado como fonte prioritária de coleta de dados 
(JOLY & SILVEIRA, 2003, p. 87). 

 

Os questionários têm sido um instrumento de pesquisa largamente usado 

para coleta de dados em várias áreas como as ciências sociais, economia, 

educação e administração, sendo utilizado em pesquisas nas quais se investiga de 

maneira sistemática a opinião de determinada população sobre um tema específico, 

auxiliando o pesquisador no acesso a eventos ocorridos no passado, na elaboração 

de perfis de comportamento e de diagnósticos diversos (VASCONCELOS, 2011).  

Assim, após estudo bibliográfico inicial e definido os objetivos da pesquisa e 

os métodos e técnicas de coleta de dados, foi realizado ainda a análise de três 

questionários contextuais utilizados no SAEB e PROVA BRASIL pelo MEC/INEP, no 

ano de 2003, verificando-se a possibilidade de adaptar e utilizar àquelas questões 

para esta pesquisa, a fim de obter dados para um diagnóstico amplo da escola em 

estudo, enfocando não somente aspectos administrativos, mas primordialmente os 

pedagógicos, concepções, processos e práticas instituídas e outras múltiplas 

variáveis que permeiam o contexto escolar, pois segundo Aguiar,  
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[...] o SAEB falha em conseguir acomodar o pluralismo de valores, 
pressupondo que todas as escolas desenvolvam o mesmo currículo, apesar 
das diferenças regionais; e que esse currículo é compartilhado por todos. 
[...] Podemos afirmar, então, que o sistema não considera o 
multiculturalismo e a multiplicidade de fatores que influenciam na vida 
escolar dos alunos (2006, p.53). 

 

Bonamino e Franco (1999), analisando os questionários contextuais do SAEB, 

afirmam que,  

[...] mesmo após a introdução de itens sobre situação sócio-econômica e 
hábitos de estudos dos alunos, esses instrumentos são bastante limitados, 
pois não permitem um diagnóstico amplo das diversas variáveis e aspectos 
que envolvem e interferem no processo ensino-aprendizagem (p.115). 

 

Desta forma, no decorrer do processo de análise destes questionários e 

elaboração de novas questões, procurou-se observar alguns cuidados importantes: 

verificar se a pergunta é importante para a pesquisa (MARCONI & LAKATOS, 2008), 

analisar se existe necessidade de ter mais de uma pergunta sobre o assunto 

(MATTAR, 2008) e verificar se os participantes têm o conhecimento técnico 

necessário para responder a questão (MARCONI & LAKATOS, 1999) e ainda se o 

conteúdo das questões era adequado para a composição do diagnóstico da escola, 

definindo-se como foco os processos, concepções e práticas dos sujeitos 

envolvidos. 

Deste modo, para a elaboração dos questionários que constituem o protótipo 

para avaliação diagnóstica escolar realizamos as seguintes etapas: 

 

3.1.3.1 Redação das Questões 

 

Durante a redação das questões, foram adotados os seguintes cuidados: 

buscou-se utilizar uma linguagem clara e simples, de fácil compreensão; Procurou-

se ser breve na redação das questões de modo objetivo e direto; evitar termos 

técnicos e ao usar siglas procurou-se especificar os seus significados. Além disso, 

considerando-se as múltiplas variáveis que envolvem o contexto escolar, o 

questionário foi elaborado com uma quantidade razoável de questões para a 

composição de um diagnóstico amplo sobre a escola pesquisada. 
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3.1.3.2 Tipos de Questões utilizadas 

 

No que se refere à escolha do tipo de questão usou-se a classificação 

proposta na literatura estudada (MARCONI & LAKATOS, 1999; MATTAR, 2008;). 

Conforme esta classificação, as perguntas podem ser: abertas, fechadas 

(dicotômicas), fechadas (tricotômicas) ou de múltipla. 

Optou-se, assim, na elaboração dos questionários, pelo uso de perguntas 

fechadas, dicotômicas, tricotômicas, múltipla escolha, e também questões 

adaptadas da escala Likert, em virtude da facilidade de tabulação e considerada 

quantidade de informações que geram.  

Na questão dicotômica, a pessoa escolhe a reposta num conjunto de duas 

opções, por exemplo, “sim” ou “não”. Segundo Mattar (2008) dentre as vantagens, 

elas são de rápido preenchimento, fácil tabulação e análise dos dados, como 

desvantagens pode ser citada a ocorrência de erros sistemáticos, caso o 

respondente não concorde com as duas opções de respostas, ele pode optar por 

uma das alternativas, mesmo não sendo a sua opinião ou não responde a questão.  

Nas perguntas fechadas com três alternativas de respostas são chamadas 

tricotômicas, e sua formulação é do tipo: “1- Sim”, “2- Não”, “3- Não sei”. (MARCONI 

& LAKATOS, 1999). Esse tipo de pergunta apresenta as mesmas vantagens das 

dicotômicas, e se diferencia daquela, por impedir que o respondente opte por uma 

das questões por falta de opção. Usamos ainda as perguntas de múltiplas escolhas, 

com várias opções de respostas onde o respondente deve escolher somente uma 

opção de resposta, ou opcionalmente, mais de uma. As opções de resposta podem 

estar na forma de escala, para o respondente indicar o seu grau aceitação ou 

satisfação sobre o tema investigado ou situação apresentada (MATTAR, 2008). 

Suas vantagens são as mesmas das perguntas dicotômicas, além de coleta de 

dados mais aprofundados. Dentre as desvantagens destaca-se o fato que, elas 

demandam muito tempo de preparação, o que pode aumentar os custos de 

desenvolvimento, pode ocorrer viés ou faltar opções mesmo em questões que tenha 

a opção “outros”.  

As questões com opções de respostas baseadas na escala Likert, são 

questões que se usa para registrar o grau de concordância ou de discordância do 

pesquisado com determinada afirmação sobre uma atitude, crença ou juízo de valor, 
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com opções de respostas do tipo: 1. Concordo. 2. Concordo Totalmente. 3. 

Discordo. 4. Discordo Totalmente. 

 

3.1.3.3 Seqüência das Questões 

 

Procuramos estabelecer uma sequência lógica das questões de modo a 

facilitar o entendimento dos respondentes iniciando com perguntas simples e gerais 

e terminando com as mais complexas e específicas, conforme sugere Mattar (2008, 

p.236). As perguntas foram agrupadas por categorias formando blocos de questões 

com temas voltados para situações especificas do processo ensino-aprendizagem 

que envolvem o contexto de atuação dos professores, alunos, gestão escolar e 

coordenação pedagógica e suas concepções, práticas, formas de acompanhamento 

ao processo ensino-aprendizagem, tratamento pedagógico dado aos resultados das 

avaliações, bem como outros aspectos importantes para a obtenção do diagnóstico. 

 

3.1.3.4 Pré Teste  

 

Conforme Gil (2008), o pré-teste visa analisar e identificar possíveis falhas no 

instrumento de coleta. É imprescindível para o aprimoramento prévio desse 

instrumento, de modo que possa atingir os objetivos da pesquisa de forma eficaz, 

procurando-se minimizar os vieses que possam comprometer a coleta de dados. 

Permite a correção de alguns erros cometidos durante sua elaboração o que não 

poderia ser feito no momento da aplicação, uma vez que, é provável que não se 

consiga antever todos os problemas e ou dúvidas que venham ocorrer no decorrer 

de aplicação do questionário.  

Segundo Marconi e Lakatos (2008) o pré-teste serve para verificar se o 

questionário apresenta três importantes elementos: 

 

• Fidedignidade - qualquer pessoa que o aplique obterá sempre os mesmos 

resultados. 

• Validade - os dados recolhidos são necessários à pesquisa. 

• Operatividade - o vocabulário é acessível e tem significado claro. 
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Assim, antecedendo sua aplicação, para efeito de validação o questionário 

passou por um pré-teste, verificando-se quanto aos seus elementos funcionais os 

seguintes aspectos: a clareza e objetividade dos termos utilizados; a forma das 

perguntas; a ordem das perguntas; a eventual necessidade de desmembramento de 

questões; Por se tratar de um questionário eletrônico, via internet, verificou-se ainda 

a rapidez no preenchimento, controle das repostas com comando para identificar 

respostas em branco, confirmação do envio das repostas. A aplicação do pré-teste 

será descrito posteriormente. 

 

3.1.3.5 Orientações sobre os objetivos da pesquisa/ avaliação e o 

preenchimento do questionário  

 

Buscando-se tornar os sujeitos envolvidos cientes dos objetivos e propósitos 

da pesquisa/avaliação e as formas de acesso e preenchimento do questionário, 

elaborou-se uma carta de orientações para os professores, gestor, pedagogo e 

alunos, explicitando a intencionalidade deste processo, conforme demonstrado 

abaixo: 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA A APLICAÇÃO DO PROTÓTIPO DE  AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ESCOLAR  

 

Caro Professor (a) / Gestor (a) / Pedagogo (a): 

Realizar uma avaliação diagnóstica requer a superação de uma visão fragmentada da realidade e do processo, 
sendo necessário uma visão sistêmica e global que possibilite “a autocompreensão do sistema de ensino, 
autocompreensão do professor e a autocompreensão do aluno” (LUCKESI, 2003, p. 82). Trabalhar a avaliação nesta 
perspectiva requer romper com o paradigma quantitativo e classificatório que historicamente vem sendo desenvolvida 
em nossas escolas, com ênfase na nota. Existem outras visões e formas de encarar a avaliação, como um processo 
construtivo e reorientador do trabalho pedagógico sempre em busca do melhor resultado possível, uma outra lógica de 
avaliação que está a serviço das aprendizagens, auxiliando no processo decisório em favor de pedagogias de intervenção 
diferenciada, com caráter eminentemente formativo (PERRENOUD, 1999). 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, Resolução nº 
7/12/2010 – CNE/CEB  a avaliação redimensionadora da ação pedagógica deve assumir um caráter processual, formativo 
e participativo, ser contínua, cumulativa e diagnóstica, com vistas a criar condições e intervir de modo imediato e a mais 
longo prazo para sanar dificuldades e redirecionar o trabalho docente.  

Assim este Protótipo de Avaliação Diagnóstica Escolar abrange três grandes momentos: O primeiro momento 
do diagnóstico, de busca de informações de qualidade, fidedignas e precisas; O segundo momento de julgamento, de 
tomada de decisão, em que as informações previamente levantadas, organizadas e analisadas servirão de subsidio para 
uma tomada de decisão com relação ao processo em avaliação; e, finalmente, faz parte ainda da avaliação, um terceiro 
momento que é o uso dessa decisão no sentido de melhoria do processo.  Partindo destes pressupostos esta Avaliação 
Diagnóstica Escolar tem como foco os processos de gestão da escola e do ensino e não somente os resultados 
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quantitativos do desempenho dos alunos, busca compreender como estes resultados são influenciados dentre outros 
aspectos pelas práticas, concepções e formas de organização e acompanhamento ao processo ensino-aprendizagem que 
envolve o campo interdisciplinar Língua, Matemática e Ciências Naturais na Educação Básica, e ainda procura analisar, o 
processo de como os alunos do 7º, 8º e 9º anos do Ensino Fundamental da Escola Estadual Arthur Araújo, são iniciados 
nas Ciências, como representam o que aprendem, como colocam em prática o que aprendem, e como todo esse 
aprendizado reflete no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 

Outro diferencial desta avaliação é que ela será realizada de forma eletrônica, utilizando-se um sistema de 
informação via web site com acesso aos questionários pelo Portal da Avaliação Diagnóstica / Avaliamazonas, com a 
participação de todos. Aqui não somente os alunos participam da avaliação, mas também os professores e a gestão 
escolar. No Portal, você terá informações importantes sobre a Avaliação da Educação Básica em nosso País e em nosso 
Estado do Amazonas. 

O Portal da Avaliação, com acesso pela WEB, é outro produto que constituí o sistema de informação da 
ferramenta de Avaliação Diagnóstica Escolar, para ser usado pela gestão e pelos professores, a fim de auxiliar nos 
processos internos de divulgação e apropriação dos resultados da avaliação do rendimento escolar articulado com os 
resultados das avaliações externas (PROVA BRASIL, SAEB, PISA, IDEB, SADEAM, IDEAM) a partir de um banco de dados. 
Você deverá acessar WWW.avaliamazonas.com.br. Na página inicial, dê um duplo click no menu avaliação, onde com a 
senha de acesso do usuário poderá responder aos questionários. Os questionários são constituídos de itens de respostas 
de construção fechadas, no entanto, apresenta uma variedade de respostas expressando nível de concordância para 
questões afirmativas ou ainda a freqüência com que as situações colocadas ocorrem. O Questionário do Professor (a) 
contém 47 questões, o do Gestor (a) e Pedagogo (a 17 questões) com vários itens de respostas, que levam a refletir sobre 
as várias situações relacionadas à prática docente e à gestão escolar. Leia e responda com atenção todas as questões. 
Com o uso do mouse, dê um “click” para marcar a quantidade de alternativas que achar necessário conforme a sua 
experiência vivida.  

Boa Avaliação! Saiba que sua participação neste processo de avaliação diagnóstica é muito importante para a 
melhoria da qualidade do ensino de sua escola. 

Coordenação Avaliamazonas 

coordenaçãoavaliamazonas@.com.br 

 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA A APLICAÇÃO DO PROTÓTIPO DE  AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ESCOLAR  

Caro(a) Aluno(a): 

Em sua trajetória escolar você já deve ter participado de várias avaliações, muito mais relacionada em verificar 
por meio de provas e testes o quanto você aprendeu do que foi ensinado de determinado conteúdo ou componente 
curricular. 

Esta avaliação se diferencia um pouco desse tipo de avaliação que se costuma realizar na escola com lápis e 
papel voltada para medir somente conhecimentos. Na verdade esta Avaliação Diagnóstica Escolar, em primeiro lugar é 
um convite para que você possa fazer uma auto-avaliação sobre: o que é avaliação, para que serve, como tem sido feita 
as avaliações pelos professores de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa, que instrumentos são utilizados, como são 
as aulas e o que se tem aprendido, como você avalia o seu próprio desempenho nestas disciplinas, quais seus hábitos de 
estudos, suas expectativas em relação ao prosseguimento de estudos, sua percepção sobre o que acha da escola e de 
seus professores, dentre outros aspectos, que dão uma visão geral sobre o processo de ensino-aprendizagem. 

Ressaltamos que o objetivo desta avaliação não é reprovar nem tão pouco dar uma nota ou conceito, seu 
sentido principal é realizar um diagnóstico sobre as concepções e práticas avaliativas, para detectar o que precisa ser 
mudado no processo ensino-aprendizagem, e a partir deste diagnóstico gerar subsídios possíveis de ser utilizados na 
elaboração de projetos de aprendizagem, envolvendo as áreas de Ciências Naturais, Matemática e Língua Portuguesa, 
que apontem metodologias inovadoras para a melhoria do processo ensino-aprendizagem e conseqüentemente dos 
indicadores educacionais. 
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Outro diferencial desta avaliação é que ela será realizada de forma eletrônica, utilizando-se um sistema de 
informação via web site com acesso aos questionários pelo Portal Avaliamazonas.  

Para isso, você deverá acessar WWW.avaliamazonas.com.br, na página inicial, dar um duplo click no menu 
avaliação, onde com a senha de acesso poderá responder aos questionários. Os questionários são constituídos de itens 
de respostas de construção fechadas, no entanto, apresenta uma variedade de respostas expressando nível de 
concordância para questões afirmativas ou ainda a freqüência com que as situações colocadas ocorrem.  

O Questionário do Aluno contém 55 questões com vários itens de respostas, que levam você a refletir sobre as 
diferentes situações que ocorreram ou ocorrem na sua vida escolar. Leia e responda com atenção todas as questões. 
Com o uso do mouse, dê um “click” marcando as alternativas que achar necessário conforme a sua experiência vivida. 

Boa Avaliação! Saiba que sua participação neste processo de avaliação diagnóstica é muito importante para a 
melhoria da qualidade do ensino de sua escola. 

Coordenação Avaliamazonas 

coordenaçãoavaliamazonas@.com.br 

 

 

Assim após a definição do desenho dos questionários, dos aspectos a serem 

avaliados, da forma e estrutura das perguntas, bem como, da concepção norteadora 

que alinhavou todo o protótipo de avaliação diagnóstica escolar, socializamos com 

os pesquisadores do POE, buscando construir um instrumento que possibilitasse 

uma visão ampla da escola, a partir do estabelecimento de múltiplas variáveis que 

interferem no processo ensino-aprendizagem, especificamente da Matemática, 

Ciências e Língua Portuguesa. Os questionários foram analisados e algumas 

sugestões foram dadas no sentido de tornar o instrumento mais enxuto, claro e 

objetivo, sendo algumas questões retiradas e outras inseridas.  

Após esta etapa partiu-se para a implementação do portal, a informatização 

dos questionários, a realização do pré-teste, o layout final e a geração dos 

resultados por meio dos gráficos percentuais. 

 

3.1.3.6 O Portal Avaliamazonas  

 

Nos últimos anos, a Internet e, especificamente, a World Wide Web (WWW), 

tem-se expandido continuamente, em termos da tecnologia utilizada e em termos de 

dimensão, resultando neste contexto diversos instrumentos de pesquisa e 

organização da informação, dos quais se destacam os Portais Web. 

Este acelerado crescimento da WWW e a importância reconhecida aos 

Portais Web favoreceram o surgimento em poucos anos de inúmeros portais, muitas 

vezes com características significativamente diferentes entre si, levando vários 
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autores proporem definições distintas, muitas vezes para o mesmo objeto de 

interesse. (GOUVEIA et al., 2007). 

De acordo com os autores um Portal Internet é uma solução tecnológica 

aplicada para determinadas necessidades funcionais em diversas organizações ou 

ramo de atividade. As informações nos portais web na maioria das vezes aparece 

sob a forma de hiper-links relacionados a áreas de interesse que envolve aplicações, 

eventos, fóruns de discussão, pesquisa entre outros. 

Desta forma, Gouveia et al., (2007) definiram classificações sobre os tipos de 

portais que comumente encontramos na Web. Segundo os autores os conceitos 

relativos aos Portais Web, Conforme estes autores apesar destas classificações não 

terem consenso, destacam que existe um conjunto de características que todo portal 

deve reunir a fim de poderem ser considerados como tal, aspectos como o público-

alvo e os serviços oferecidos, ajudam a definir diversas categorias de portais. Desta 

forma são assim classificados: portais transacionais; portais informativos; portais 

privados; portais públicos; portais horizontais e portais verticais.  

Destacaremos somente a definição de portal informativo e suas 

características, considerando que este é o que se refere este trabalho. 

Os portais informativos apresentam as seguintes características: 

• Possuem foco em conteúdos diferenciados e relevantes para seus diversos 

públicos; 

• Fornecem conteúdos com grande diversidade de informação; 

• São construídos com grande preocupação no acesso fácil à informação; 

• Geralmente, em sua construção, promovem vários testes para melhor 

experiência dos usuários, como: - Usabilidade; - Navegabilidade; e - 

Acessibilidade, para que o usuário não se perca diante do excesso de 

conteúdo publicado; 

• Possibilitam acesso a aplicações de softwares restritos à empresa ou 

instituição, como acesso ao webmail, cadastro de e-mails, monitoramento de 

analytics, download de arquivos restritos, visualização de conteúdo específico 

etc. Mas seu foco continua sendo informação; 

Ainda para Haguenauer et al., (2007, p. 4) “portais de informação são aqueles 

capazes de organizar grandes acervos de conteúdo a partir dos temas ou assuntos 

neles contidos, conectando as pessoas às informações”.  
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Nesta perspectiva, um portal é um sistema de informação centrado no 

usuário, que integra e divulga conhecimentos e experiências de indivíduos e 

equipes. (REYNOLDS & KOULOPOULOS, 1999 apud SOUZA & SILVA, 2003). 

Decorrente do que foi exposto é que desenvolvemos o Portal 

www.avaliamazonas.com.br, onde, o Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, 

ficará hospedado e poderá ser acessado em tempo real pelos sujeitos envolvidos na 

pesquisa/avaliação. Este Portal da Avaliação, com acesso pela WEB, é o produto 

que constituí o sistema de informação do Protótipo para Avaliação Diagnóstica 

Escolar que comporta os questionários eletrônicos e o sistema para a geração dos 

relatórios quantitativos por meio de gráficos. 

 
3.1.3.6.1 Aspectos Técnicos e Operacionais do Protó tipo: Informatização dos 

questionários e hospedagem no Portal 
 

O Sistema foi desenvolvido com a combinação LAMP (Linux, Apache, MySQL 

e PHP). O sistema responsável pelo gerenciamento do conteúdo do portal, inclusive 

os questionário, foram desenvolvidos utilizando as seguintes ferramentas:  

• Dream Dreamweaver (Versão 11.0 Build 4847). 

• Photoshop (Versão 12.0). 

• Corel Draw (Verão 15.0). 

 

O portal é a interface para o usuário final responsável por exibir os dados de 

maneira legível ao usuário. 

Os questionários foram cadastrados de forma dinâmica pelo administrador do 

sistema em um painel de controle, a partir de um formulário hospedado no servidor, 

desenvolvido sob medida para o gerenciamento do conteúdo do portal. 

 

3.1.3.6.2 Os Resultados/Gráficos 

 

Os resultados em forma de gráficos são gerados de forma dinâmica com 

ajuda da biblioteca GD presente no PHP, que gera imagens em tempo de execução. 

Biblioteca GD é um pacote de funções que auxilia na criação de imagem, a partir 

dos questionários respondidos pelos usuários, é um processo automático qualquer 

questionário respondido afeta diretamente os resultados nos gráficos. Os resultados 
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são calculados automaticamente pelo sistema, sempre que é solicitada uma 

visualização dos resultados.  

A seguir apresentamos o desenho do Portal 

http://www.avaliamazonas.com.br, seu conteúdo e o acesso aos questionários para 

avaliação diagnóstica escolar. 

O Portal http://www.avaliamazonas.com.br é um Portal Informativo que tem 

como conteúdo principal a temática Avaliação Educacional, para ser usado pela 

gestão e pelos professores, a fim de auxiliar nos processos internos de divulgação e 

apropriação dos resultados da avaliação do rendimento escolar articulado com os 

resultados das avaliações externas (PROVA BRASIL, SAEB, PISA, IDEB, SADEAM, 

IDEAM) a partir de um banco de dados. 

Por meio do portal será realizada a avaliação diagnóstica da escola, e que se 

caracteriza como uma avaliação eletrônica, onde os questionários podem ser 

acessados online. 

Neste sentido, a intencionalidade desta avaliação diagnóstica, é gerar dados 

de natureza quantitativa e após sua análise poderá servir posteriormente de 

diagnóstico para fomentar a elaboração e execução de projetos de aprendizagem, 

envolvendo as áreas de Ciências Naturais, Matemática e Língua Portuguesa, que 

apontem metodologias inovadoras para a melhoria do processo ensino-

aprendizagem e conseqüentemente dos indicadores educacionais. 

Para tanto, pretende-se que este produto se transforme de fato em uma 

ferramenta cotidiana de trabalho dos gestores, coordenadores e professores uma 

vez que, reúne e integra um conjunto de dados dispersos, criando condições para 

que a escola se aproprie de forma otimizada das informações e dos resultados das 

avaliações externa e interna, utilizando este recurso tecnológico em reuniões 

pedagógicas, encontros, oficinas a fim de que todos percebam a inter-relação entre 

estes processos distintos, mas complementares e importantes para o 

desenvolvimento da educação básica como um todo, e no âmbito escolar para o 

redimensionamento do trabalho pedagógico. 

Desta forma este produto tem os seguintes objetivos:  

• Desencadear um processo de mudança em relação à Avaliação como 

instrumento de diagnóstico e reflexão para tomada de decisão, visando 

à melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em e Ciências, 

Matemática e Língua Portuguesa; 
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• Auxiliar a gestão escolar no processo de divulgação e apropriação dos 

resultados das avaliações, a fim de otimizar a utilização e a reflexão 

pedagógica dos dados da PROVA BRASIL, SAEB, PISA e IDEB, 

SADEAM, IDEAM; 

• Promover a interação entre avaliação externa e interna, como 

processos distintos, mas complementares e inter-relacionados, 

compreendendo suas características e especificidades; 

• Possibilitar aos professores de Ciências, Matemática e Língua 

Portuguesa, conhecimentos sobre a linguagem e a base teórica que 

orienta a PROVA BRASIL e o PISA, o que é matriz de referência, o que 

são descritores, escala de proficiência, etc; 

• Refletir sobre a prática pedagógica, percebendo até que ponto o ensino 

ministrado pela escola, corresponde a uma educação para o século 

XXI. 

 

Tendo como temática principal a Avaliação Educacional, o Portal em sua tela 

inicial visualiza-se um menu horizontal e vertical. No menu do lado esquerdo traz 

uma série de informações importantes sobre as principais Avaliações Externas 

desenvolvidas em nosso País e no Estado do Amazonas.  
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Figura 2 - Tela inicial de Apresentação do Portal Avaliamazonas. 

 
Fonte -  http://www.avaliamazonas.com.br 
  

No primeiro item do menu do lado esquerdo ao clicar em avaliação externa 

abre-se um texto explicitando o que é, quais os objetivos, suas características e para 

que servem os resultados deste tipo de avaliação. 
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Figura 3 - Tela que traz o conceito de avaliação externa 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 

 

Seguindo apresenta o que é o SAEB e a PROVA BRASIL, a Matriz de 

Referência de Língua Portuguesa e Matemática que são usadas como parâmetros 

para a elaboração das questões da PROVA BRASIL. O que é o PISA, seus 

resultados e ainda o que é o SADEAM/IDEAM e os resultados e metas do IDEB para 

o Estado do Amazonas. Ao clicar em cada um destes itens abre-se uma janela com 

as informações pertinentes. 

No menu do lado direito, trata-se de informações voltadas para a Avaliação 

interna e alguns indicadores da Escola Arthur Araújo, exibindo os resultados do 

rendimento escolar dos alunos do 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental e os 

resultados da escola nas avaliações externas traduzidos pelo IDEB e IDEAM, 

índices que medem o desempenho dos alunos no SAEB, PROVA BRASIL, 

SADEAM. 

Ainda no menu do lado direito, ao clicar em Avaliações abre-se uma tela para 

acesso aos questionários para a Avaliação Diagnóstica Escolar, por meio de login e 

senha para os alunos, professores, gestor e pedagogo. 
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Figura 4 - Tela para acesso aos questionários para a Avaliação Diagnóstica Escolar. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 

A seguir apresentamos os 04 questionários contextuais que constituem o 

Protótipo de Avaliação Diagnóstica Escolar 

 

3.1.3.6.3 Questionário do Aluno 

 

O Questionário 1 voltado para os alunos é composto de 55 questões e 

apresentam seis blocos de questões que buscam informações sobre: 

 

1º Bloco – Perfil Discente – questões de 1 a 19 

2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questões de 20 a 25 

3º Bloco – Ensino-Aprendizagem Ciências – questões de 26 a 35 

4º Bloco – Ensino-Aprendizagem Matemática – questões de 36 a 43 

5º Bloco – Ensino-Aprendizagem Língua Portuguesa – questões de 44 a 54 

6º Bloco – Percepções sobre a Escola – questão 55  

 

 O questionário é preenchido utilizando o mouse do computador com um clic. 

Todas as questões devem ser respondidas, caso fique alguma questão em branco o 

sistema acusa não permitindo que o questionário seja salvo.  
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Figura 5 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 1 a 3. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
Figura 6 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 4 a 7. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 7 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 8 a 10. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
Figura 8 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 11 a 12. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 9 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 13 a 15. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 
 

 

 
Figura 10 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 16. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 11 - Questionário do Aluno – 1º Bloco – Perfil Discente – questões de 17 a 19. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 

 

Figura 12 - Questionário do Aluno – 2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questão 20. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 13 - Questionário do Aluno – 2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questões de 21  
a 22. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 

 
 

Figura 14 - Questionário do Aluno – 2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questões de  
23 a 25. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 15 - Questionário do Aluno – 3º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Ciências – questões de 26 
a 28. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 
 
 
Figura 16 - Questionário do Aluno – 3º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Ciências – questões  
de 29 a 31. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 17 - Questionário do Aluno – 3º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Ciências – questões de 32 
a 33. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 

 

Figura 18 - Questionário do Aluno – 3º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Ciências – questão 34. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 20 - Questionário do Aluno – 3º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Ciências – questão 35. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 

 
Figura 21 - Questionário do Aluno – 4º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Matemática – questões  
de 36 a 38. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 22 - Questionário do Aluno – 4º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Matemática – questões de 
39 a 40. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 
 
 
 
Figura 23 - Questionário do Aluno – 4º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Matemática – questão 41. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 24 - Questionário do Aluno – 4º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Matemática – questão 42. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 

Figura 25 - Questionário do Aluno – 4º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Matemática – questão 43. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 26 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questões de 44 a 46. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 
 
 
Figura 27 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questões de 47 a 48. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 28 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questões de 49 a 50. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 
 
 
 
Figura 29 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questão 51. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 30 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questão 52. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
Figura 31 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questão 53. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 32 - Questionário do Aluno – 5º Bloco – Ensino e Aprendizagem de Língua Portuguesa – 
questão 54. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 

 

Figura 33 - Questionário do Aluno – 6º Bloco – Percepções sobre a Escola – questão 55. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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3.1.3.6.4 Questionário dos Professores 

 

O Questionário 2 é voltado para os professores de Ciências, Matemática e 

Língua Portuguesa. O questionário de Matemática e Língua Portuguesa é composto 

de 42 questões e o de Ciências 38 questões porque não contêm algumas questões 

voltadas para a Prova Brasil. Os questionários apresentam blocos de questões que 

buscam informações sobre: 

 

● LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA 

 

1º Bloco – Perfil Docente – questões de 1 a 16 

2º Bloco – Concepções e Práticas Avaliativas – questões 17 e 18 

3º Bloco – Tratamento Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações Internas e 

Externas – questões de 19 a 28 

4º Bloco – Avaliação, Planejamento e Intervenção Pedagógica - questões de 29 a 31 

5º Bloco – Conhecimento sobre Interdisciplinaridade – questão 32 

6º Bloco – Ensino de Língua Portuguesa e Matemática – questão 33 

7º Bloco – Utilização de Recursos Tecnológicos – questão 34 

8º Bloco – Atuação da Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica  - questão 35 

9º Bloco – Dificuldades de Aprendizagem – questão 36 

10º Bloco – Motivação e Satisfação com a Profissão Docente – 37 a 40 

11º Bloco – Violência e Uso de Drogas no Contexto Escolar – 41 

12º Bloco – Infra-Estrutura – questão 42 

 

● CIÊNCIAS 

 

1º Bloco – Perfil Docente – questões de 1 a 16 

2º Bloco – Concepções e Práticas Avaliativas – questões 17 e 18 

3º Bloco – Tratamento Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações Internas e 

Externas – questões de 19 a 24 

4º Bloco – Avaliação, Planejamento e Intervenção Pedagógica - questões de 25 a 27 

5º Bloco – Conhecimento sobre Interdisciplinaridade – questão 28 

6º Bloco – Ensino de Ciências – questão 29 

7º Bloco – Utilização de Recursos Tecnológicos – questão 30 
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8º Bloco – Atuação da Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica  - questão 31 

9º Bloco – Dificuldades de Aprendizagem – questão 32 

10º Bloco – Motivação e Satisfação com a Profissão Docente – 33 a 36 

11º Bloco – Violência e Uso de Drogas no Contexto Escolar – 37 

12º Bloco – Infra-Estrutura – questão 38 

 

 A seguir os questionários dos Professores de Português e Matemática no 

formato eletrônico hospedado no Portal avaliamazonas: 

 

Figura 34 - Questionário do Professor Português e Matemática - 1º Bloco – Perfil Docente – questões 
de 1 a 2. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 35 - Questionário do Professor Português e Matemática - 1º Bloco – Perfil Docente – questões 
de 3 a 6. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 

 
 
Figura 36 - Questionário do Professor Português e Matemática - 1º Bloco – Perfil Docente – questões 
de 7 a 10. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 37 - Questionário do Professor Português e Matemática - 1º Bloco – Perfil Docente – questões 
de 11 a 14. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 

 
 
Figura 38 - Questionário do Professor Português e Matemática - 1º Bloco – Perfil Docente – questões 
de 14 a 16. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 39 - Questionário do Professor Português e Matemática 2º Bloco – Concepções e Práticas 
Avaliativas – questão 17. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 

 

Figura 40 - Questionário do Professor Português e Matemática 2º Bloco – Concepções e Práticas 
Avaliativas – questão18. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 41 - Questionário do Professor Português e Matemática 3º Bloco – Tratamento Pedagógico 
dado aos Resultados das Avaliações Internas e Externas – questões de 19 a 20. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 
Figura 42 - Questionário do Professor Português e Matemática 3º Bloco – Tratamento Pedagógico 
dado aos Resultados das Avaliações Internas e Externas – questões de 21 a 24. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 43 - Questionário do Professor Português e Matemática 3º Bloco – Tratamento Pedagógico 
dado aos Resultados das Avaliações Internas e Externas – questão 25. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 
 
Figura 44 - Questionário do Professor Português e Matemática 3º Bloco – Tratamento Pedagógico 
dado aos Resultados das Avaliações Internas e Externas – questão 26. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 45 - Questionário do Professor Português e Matemática 3º Bloco – Tratamento Pedagógico 
dado aos Resultados das Avaliações Internas e Externas – questões de 27 a 28. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 

 
Figura 46 - Questionário do Professor Português e Matemática 4º Bloco – Avaliação, Planejamento e 
Intervenção Pedagógica - questões de 29 a 31. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 47 - Questionário do Professor Português e Matemática 4º Bloco – Avaliação, Planejamento e 
Intervenção Pedagógica – questão 31. 

 

Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
  

 
Figura 48 - Questionário do Professor Português e Matemática 5º Bloco – Conhecimento sobre 
Interdisciplinaridade – questão 32. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 49 - Questionário do Professor Português e Matemática 6º Bloco – Ensino de Língua 
Portuguesa e Matemática – questão 33. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 
Figura 50 - Questionário do Professor Português e Matemática 7º Bloco – Utilização de Recursos 
Tecnológicos – questão 34. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 51 - Questionário do Professor Português e Matemática 8º Bloco – Atuação da Gestão Escolar 
e Coordenação Pedagógica - questão 35. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
Figura 52 - Questionário do Professor Português e Matemática 9º Bloco – Dificuldades de 
Aprendizagem – questão 36. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 53 - Questionário do Professor Português e Matemática 10º Bloco – Motivação e Satisfação 
com a Profissão Docente – questão 37. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 
 
 
Figura 54 - Questionário do Professor Português e Matemática  – Motivação e Satisfação com a 
Profissão Docente – 38 a 40. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 55 - Questionário do Professor Português e Matemática  – 11º Bloco – Violência e Uso de 
Drogas no Contexto Escolar – 41. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 

 
 
 
Figura 56 - Questionário do Professor Português e Matemática – 12º Bloco – Infraestrutura – questão 
42. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Apresentamos a seguir o questionário do Professor de Ciências: 
 
 

Figura 57 - Questionário do Professor de Ciências - 1º Bloco – Perfil Docente – questões de 1 a 2. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 
 
 
Figura 58 - Questionário do Professor de Ciências - 1º Bloco – Perfil Docente – questões de 3 a 6. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 59 - Questionário do Professor de Ciências - 1º Bloco – Perfil Docente – questões de 7 a 9. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 
  Figura 60 - Questionário do Professor de Ciências - 1º Bloco – Perfil Docente – questões de 10 a 13. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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  Figura 61 - Questionário do Professor de Ciências - 1º Bloco – Perfil Docente – questões de 14 a 16. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
Figura 62 - Questionário do Professor de Ciências - 2º Bloco – Concepções e Práticas Avaliativas – 
questões 17 e 18. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 63 - Questionário do Professor de Ciências - 3º Bloco – Tratamento Pedagógico dado aos 
Resultados das Avaliações Internas e Externas – questão 19. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 
Figura 64 - Questionário do Professor de Ciências - 3º Bloco – Tratamento Pedagógico dado aos 
Resultados das Avaliações Internas e Externas – questões de 20 a 24. 

 
Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 65 - Questionário do Professor de Ciências - 4º Bloco – Avaliação, Planejamento e  
Intervenção Pedagógica - questões de 25 a 27. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
  
 
 
 
 

Figura 66 - Questionário do Professor de Ciências - 4º Bloco – Avaliação, Planejamento e 
Intervenção Pedagógica – questão 27. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
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Figura 67 - Questionário do Professor de Ciências - 5º Bloco – Conhecimento sobre    
Interdisciplinaridade – questão 28. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br 
 
 
 
     Figura 68 - Questionário do Professor de Ciências - 6º Bloco – Ensino de Ciências – questão 29. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 69 - Questionário do Professor de Ciências - 7º Bloco – Utilização de Recursos 
Tecnológicos – questão 30. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 

Figura 70 - Questionário do Professor de Ciências - 8º Bloco – Atuação da Gestão Escolar e 
Coordenação Pedagógica  - questão 31. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 71 - Questionário do Professor de Ciências - 9º Bloco – Dificuldades de Aprendizagem – 
questão 32. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 

Figura 72 - Questionário do Professor de Ciências - 10º Bloco – Motivação e Satisfação com a 
Profissão Docente – questão 33. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 73 - Questionário do Professor de Ciências - 10º Bloco – Motivação e Satisfação com a 
Profissão Docente – 33 a 36. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 
 

Figura 74 - Questionário do Professor de Ciências - 11º Bloco – Violência e Uso de Drogas no 
Contexto Escolar – questão 37. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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     Figura 75 - Questionário do Professor de Ciências - 12º Bloco – Infra-Estrutura – questão 38. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 

3.1.3.6.5 Questionário do Gestor 

 

O Questionário 3 voltado para a Gestão Escolar, é composto de 15 questões 

e apresentam quatro blocos de questões que buscam informações sobre: 

 

1º Bloco – Perfil da Gestão Escolar – questões de 01 a 08 

2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questão 09 

3º Bloco – Acompanhamento ao Processo Ensino-Aprendizagem/Tratamento 

Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações – questões de 10 a 14 

4º Bloco – Processo de Elaboração do Projeto Político Pedagógico – questão 15 

A seguir apresentamos o questionário da Gestão Escolar no formato 

eletrônico: 
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     Figura 76 - Questionário do Gestor - 1º Bloco – Perfil da Gestão Escolar – questões de 01 a 02. 

 
    Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 
 

     Figura 77 - Questionário do Gestor - 1º Bloco – Perfil da Gestão Escolar – questões de 03 a 05. 

 
      Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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     Figura 78 - Questionário do Gestor - 1º Bloco – Perfil da Gestão Escolar – questões de 06 a 08. 

 
    Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 

 
 

 

     Figura 79 - Questionário do Gestor - 2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questão 09. 

 
    Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 80 - Questionário do Gestor - 3º Bloco – Acompanhamento ao Processo Ensino-
Aprendizagem/Tratamento Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações – questões de 10 a 
12. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 

Figura 81 - Questionário do Gestor - 3º Bloco – Acompanhamento ao Processo Ensino-
Aprendizagem/Tratamento Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações – questão 13 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 82 - Questionário do Gestor - 3º Bloco – Acompanhamento ao Processo Ensino-
Aprendizagem/Tratamento Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações – questão 14. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 
 

Figura 83 - Questionário do Gestor - 4º Bloco – Processo de Elaboração do Projeto Político 
Pedagógico – questão 15. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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3.1.3.6.6 Questionário do Pedagogo 

 

O Questionário 4 voltado para o Pedagogo é composto de 16 questões e 

apresentam quatro blocos de questões que buscam informações sobre: 

1º Bloco – Perfil da Coordenação Pedagógica – questões de 01 a 09 

2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questões de 10 a 11 

3º Bloco – Tratamento Pedagógico dado aos Resultados das Avaliações – questões 

de 12 a 15 

4º Bloco – Acompanhamento ao Processo Ensino-Aprendizagem – questão 16 

 

A seguir apresentamos o questionário do Pedagogo no formato eletrônico: 

 

Figura 84 - Questionário do Pedagogo - 1º Bloco – Perfil da Coordenação Pedagógica – questões 
de 01 a 02. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 85 - Questionário do Pedagogo - 1º Bloco – Perfil da Coordenação Pedagógica – questões 
de 03 a 05. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 

Figura 86 - Questionário do Pedagogo - 1º Bloco – Perfil da Coordenação Pedagógica – questões  
de 01 a 09. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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     Figura 87 - Questionário do Pedagogo - 2º Bloco – Concepções sobre Avaliação – questão 10. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
     Figura 88 - Questionário do Pedagogo - 3º Bloco – o que é Interdisciplinaridade - questão 11. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
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Figura 89 - Questionário do Pedagogo - 4º Bloco – Tratamento Pedagógico dado aos Resultados 
das Avaliações – questões de 12 a 15. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 
 

Figura 90 - Questionário do Pedagogo - 5º Bloco – Acompanhamento ao Processo Ensino-
Aprendizagem – questão 16. 

 
     Fonte: http://www.avaliamazonas.com.br. 
 
 
 

A seguir descrevemos a aplicação do Protótipo para Avaliação Diagnóstica 

Escolar, em uma escola pública da rede estadual de ensino de Manaus. 
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4 A APLICAÇÃO DO PROTÓTIPO PARA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTI CA 
ESCOLAR 

 

O processo de aplicação do Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar foi 

operacionalizado a partir de uma seqüência de etapas destinadas à coleta de dados 

para obtenção das informações necessárias para a composição do diagnóstico, a 

fim de subsidiar posteriormente o processo de elaboração de projetos de 

intervenção voltados para as áreas de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa. 

A coleta de dados constou de atividades como reuniões de sensibilização 

com os professores gestora e pedagoga, com os alunos do 7º ao 9º anos do Ensino 

Fundamental, realização do pré-teste para aprimoramento dos questionários, 

aplicação do questionário eletrônico e avaliação do protótipo (questionários) pelos 

sujeitos da pesquisa para efeito de comprovação de sua eficácia. 

 

4.1 A logística, os recursos necessários e as dific uldades enfrentadas 

 

Devido à natureza desta avaliação, no formato eletrônico e via Internet, para a 

aplicação do Protótipo, fez-se necessário montarmos toda uma logística dada as 

condições de falta de estrutura da escola, principalmente no que se refere aos 

equipamentos (computadores) e ao acesso à Internet. 

O nosso primeiro contato com a gestora, pedagoga e professores da Escola, 

foi na reunião de apresentação e adesão da escola ao POE, na ocasião 

esclarecemos os objetivos e ressaltou-se como uma das ações iniciais a realização 

de um diagnóstico da escola com geração de dados que subsidiasse, 

posteriormente, a elaboração de projetos de intervenção nas áreas de Ciências, 

Matemática e Língua Portuguesa, como forma de contribuir para o aprimoramento 

do processo ensino-aprendizagem e, conseqüentemente, dos resultados 

educacionais. 

Posterior a este momento, fizemos um segundo contato com a gestora e 

pedagoga da escola, a fim de averiguar a estrutura necessária para realizarmos a 

avaliação via Internet, e definir um cronograma para aplicação e sensibilização dos 

sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem, a fim de esclarecer quanto à 

relevância da avaliação diagnóstica e a necessidade de participação de todos. 
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Como destacamos anteriormente, realizar uma avaliação diagnóstica requer a 

superação de uma visão fragmentada da realidade e do processo, sendo necessária 

uma visão sistêmica e global que possibilite a “autocompreensão do sistema de 

ensino, autocompreensão do professor e a autocompreensão do aluno” (LUCKESI, 

2002, p. 32). Isto ocorrendo, certamente poderá contribuir para que os sujeitos 

envolvidos no processo tomem consciência do seu papel, seus avanços e recuos, se 

auto-avaliem e assim percebam o que precisa ser mudado. 

Quanto à logística e aos recursos necessários para a aplicação do protótipo, 

em conversa com a pedagoga, constatamos que a escola possuía um laboratório de 

informática, mas que se encontrava em total abandono, funcionando mais como 

depósito do que propriamente como laboratório de informática. Ao todo, possui um 

total de dez computadores, mas somente oito estavam em condições de uso, os 

demais com defeito. Conforme informações da funcionária responsável pelo setor, o 

laboratório, já existia a mais de cinco anos, mas nunca foi usado para esta 

finalidade.  Confirmamos esta informação com a própria gestora da escola, que 

esclareceu que o laboratório existe desde 1998, sendo que os computadores foram 

enviados pelo Ministério da Educação, com recursos do Fundo Nacional 

Desenvolvimento Escolar - FNDE, mas nunca foram utilizados. Este fato contribuiu 

para que, com o passar do tempo, a estrutura computacional da escola se tornar 

obsoleta e desatualizada, com risco eminente de perda total dos equipamentos por 

falta de utilização. 

Perguntamos qual o motivo do laboratório não ser usado como um recurso 

pedagógico para dinamizar as aulas, a gestora nos disse que já havia pensado em 

realizar projetos usando o laboratório de informática, no entanto a rede elétrica da 

escola não comporta. Informou que o setor responsável pelos laboratórios das 

escolas é o NTE – Núcleo de Tecnologia Educacional da SEDUC, e que já solicitou 

várias vezes um estudo de carga elétrica para implementar a rede lógica da escola, 

estendendo para o laboratório, no entanto, ainda não foi atendida. 

Quanto à estrutura de acesso à Internet, possui somente na secretaria 

escolar, na qual é utilizado o SIGEAM, um sistema de informação integrado de 

gestão que contempla informações referentes ao rendimento e outras informações, 

que podem ser acessadas internamente e pela SEDUC, à medida que os dados são 

alimentados pelas escolas, via Internet. 
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Constatamos, que embora no laboratório já existisse uma estrutura de acesso 

à Internet montada para a rede de dados do SIGEAM, não havia autorização de 

acesso para o laboratório, bem como a situação dos computadores que não 

estavam interconectados em rede. 

Este aspecto, inicialmente, é um fator que afeta a aplicação do protótipo para 

avaliação diagnóstica escolar via Internet, já que, tivemos que montar toda uma 

estrutura para interligar os oito computadores, nos quais se instalou um switch para 

interligações dos computadores e realizou-se o cabeamento individual para cada 

um, cujo acesso dar-se-ia por meio de um modem. Ao todo, foram interligados dez 

computadores, sendo oito do laboratório da escola e mais dois notebooks que 

tivemos que disponibilizar.  

Figura 91 - Laboratório de Informática da E.E. Arthur Araújo após montagem da logística  
para a aplicação do Protótipo Avaliação Diagnóstica Escolar. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
 

Figura 92 - Laboratório de Informática da E.E. Arthur Araújo após montagem da  
logística para a aplicação do Protótipo Avaliação Diagnóstica Escolar. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
                             Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
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Paralelo a isto, foi feito um contato via telefone pela gestora da escola junto à 

Gerência de Informática da SEDUC, a fim de solicitar a liberação do acesso à 

Internet para o laboratório. Após terem sido esclarecidos os objetivos da atividade 

que seria desenvolvida na escola, o acesso foi liberado durante o período de 

realização da aplicação do protótipo para avaliação diagnóstica escolar. 

Após a montagem da estrutura computacional com acesso à Internet, 

partimos para o momento de sensibilização com os professores e alunos, a fim de 

esclarecê-los sobre os objetivos da avaliação e a importância da participação deles, 

assim, tentamos dessa maneira envolvê-los com este processo.  

 

4.1.1 Sensibilização dos Sujeitos Participantes da Avaliação 

 

A intenção deste momento foi o de demonstrar o sentindo principal da 

avaliação, que é o diagnóstico para tomada de decisão, e que pode “auxiliar no 

processo decisório em favor de pedagogias de intervenção diferenciada, que 

valorizem os apoios de que os alunos e professores precisam” (PERRENOUD, 1999, 

p. 52), ou seja, se avalia para se ter um “espelho” da realidade e, a partir desta, 

intervir para transformá-la.  

 

4.1.1.1 Com os Professores 

 

O momento de sensibilização com os professores deu-se no período da 

jornada pedagógica, realizada na escola pelo POE, no qual nos inserimos, na 

programação com o intuito de buscar o comprometimento dos professores para a 

participação na avaliação diagnóstica que seria realizada na escola. Participaram 

deste momento todos os professores da escola do turno matutino, no entanto, da 

avaliação participaram somente os professores de Ciências, Matemática e Língua 

Portuguesa, em virtude destas áreas serem o foco principal da investigação. 

Iniciamos com a socialização do texto “Era uma vez”, adaptado do Conto 

Branca de Neve pela Professora Clarilza Prado de Souza.6 

                                                           
6 Este texto é uma adaptação do conto infantil Branca de Neve e os Sete anões, adaptado de 
(utilization-Focused Londres, sage pub. 1997. Michel Quinn Patton), quando a rainha conversa com o 
espelho e foi usado pela Secretaria da Educação Estadual em 2000, quando da orientação do 
SARESP – Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. 
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Figura 93 - Momento de sensibilização com os Professores na E.E. Arthur Araújo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
 
Figura 94 - Momento de sensibilização com os Professores na E.E. Arthur Araújo. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
                  Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
 

A escolha dessa leitura foi intencional, pois nos permitiu uma reflexão sobre a 

complexidade do ato de avaliar e as inúmeras variáveis envolvidas neste processo. 

Nosso objetivo era de chamar atenção para o que havia por trás de toda mensagem 

emitida pela autora, conforme o texto abaixo: 

Narrador  – Era uma vez uma rainha que vivia em um grande castelo. Ela tinha uma varinha mágica 
que fazia pessoas bonitas ou feias, alegres ou tristes, vitoriosas ou fracassadas. Como todas as 
rainhas, ela tinha um espelho mágico. Um dia querendo avaliar sua beleza, também ela perguntou ao 
espelho. 

Rainha  - Espelho, espelho meu, existe alguém mais bonita do que eu? 

Espelho  – Minha rainha os tempos estão mudados. Esta não é uma resposta tão simples. Hoje em 
dia, para responder a sua pergunta eu preciso de alguns elementos mais claros. 

Narrador – Atônita, a rainha não sabia o que dizer. Só lhe ocorreu perguntar. 
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Rainha  – Como assim?! 

Espelho  – veja bem 

Narrador – respondeu o espelho 

Espelho – Em primeiro lugar, preciso saber por que vossa majestade fez essa pergunta, ou seja, o 
que pretende fazer com minha resposta. Pretende apenas levantar dados sobre seu Ibope no 
castelo? Pretende examinar seu nível de beleza, comparando com o de outras pessoas, ou sua 
avaliação visa ao desenvolvimento de sua própria beleza, sem nenhum critério externo? É uma 
avaliação considerando a norma ou critérios predeterminados? De toda forma, é preciso, ainda, que 
vossa majestade me diga se pretende fazer uma classificação dos resultados. 

Narrador – E continuou o espelho: 

Espelho  – além disso, eu preciso que vossa majestade me defina com que bases devo fazer essa 
avaliação. Devo considerar o peso, a altura, a cor dos olhos, o conjunto? A quem devo consultar para 
fazer essa análise? Por exemplo, se consultar somente os moradores do castelo, vou ter uma 
resposta; por outro lado, se utilizar parâmetros nacionais a resposta será outra. Entre a turma da 
copa ou mesmo entre os anões, a Branca de Neve ganha estourado. Mas, se perguntar aos seus 
conselheiros acho que minha rainha terá o primeiro lugar. Depois ainda tem o seguinte. 

Narrador – continuou o espelho: 

Espelho  – Como vou fazer essa avaliação? Devo utilizar análises continuadas? Posso utilizar alguma 
prova para verificar o grau dessa beleza? Utilizo a observação? 

Narrador  – Finalmente concluiu o espelho: 

Espelho  – Será que estou sendo justo? Tantos são os pontos a considerar [...]. (PRADO DE SOUZA,  

2000). 

A leitura do texto deu margem para muitas discussões, dentre elas a questão 

do O que é? Por quê? Para quê? Como? Quando avaliar? Após esta discussão, e 

buscando o aprofundamento teórico dos questionamentos expusemos sobre estes 

aspectos, conforme figura abaixo: 

Figura 95 - Momento de sensibilização com os Professores na E.E. Arthur Araújo. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                           Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
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Na exposição, ressaltamos ainda os aspectos da avaliação interna e externa, 

suas característica, objetivos, para que servem seus resultados, destacando ainda a 

necessidade da escola trabalhar articulada a estes dois processos avaliativos 

distintos, mas que podem ser complementares e reorientadores do trabalho 

pedagógico do professor e da escola como um todo, conforme recomenda as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos, 

Resolução CNE/CEB  nº 7/12/2010 –, no artigo 33: 

Art. 33 – “os procedimentos de avaliação adotados pelos professores e pela 
escola serão articulados às avaliações realizadas em nível nacional e às 
congêneres nos diferentes Estados e Municípios, criadas com o objetivo de 
subsidiar os sistemas de ensino e as escolas nos esforços de melhoria da 
qualidade da educação e da aprendizagem dos alunos”. (CNE, 2010, p.10). 

 

Em seguida, foi apresentada a sistemática para a aplicação do Protótipo para 

Avaliação Diagnóstica Escolar, os, objetivos, a especificidade da avaliação com 

acesso aos questionários via Internet, disponíveis no Portal 

http://www.avaliamazonas.com.br, quem participaria, como e quando. 

Ao final, os professores foram solicitados a responder um questionário com 

seis questões abertas, que tinham como objetivo verificar as concepções prévias 

dos professores e conhecer como costumavam desenvolver suas práticas 

avaliativas.  

Segundo Canavarro (1994), podemos considerar as concepções de um 

professor como o conjunto de componentes que compõem suas referências e que 

envolve crenças, valores, conhecimento de várias naturezas e elementos afetivos 

que influenciam os seus modos de ver e atuar. Nesta mesma perspectiva, Cury 

(1994) afirma que concepção engloba toda filosofia particular de um professor, 

quando ele concebe ideias e interpreta o mundo a partir dessas ideias.  

Desta forma, podemos dizer que as concepções são maneiras próprias de 

cada sujeito ou de cada professor elaborar, interpretar, representar suas idéias e de 

agir, estas se constroem a partir das experiências de cada indivíduo e sofrem 

influências de variáveis do ambiente: conhecimentos, valores, experiência prática, 

formação etc. 

Responderam ao questionário 03 professores, sendo um de Ciências, outro 

de Matemática e ainda, um de Língua Portuguesa. O questionário contendo 05 

questões abertas tinha como objetivo identificar as concepções e finalidades da 
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avaliação, os instrumentos avaliativos mais usados, as medidas tomadas após os 

resultados da avaliação e quais dificuldades o professor enfrenta no ato de avaliar. 

Para a análise dos questionários utilizamos a técnica de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (1979), um conjunto de técnicas de análise de comunicação que 

usa procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, a qual permitiu confrontar metodologicamente a verificação e 

interpretação dos significados das mensagens (manifestos ou subjacentes) 

atribuídos à avaliação da aprendizagem pelos participantes da pesquisa. Conforme 

orientação de Bardin (1979), as questões abertas foram classificadas em categorias, 

que emergiram da análise das respostas dos professores, as quais foram agrupadas 

de acordo com frases ou palavras que havia em comum, para que fossem 

analisadas à luz da literatura sobre avaliação da aprendizagem. 

A seguir, apresentamos as perguntas e respostas dos professores: 

1. O que você compreende por avaliação da aprendizagem? 

• Aferir o conteúdo assimilado pelo educando 

• Rever a prática ou metodologia do professor 

 

P1 Ciências : “É um mecanismo usado pelo professor para aferir o conteúdo  

assimilado pelo educando, como também serve para o professor rever sua prática , 

ou seja, sua metodologia”. 

• Medir o conhecimento do aluno 

 

P2 Matemática : “É uma forma de medir  o conhecimento  do aluno. Aquilo que foi 

assimilado para o seu crescimento intelectual”. 

 

• Diagnosticar deficiências dos alunos 

 

P3 Língua Portuguesa:  “A avaliação da aprendizagem é diagnosticar as 

deficiências  em dominar alguns conteúdos dos quais os alunos não conseguiram 

assimilar a aprendizagem”. 

 

Nas respostas dos professores, constatamos que a avaliação está atrelada à 

concepção de avaliação, como sinônimo de medida ou aferição do conhecimento do 

aluno. Somente o professor de Ciências mencionou a avaliação como um 
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mecanismo para redimensionar o trabalho pedagógico e a metodologia do professor, 

sinalizando uma compreensão de que a avaliação envolve a reflexão para uma 

tomada de decisão posterior, a partir dos resultados do diagnóstico. A partir do que 

foi respondido pelo professor de Ciências, evidencia-se que o mesmo vem 

procurando atuar dentro da concepção de avaliação proposta por Luckesi, onde: 

[...] A avaliação deverá ser assumida como um instrumento de 
compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, 
tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa 
avançar no seu processo de aprendizagem. Se é importante aprender 
aquilo que se ensina na escola, a função da avaliação será possibilitar ao 
educador condições de compreensão do estágio em que o aluno se 
encontra, tendo em vista poder trabalhar com ele para que saia do estágio 
defasado em que se encontra e possa avançar em termos dos 
conhecimentos necessários [...] (2002, p. 81). 

 

Já o professor de Língua Portuguesa define a avaliação como diagnóstico, no 

entanto, parece não ter clareza para que serve este diagnóstico, ficando apenas no 

nível da constatação da realidade, sem uma tomada de decisão em relação ao que 

foi diagnosticado. 

O que se percebe, ainda nas respostas dos professores, é uma preocupação 

com a aprendizagem dos alunos, apesar de o foco estar ainda muito na questão 

quantitativa de medir o conhecimento e muito pouco de buscar compreender o 

porquê deste resultado. Outro aspecto é a questão dos professores não se 

perceberem no processo avaliativo, uma vez que avaliar a aprendizagem envolve 

também avaliar o como se ensina. Neste sentido, a avaliação é concebida sob uma 

perspectiva unilateral somente para o aluno. 

A segunda questão foi: Qual (is) finalidade (es) da avaliação? Indique três 

finalidades da sua prática avaliativa? 

 

P1 Ciências : 1º Avaliar o conteúdo ministrado; 2º Refletir a prática pedagógica do 

educando; 3º Atribuir uma “NOTA” ao aluno conforme o sistema exige. 

 

P2 Matemática:  medir o aproveitamento do aluno na disciplina / 1º avaliar a 

cognição; 2º Avaliar suas competências; 3º Avaliar a aplicabilidade. 
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P3 Língua Portuguesa:  Verificar a aprendizagem do aluno em um determinado 

assunto. 1º atribuir um conceito; 2º verificar o que foi assimilado pelo aluno; 3º 

repetir o conteúdo ou dar continuidade. 

 

Nesta segunda questão, a concepção de avaliação como medida quase não 

se alterou na visão dos professores de Matemática e Língua Portuguesa. Já, o 

professor de Ciências continua procurando demonstrar uma visão mais ampla e um 

enfoque mais qualitativo da avaliação, quando menciona que uma das finalidades da 

avaliação é refletir sobre a prática, no entanto, ao mesmo tempo em que busca uma 

prática avaliativa mais atual, esbarra na própria lógica quantitativa, com ênfase na 

nota em que a avaliação tem sido colocada no sistema de ensino.  

Sinaliza-se, assim, para a importância de ressignificar e mudar o 

entendimento à cerca das funções da avaliação no contexto escolar. Nesta direção, 

Perrenoud (1999) a coloca entre duas lógicas: uma a serviço da seleção e a outra a 

serviço das aprendizagens. Aquela, estabelecendo hierarquias de excelência 

(resultantes das medidas de rendimento), e esta auxiliando no processo decisório 

em favor de pedagogias de intervenção diferenciada, que valorizem os apoios de 

que os alunos e professores precisam.  

As finalidades das práticas avaliativas estão profundamente interligadas ao 

conceito que o docente tem de avaliação e à pratica que utiliza no cotidiano escolar, 

bem como aos fins do processo de ensino e aprendizagem. Nesse propósito, uma 

das principais finalidades do ato de avaliar é a contribuição daquela para a “melhoria 

do processo de ensino-aprendizagem, e não somente do produto final” 

(HOFFMANN, 2005). 

A terceira questão foi: Quais instrumentos avaliativos você costuma usar? 

 

P1 Ciências : - Exercícios com e sem consulta em grupo e individual; - Seminários; - 

Experimentos; - Relatórios; Produção de Textos. 

 

P2 Matemática : - Exercícios; - Trabalhos; - Testes e comportamento do aluno em 

sala de aula; 

 

P3 Língua Portuguesa : - Testes individuais ou em dupla; - Exercícios individuais e 

em grupo; - Perguntas Orais. 
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Pela análise das respostas, percebe-se que, na prática avaliativa do professor 

de Ciências, já há uma tentativa de mudar a tradicional prática avaliativa realizada 

somente por meio de provas e testes como sendo os únicos instrumentos de 

avaliação possível, observando-se alguns vestígios de mudança como: exercícios 

com e sem consulta em grupo e individual; seminários; experimentos; relatórios; 

produção de textos. 

Já na prática avaliativa dos professores de Matemática e Língua Portuguesa, 

observa-se ainda a tradicional forma de avaliar por meio de testes e trabalhos, 

perdendo-se o sentido da avaliação como elemento muito mais abrangente. Outro 

aspecto observado é que o professor de Matemática atrela o aspecto 

comportamental do aluno à questão da avaliação, demonstrando indícios de que a 

avaliação é usada como instrumento de poder a fim de se ter o controle e domínio 

da turma. 

A quarta questão: O que você faz com os resultados da avaliação? 

 

P1 Ciências:  Muitas vezes e nem sempre leva a uma reflexão parcial por minha 

parte, mas o objetivo é mesmo gerar uma nota para o final do bimestre. 

 

P2 Matemática:  Meço o aproveitamento do aluno em relação à disciplina aplicada. 

P3 Língua Portuguesa:  Prossigo o conteúdo ou repito o mesmo utilizando outras 

metodologias. 

 

Na análise das respostas, percebemos que não há uma clareza sobre o que 

fazer com os resultados da avaliação, e a compreensão daquela como um processo 

que envolve diagnóstico, reflexão e ação. Outro aspecto que se percebe é que os 

professores vêem a avaliação somente sob a perspectiva do aluno. No entanto, a 

avaliação deve ser realizada considerando tanto aquele que ensina, quanto aquele 

que aprende e a relação intrínseca que envolve todos os sujeitos que fazem parte 

deste processo. 

Segundo o documento introdutório dos Parâmetros Curriculares Nacionais, a 

avaliação envolve diversas dimensões e deve subsidiar a tomada de decisão dos 

sujeitos envolvidos neste processo. Desta forma, a avaliação subsidia: 
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[...] o professor com elementos para uma reflexão contínua sobre a sua 
prática, sobre a criação de novos instrumentos de trabalho e a retomada de 
aspectos que devem ser revistos, ajustados ou reconhecidos como 
adequados para o processo de aprendizagem individual ou de todo grupo. 
Para o aluno, é o instrumento de tomada de consciência de suas 
conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização de seu 
investimento na tarefa de aprender. Para a escola, possibilita definir 
prioridades e localizar quais aspectos das ações educacionais demandam 
maior apoio (BRASIL, 1997, p. 55). 

 

A partir disto, a avaliação deve servir como elemento integrador entre a 

aprendizagem e o ensino, ser compreendida como um conjunto de ações, cujo 

objetivo é o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que o aluno 

aprenda da melhor forma, e deve ocorrer durante todo o processo de ensino e 

aprendizagem. Esse conjunto de ações busca obter informações sobre o que e 

como foi aprendido. Para o professor, constitui-se instrumento de reflexão contínua 

sobre sua prática educativa, e ao aluno tomar consciência de seus avanços, 

dificuldades e possibilidades. Isso possibilita ajustes constantes, num mecanismo de 

regulação do processo de ensino e aprendizagem, que contribui efetivamente para 

que a tarefa educativa tenha sucesso (BRASIL, 1997, p.55). 

A quinta questão: Quais as dificuldades você enfrenta no ato de avaliar? 

 

P1 Ciências:  As dificuldades por parte dos educandos em interpretar textos e o 

“medo” de realizar exercícios sem consultas gerando um “branco” em responder as 

questões. 

 

P2 Matemática : O alto número de alunos em sala de aula. 

 

P3 Língua Portuguesa : Falta de concentração dos alunos para a resolução das 

questões e falta de interesse do aluno pelo assunto ministrado. 

 

Na análise desta questão, percebemos o que já evidenciamos nas questões 

anteriores que o professor vê o processo avaliativo numa perspectiva unilateral, no 

qual só o aluno é avaliado. Nesse caso, a dificuldade está no aluno que não aprende 

ou não se interessa, omitindo-se de refletir sobre a sua prática. Conforme Hoffmann 

(2005) supõe-se que esta dificuldade ocorra porque a prática reflexiva que exige o 

ato de avaliar, requer voltar-se “para dentro” de si mesmo. No entanto, esta 
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habilidade não foi privilegiada na formação inicial do professor e, na sua prática 

docente, segundo Prado de Souza (1998), ao se deparar com a atribuição de 

avaliar, não consegue mobilizar um conjunto de saberes para refletir sobre sua 

prática e articular esta reflexão com a teoria avaliativa. 

A preparação dos professores para refletir sobre sua prática pedagógica e 

integrar os “saberes” da teoria avaliativa com o “saber-fazer” de sua prática 

profissional no cotidiano escolar, constitui-se um grande desafio para o 

redirecionamento da formação inicial do professor de modo a contribuir com o 

rompimento de “velhas” concepções e práticas historicamente instituídas no 

cotidiano escolar (PRADO DE SOUZA, 1998). 

 

4.1.1.2 Com os Alunos 

 

O momento de sensibilização com os alunos ocorreu também na própria 

escola, nos dias e horários agendados com a pedagoga. Foi necessário realizá-lo 

em seis momentos distintos, em virtude da escola não ter auditório ou um espaço 

disponível que coubesse os 120 alunos escolhidos para participar da avaliação. 

Desta forma, desenvolvemos a atividade no próprio laboratório de informática com 

06 grupos de 20 alunos por turma, sendo, 02 turmas de 7º ano; 02 turmas do 8º ano; 

e 02 turmas do 9º ano do Ensino Fundamental. 

Iniciamos a atividade estabelecendo uma relação de empatia com os alunos, 

demonstrando a eles nossa intencionalidade e objetivo de contribuir com o trabalho 

da escola, por meio da realização de uma avaliação diagnóstica e a importância da 

participação deles neste processo, uma vez que a avaliação, no seu verdadeiro 

sentido, deve servir para todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem, 

pois, a função central da avaliação é ajudar o aluno a aprender e ao professor 

ensinar, determinando também quanto e em que nível os objetivos estão sendo 

atingidos (PERRENOUD, 1999).  

Assim, para possibilitar uma reflexão sobre a questão do papel da avaliação 

na escola, suas finalidades e objetivos apresentamos um vídeo da música “Estudo 

Errado” de Gabriel, o Pensador, lançada em 1995, que faz uma crítica sobre o que e 

como se ensina, e o que e como se avalia na escola. A seguir alguns trechos da 

música: 
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Eu tô aqui Pra quê? 
Será que é pra aprender? 
Ou será que é pra sentar, me acomodar e obedecer? 
Tô tentando passar de ano pro meu pai não me bater 
Sem recreio de saco cheio porque eu não fiz o dever 
A professora já tá de marcação porque sempre me pega 
Disfarçando, espiando, colando toda prova dos colegas 
E ela esfrega na minha cara um zero bem redondo 
 
[...] Na hora do jornal eu desligo porque eu nem sei nem o que é inflação 
- Ué não te ensinaram? 
- Não. A maioria das matérias que eles dão eu acho inútil 
Em vão, pouco interessantes, eu fico pu.. 
Tô cansado de estudar, de madrugar, que sacrilégio 
(Vai pro colégio!!) 
Então eu fui relendo tudo até a prova começar 
Voltei louco pra contar: 
 
Manhê! Tirei um dez na prova 
Me dei bem tirei um cem e eu quero ver quem me reprova 
Decorei toda lição, Não errei nenhuma questão 
Não aprendi nada de bom 
Mas tirei dez (boa filhão!) 
 
Quase tudo que aprendi, amanhã eu já esqueci 
Decorei, copiei, memorizei, mas não entendi 
[..] Decoreba: esse é o método de ensino 
 
[...] E sei que o estudo é uma coisa boa,  
O problema é que sem motivação a gente enjoa 
[...] Eu gosto dos professores e eu preciso de um mestre 
Mas eu prefiro que eles me ensinem alguma coisa que preste 
[...] Mas o ideal é que a escola me prepare pra vida 
Discutindo e ensinando os problemas atuais 
E não me dando as mesmas aulas que eles deram pros meus pais 
Com matérias das quais eles não lembram mais nada. 
 
 

Após a exibição do vídeo, os alunos foram estimulados a refletir sobre a 

questão da avaliação e a responder um questionário com 5 questões abertas, que 

tinha por objetivo  identificar o que os alunos concebem como avaliação da 

aprendizagem; para que serve a avaliação; qual o sentimento tem os alunos em 

relação à avaliação no dia de prova; o que os alunos fazem com o resultado da 

avaliação.  
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Figura 96 - Momento de Sensibilização com os alunos – Alunos respondendo ao questionário 
sobre suas concepções prévias: o que é avaliar e qual sua finalidade. 

 

                                          Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 

 
Figura 97 - Momento de Sensibilização com os alunos – Alunos respondendo ao questionário 

sobre suas concepções prévias: o que é avaliar e qual sua finalidade. 

 

                              Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
 

Neste trabalho, não faremos a análise de todas as questões do questionário, 

em virtude do tempo pela complexidade que envolve as questões, e também 

considerando os objetivos da pesquisa. Assim, nos deteremos apenas nas duas 

primeiras questões que visam conhecer as concepções dos alunos sobre a 

avaliação e a finalidade e o sentido desta para àqueles, a fim de observar se existem 

semelhanças ou diferenças entre as respostas dadas pelos professores e a dos 

alunos. 
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Para análise qualitativa das questões, utilizamos também a técnica de análise 

de conteúdo proposta por Bardin (1979), e procedemos da seguinte forma: as 

questões abertas foram classificadas em categorias, que emergiram da análise das 

respostas dos alunos, sendo agrupadas conforme as frases ou palavras que 

apareceram em comum, buscando analisá-las à luz da literatura sobre avaliação da 

aprendizagem. E, ainda, a fim de facilitar a categorização das respostas e numa 

relação de complementaridade, achamos necessário fazer também uma análise 

quantitativa das categorias que emergiram, a fim de possibilitar uma melhor 

visualização dos dados. 

Assim, após a análise das respostas dos 120 alunos sobre as duas primeiras 

questões que buscam saber o que eles compreendem sobre o que é avaliação e 

qual a sua finalidade, observamos que as respostas dos alunos foram muito 

próximas das respostas dadas pelos professores, possibilitando agrupá-las em três 

categorias: 

Para você o que é avaliação da aprendizagem? 

 

• Medir conhecimento por meio de provas e testes – (60%). 

 

A1: “É um tipo de teste ou prova que testa o seu conhecimento no assunto e o que 

você aprendeu”. 

 

• Verificar o que o aluno aprendeu sob a perspectiva do professor – (20%) 

 

A2: “É uma forma de o professor verificar como se encontra a aprendizagem do 

aluno e dá uma nota”.  

 

• Verificar o que o aluno aprendeu sob a perspectiva do aluno – (10%) 

 

A3: “É uma forma de verificar como estamos indo na nossa aprendizagem e se 

estou com dificuldade”. 

 

Na análise desta questão, percebemos que a avaliação na concepção dos 

alunos tem sido utilizada como medida, aferição por meio de provas e testes 

atribuindo-se um valor, uma nota que mede o que eles aprenderam ou não. Desta 
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forma, evidenciamos que, ainda hoje, a prática escolar habitualmente designada de 

avaliação da aprendizagem está mais relacionada à prática de provas/exames para 

classificar, aprovar/reprovar, do que da avaliação, no sentido de diagnóstico e busca 

de melhores resultados da aprendizagem.  

Esta prática tem sido criticada por vários autores que entendem que a 

avaliação comporta a medida, no entanto, não se esgota nela. Luckesi (2002) 

diferencia verificação de avaliação, em que o ato de verificar consiste na 

investigação da verdade que o aluno sabe ou não sabe, onde no momento em que o 

dado obtido configura o objeto examinado, encerra-se aí a verificação por meio de 

uma medida. Já o ato de avaliar é um processo muito mais amplo, pois envolve um 

ato que ultrapassa a obtenção da configuração do objeto, pois exige uma decisão do 

que fazer com o resultado da verificação. Para Luckesi (2002, p. 93), “a verificação é 

uma ação que “congela” o objeto; a avaliação por sua vez, direciona o objeto numa 

trilha dinâmica de ação”. 

Hoffmann (2001, p. 20) corrobora com esta visão de avaliação, afirmando que 

“a avaliação está predominantemente a serviço da ação, colocando o conhecimento 

obtido, [...] a serviço da melhoria da situação avaliada”. 

Quando perguntados: Para que serve a avaliação, percebemos que a 

finalidade da avaliação mencionada pelos alunos, não se distancia da idéia de 

avaliação como medida, testagem, verificação mencionada na questão anterior, 

conforme demonstra as respostas: 

 

• Testar conhecimentos  

 

A4: “Serve para testar os conhecimentos do aluno e ver se aprendemos o 

conteúdo”. –  (34%). 

 

Nas respostas seguintes, diferentemente dos professores, os alunos colocam 

a avaliação de uma forma mais abrangente, onde esta deve servir tanto para o aluno 

quanto para o professor, no entanto a ênfase recai sobre a nota e saber o quanto de 

conteúdo foi aprendido, deslocando-se o foco do processo construído para o 

resultado final: 

• Serve tanto para o professor quanto para o aluno  
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A5: “Serve para o professor saber se o conteúdo foi aprendido pelo aluno”. – (8,3%). 

A6: “Serve para o aluno ver se aprendeu mesmo os conteúdos que o professor 

passou ver onde tem mais dificuldade”. – (27%). 

A7: “Serve para o aluno tirar nota para passar de ano”. – (13%). 

A8: “Serve para avaliar o aluno e o próprio professor”. – (0,7%). 

 

No entanto, o que se percebe é que não há clareza tanto por parte do 

professor quanto do aluno sobre o verdadeiro papel da avaliação, que se constitui 

em um processo contínuo e permanente de análise das variáveis que interferem no 

processo ensino-aprendizagem e que abrange, dentre outros, aspectos relacionados 

aos alunos, à prática docente e às condições da escola. Sendo a avaliação um 

elemento do processo ensino-aprendizagem, deverá conter características mais 

abrangentes e que possam servir para tomada de decisão e melhoria do referido 

processo para além da verificação do desempenho dos alunos. 

Cabe esclarecer, ainda, que se a avaliação é um elemento do processo 

ensino-aprendizagem, requer dizer que tanto o professor quanto o aluno precisam 

ter consciência do seu papel neste processo. O primeiro é o responsável por 

esclarecer o segundo sobre o que, por que e para que avaliar, fato que não vem 

ocorrendo, conforme podemos perceber pelo significativo percentual de alunos que 

não souberam responder as duas questões sobre o que é e para que serve a 

avaliação, sendo 10% na primeira questão e 17% na segunda. Evidencia-se desta 

forma, que avalia-se por avaliar, para cumprir uma exigência do sistema, sem uma 

intencionalidade que possibilite ao professor a ensinar melhor e ao aluno a aprender, 

percebendo suas potencialidades, e dificuldades e não somente para fazer provas 

ou exames. 

Após este momento de sensibilização com os professores e alunos e as 

considerações observadas neste processo, partimos para a realização do pré-teste a 

fim de validar o Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, o qual descreveremos 

a seguir. 

 

4.2  Pré-Teste com os alunos e professores para val idação do Protótipo 

 

Como explicitado anteriormente o pré-teste teve como objetivo o 

aprimoramento do protótipo para avaliação diagnóstica escolar e a correção de 
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possíveis falhas que poderiam ocorrer no momento da aplicação. São objetivos do 

pré-teste verificar se as questões não geram dúvidas ou viés, nem causem 

embaraço, e se elas estão claras; se a seqüência das questões é adequada e se 

existe a necessidade de criar ou retirar questões.  

Durante a aplicação do pré-teste foram observados, entre outros aspectos: 

clareza da formulação das perguntas, adequação e suficiência das opções de 

respostas, clareza das instruções de preenchimento, adequação da seqüência 

categorias/ blocos temáticos tempo necessário para o preenchimento. No caso da 

especificidade desta avaliação via internet, pretendemos também verificar o sistema 

eletrônico, a rapidez de acesso ao portal e aos questionários. 

O pré-teste da versão preliminar do questionário do aluno foi realizado dois 

dias antes da aplicação oficial. Participaram deste momento 30 alunos do 7º, 8º e 9º 

anos do Ensino Fundamental, sendo escolhidos aqueles alunos que não 

participariam da aplicação do protótipo para avaliação diagnóstica escolar. 

Acompanharam o pré-teste, os pesquisadores do POE, que participaram 

observando e dando orientações sobre o preenchimento dos questionários. 

O pré-teste da versão preliminar do questionário dos professores ocorreu com 

três docentes de uma escola particular, onde após o preenchimento foram 

solicitados a expressarem suas dificuldades para responder ao instrumento. Não 

foram verificadas grandes dificuldades por parte dos professores em responderem 

ao questionário quanto ao conteúdo e compreensão das questões. O pré-teste dos 

questionários do gestor e pedagogo foi respondido por dois professores de uma 

escola da rede municipal que atuam nas respectivas funções desta escola e também 

não apresentaram dificuldades em responder ao questionário. 

Quanto às observações detectadas no pré-teste dos questionários, de um 

modo geral, apenas alguns alunos do 7º ano demonstraram desconhecimento de 

determinados termos ou conceitos como, por exemplo, na questão sobre o Ensino 

de Matemática, termos como “resolução de problemas”, “procedimento de cálculo”, 

“enunciado das questões matemáticas”, etc. Estas dúvidas foram esclarecidas 

durante o pré-teste pelos pesquisadores presentes, no entanto, por se tratar de um 

questionário auto-preenchível, “esse tipo de instrumento deve ser ainda mais intenso 

o esforço de detectar, durante os pré-testes, possíveis dificuldades de compreensão 

ou inadequação do texto das perguntas, instruções adicionais e das opções de 

respostas” (FAERSTEINS, et al., 1999, p. 125). 
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 Outro ajuste necessário foi quanto às opções de respostas de algumas 

questões, acrescentando-se as opções “outros” ou “não sei informar”. Correção na 

redação das questões e ainda a exclusão de alguns itens repetidos. Quanto à 

duração média do preenchimento (1h), a observação dos respondentes durante a 

aplicação do questionário levou à exclusão de algumas questões, com o objetivo de 

alcançar uma duração média de 30 a 40min para responder ao questionário, 

conforme recomenda a literatura pertinente. 

Quanto ao sistema eletrônico verificamos, durante o pré-teste, a necessidade 

de ajustes em alguns comandos do sistema, bloqueio do teclado, da barra de 

espaço, uma vez que a qualquer toque no teclado, o sistema salva antes de o 

respondente concluir o preenchimento. Decorrente disto foi criado um mecanismo de 

controle do preenchimento, não permitindo perguntas em branco, ao tentar salvar 

sem responder todas as respostas. Em geral, verificamos ainda, a rapidez do 

preenchimento, a facilidade de leitura, a atratividade propiciada pela interatividade e 

“limpeza” do questionário sem rasuras, seu formato e layout. Estes ajustes foram 

realizados nos quatro questionários: professor, alunos, gestor e pedagogo. 

Após esta etapa, o questionário foi reformulado, sendo as alterações 

concentradas na dinamização do instrumento e facilitação do entendimento e 

resposta por parte dos respondentes. Assim, a partir do ajuste dos questionários, 

partimos para sua aplicação.  

 

4.2.1 Aplicação do Protótipo com os alunos do 7º, 8 º e 9º Anos do Ensino 
Fundamental e com os Professores de Ciências, Matem ática e Língua 
Portuguesa, Gestor e Pedagogo 
 

A aplicação do protótipo ocorreu normalmente, sendo o momento anterior do 

pré-teste imprescindível para as correções prévias nos questionários e no sistema 

eletrônico. O momento de sensibilização com os alunos também foi muito importante 

para motivá-los a participar e se conscientizarem da importância da avaliação para a 

melhoria do processo ensino-aprendizagem no qual estão inseridos e permitiu, 

ainda, a tranqüilidade para fazer a avaliação e a liberdade para expressão da 

ansiedade e curiosidade. 

O fato de a avaliação ser via Internet e a aplicação ser no laboratório de 

informática foi também um aspecto motivador positivo para o desenvolvimento da 

atividade, demonstrando os alunos grande interesse pelo uso do computador e a 
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possibilidade de acessar a Web. Inclusive, descobrimos que estes desconheciam 

que a escola possuía aquele espaço, e a reativação do laboratório por ocasião de 

nossa pesquisa, provocou uma grande expectativa nos alunos na continuidade 

daquele espaço como um recurso pedagógico auxiliar para o desenvolvimento das 

atividades escolares e dinamização do processo ensino-aprendizagem. 

A aplicação do protótipo ocorreu durante uma semana, no horário de aula, 

turno matutino, conforme cronograma planejado anteriormente com a pedagoga da 

escola, foram selecionados 20 alunos por turma do 7º 01 e 02, 8º 01 e 02, e 9º 01 e 

02 do Ensino Fundamental. Pelo fato de termos somente disponíveis 08 

computadores e 02 notebooks foram formados 12 grupos de 10, totalizando 120 

alunos participantes. 

Figura 98 - Aplicação do Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar com os Alunos do 7º,   
8º e 9º ano do Ensino Fundamental. 

 

                Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 

A aplicação foi coordenada por nós, pesquisadora, com a participação dos 

pesquisadores do POE. Quanto ao tempo de duração deu-se em três horas, sendo 

que cada grupo de 10 alunos levava em média 1h para o preenchimento do 

questionário. 

A metodologia de aplicação procedeu-se da seguinte forma: explicitação dos 

objetivos da avaliação; instruções para acesso ao portal e ao questionário eletrônico; 

A divisão em blocos de questões que permitiu que as instruções fossem dadas a 
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todos no mesmo momento, também quebrou a ideia de disputa para quem terminar 

mais rápido. 

Durante a aplicação, grande parte dos alunos demonstrou familiaridade com o 

manuseio do computador, e não tiveram dificuldades em preencher o questionário 

eletronicamente, pelo contrário isto os estimulou, pois, somente uma aluna 

recentemente vinda do interior do Estado do Amazonas não sabia usar o mouse. 

Os questionários destinados aos alunos são parte constitutiva do protótipo 

para avaliação diagnóstica escolar e propiciam o diagnóstico dos aspectos 

associados à aprendizagem. Por meio destes instrumentos, foram coletadas 

informações relativas à:  

• Perfil discente (sócio-econômico, escolaridade dos pais, acompanhamento 

aos estudos, hábitos de estudo); Percepções dos alunos sobre a prática pedagógica 

do professor de: Ciências Matemática e Língua Portuguesa (o que e como se 

ensina? Como se avalia?); Percepções dos alunos sobre o seu próprio processo de 

aprendizagem (autocompetência, interesse em aprender); Concepções sobre 

avaliação; Percepções dos alunos sobre a escola. 

Quanto à aplicação do protótipo com os professores, o gestor e o pedagogo, 

ocorreu também no laboratório de informática da escola. Como os professores já 

haviam sido esclarecidos sobre os objetivos da avaliação, passamos logo para as 

instruções para o acesso ao portal e aos questionários eletrônicos. Durante a 

aplicação, não foram evidenciadas dificuldades para o preenchimento do 

questionário e entendimento sobre o conteúdo das questões. No entanto, quanto ao 

manuseio do computador observamos certo desconforto por parte de alguns 

professores, demonstrando que esta ferramenta é pouco utilizada pelos mesmos. 

Os questionários, destinados aos professores e à equipe escolar, são também 

parte constitutiva do protótipo, e propiciam o diagnóstico dos aspectos associados à 

aprendizagem. Por meio destes instrumentos, foram coletadas informações relativas 

à:  

• Perfil docente (aspectos relacionados à formação inicial e continuada, tempo 

de docência); Aspectos relacionados ao Ensino de: Ciências, Matemática e Língua 

Portuguesa; Concepções e práticas avaliativas; Percepções sobre a gestão e 

coordenação pedagógica; Formas de acompanhamento ao processo ensino-

aprendizagem; Tratamento pedagógico dado aos resultados das avaliações interna 

e externa; Motivação e auto-estima do professor relacionado à profissão docente.  
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• Perfil da gestão escolar, O perfil da coordenação pedagógica; Concepções e 

práticas avaliativas; Formas de acompanhamento ao processo ensino-

aprendizagem; Evidências de trabalho interdisciplinar envolvendo a Língua 

Portuguesa, Matemática e Ciências; Gestão e formas de acompanhamento ao 

processo ensino-aprendizagem; Tratamento pedagógico dado aos resultados das 

avaliações interna e externa. 

 

Concluída a aplicação do protótipo para avaliação diagnóstica escolar no 

formato eletrônico, buscamos otimizar o processo de pesquisa, no que se refere à 

rapidez de tabulação dos dados coletados, com base nos resultados dos 

questionários aplicados. Assim, o sistema de informação utilizado gerou 

automaticamente os resultados demonstrados quantitativamente por meio de 

gráficos percentuais.  

Desta forma, foram gerados os resultados/gráficos referentes aos dados 

coletados por meio dos quatro questionários: dos professores, dos alunos, do gestor 

e pedagogo. Estes resultados/gráficos foram organizados por categorias de análise 

e podem ser visualizados online via Portal: http://www.avaliamazonas.com.br.  

Neste momento, retomamos novamente à intencionalidade e objetivo geral 

deste trabalho, que foi: - Comprovar a eficiência e eficácia de um protótipo para 

avaliação diagnóstica escolar no tocante à geração de dados que sirvam de 

referenciais para o desenvolvimento de projetos de intervenção para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, especificamente de Ciências, Matemática e 

Língua Portuguesa. Desta forma, como uma etapa posterior à aplicação do 

protótipo, os resultados foram apresentados aos pesquisadores do POE, a fim de 

procederem à análise e verificarem a pertinência dos dados para o diagnóstico da 

escola, possíveis de servir para a elaboração de projetos de intervenção. 

Considerando ainda os objetivos específicos, que eram: Elaborar  um 

protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar; Aplicar  um teste do protótipo; e 

Avaliar a sua eficácia em uma escola de Ensino Fundamental da Rede Pública 

Estadual de Ensino de Manaus, partimos para a última etapa da pesquisa que 

consistiu em avaliar a eficácia do referido protótipo. 

A seguir descreveremos a avaliação do Protótipo para Avaliação Diagnóstica 

Escolar para efeito de comprovação de sua eficácia. 
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5 A AVALIAÇÃO DO PROTÓTIPO PARA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTI CA 
ESCOLAR 
 

Nesta etapa de avaliação do protótipo, os sujeitos envolvidos na pesquisa 

foram solicitados a responder um questionário com questões fechadas, com o 

objetivo de avaliar alguns aspectos gerais dos questionários aplicados. Num primeiro 

momento, participaram da avaliação do protótipo os alunos, os professores, o gestor 

e o pedagogo da escola. E num segundo momento, os pesquisadores do POE, 

sendo, dois doutorando, quatro mestrandos e quatro graduandos que analisaram 

item a item do questionário quanto à adequação e pertinência das questões para a 

composição do diagnóstico, bem como, sua clareza e objetividade, a fim de 

comprovar a eficácia e eficiência deste instrumento de coleta de dados. 

 

5.1  As impressões e contribuições dos sujeitos da Escola sobre o Protótipo 
para a Avaliação Diagnóstica Escolar 

 

Dois dias após a aplicação do protótipo para avaliação diagnóstica escolar, 

retornamos à escola e solicitamos aos alunos e professores, bem como, a gestora e 

a pedagoga a responderem um breve questionário que visou colher suas 

impressões sobre o protótipo, para efeito de seu aprimoramento e comprovação de 

sua eficácia.  

Dos 120 alunos que participaram da aplicação do protótipo, somente 95 

responderam o questionário de impressões, pelo fato de os demais não terem 

comparecido à escola naquele dia, totalizando 79,1% da amostra inicial. O 

instrumento aplicado aos alunos foi semelhante ao dos professores e ao do gestor e 

pedagogo, com pequenas alterações em uma questão, a fim de adequar ao público 

que responderia. Para responder ao questionário proposto, solicitamos da 

coordenação pedagógica um tempo disponível na sala de aula com os alunos, os 

quais levaram cerca de trinta minutos para responder ao questionário de impressões 

sobre o protótipo para avaliação diagnóstica escolar. 

Os questionários foram elaborados com base em algumas variáveis, como: 

nível de importância dos temas categorias/avaliados; se os temas abordados 

contribuíram para os respondentes se auto-avaliarem; clareza e objetividade dos 

enunciados das questões; número de questões; quanto a facilitação do 
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preenchimento do questionário no formato eletrônico com acesso via Internet; sobre 

o conteúdo do Portal Avaliamazonas. 

Assim procedemos a análise estatística da avaliação feita pelos sujeitos, 

aferindo os percentuais de respostas a cada questão formulada, conforme 

demonstram as tabelas, a seguir: 

 

5.1.1 Análise dos Resultados 

 

Tabela 2 - Impressões dos Alunos, Professores, Gest or e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário/Portal – Quanto à importânci a dos temas/categorias 

avaliados 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

Quanto aos 
temas/categorias 
avaliados no questionário 
você considera 

Muito Importante 30%  (29) 60%       (3) 

Importante 68%  (64)   40% (2) 

Sem importância 1,0%  (1) 0,0% (0,0) 

Não tem nada a ver com 
minha realidade /prática 
pedagógica 

1,0%  (1) 0,0% (0,0) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011) 

 

Tabela 3 - Impressões dos Alunos, Professores, Gest or e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário/Portal – Quanto às categoria s avaliadas, se 

contribuíram para uma auto-avaliação 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

Os temas abordados 
contribuíram para eu fazer 
uma auto-avaliação do 
meu desempenho 
escolar/prática pedagógica 
 

Contribuíram Muito 48% (45) 40%  (2) 
Contribuíram em Parte 26% (25) 20%  (1) 
Contribuíram Pouco 26% (25) 40%  (2) 
Não contribuíram 1,0% (1) 0,0% (0,0) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011) 

 

Conforme informações acima, percebemos nas Tabelas 2 e 3, que a grande 

maioria dos alunos que responderam ao questionário de impressões sobre o 

protótipo para avaliação diagnóstica escolar/questionários considerou que os 
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temas/categorias avaliados foram importantes (68%) e que contribuíram muito (48%) 

para uma auto-avaliação de seu desempenho escola. Da mesma forma, concordam 

com estas questões os professores, gestor e pedagogo, onde consideraram os 

temas avaliados muito importantes (60%) e que contribuíram muito (40%) para uma 

auto-avaliação de sua prática pedagógica. 

No que se refere ao enunciado das questões (clareza e objetividade), (54%) 

dos alunos consideraram todas de fácil compreensão, bem como 60% dos 

professores, gestor e pedagogo. Quanto à extensão do questionário, a grande 

maioria dos alunos julgou adequado (74%) o número de questões e (100%) dos 

professores, gestor e pedagogo também, conforme dados das tabelas abaixo: 

 

Tabela 4 - Impressões dos Alunos, Professores, Gest or e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário/Portal – Quanto ao enunciado  das questões (clareza e 

objetividade) 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

Quanto ao enunciado das 
questões (clareza e 
objetividade) foram: 
 

Todas de fácil compreensão 54% (51) 60%  (3) 
A maioria de fácil 
compreensão 

 
36% 

 
(34) 

 
40% (2) 

(2) 

Todas de difícil 
compreensão 

1,0% (1) 0,0% (0,0) 

A maioria de difícil 
compreensão 

9% (9) 0,0% (0,0) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011) 

 

Tabela 5 -  Impressões dos Alunos, Professores, Ges tor e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário/Portal – Quanto a extensão d o questionário 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

Quanto ao número de 
questões do questionário 

Adequado 74%  (70) 100% (5) 
Muito 20%  (19) 0,0% (0,0) 
Pouco 5%  (5) 0,0% (0,0) 
Não Respondeu 1% (1) 0,0% (0,0) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011) 

 

Com relação ao formato do questionário na versão eletrônica com acesso via 

Internet (75%) dos alunos apontaram que isto facilitou e agilizou o preenchimento. 
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Os professores, gestor e pedagogo também tiveram as mesmas impressões, 

concordando em (100%) com este item, conforme demonstra abaixo a tabela 6. 

 

Tabela 6 - Impressões dos Alunos, Professores, Gest or e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário/Portal – Quanto o formato do  questionário na versão 

eletrônica 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

Quanto ao formato do 
questionário na versão 
eletrônica com acesso via 
Internet: Facilitou e 
agilizou o preenchimento 
do questionário 

Sim 75% (71) 100% (5) 
Em parte    17% (16) 0,0% (0,0) 
Não 7,0% (7) 0,0% (0,0) 
Não Respondeu 1  0,0% (0,0) 

Fonte: (MÍGLIO, M. A. 2011) 

 

Com relação ao conteúdo do Portal Avaliamazonas, e se as informações nele 

contidas despertaram o interesse dos respondentes em conhecer mais sobre SAEB, 

PROVA BRASIL, PISA, etc.., obtivemos (56%) dos alunos que julgaram o conteúdo 

do portal muito bom, e (60%) dos professores, gestor e pedagogo também. Quanto 

ao interesse despertado em conhecer mais sobre avaliação, (61%) dos alunos 

afirmaram que sim, o que coincide com percentuais semelhantes dos professores 

(60%), dados confirmados na tabela 7 e 8. 

 

Tabela 7 -  Impressões dos Alunos, Professores, Ges tor e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário – Quanto ao conteúdo do Port al Avaliamazonas 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

Quanto ao conteúdo do 
Portal Avaliamazonas 
 

Muito bom 56% (53) 60%  (3) 
Bom 35% (33) 40%  (2) 
Ruim 1% (1) 0,0% 0,0 
Não acessei o Portal ainda 8,0% (8) 0,0% 0,0 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
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Tabela 8 - Impressões dos Alunos, Professores, Gest or e Pedagogo sobre o 
Protótipo/Questionário – Interesse despertado a par tir das informações do 

portal sobre a temática Avaliação Externa 

 

VARIÁVEL 

 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 

ALUNO N PROFESSORES, 

GESTOR E 

PEDAGOGO 

N 

As informações do Portal 
despertaram meu 
interesse em saber mais 
sobre avaliação, SAEB, 
PROVA BRASIL, PISA, 
etc. 

Sim        61% (58) 60%  (3) 
Em parte         30,5% (28) 40%  (2) 
Não 1,0% (1) 0,0% 0,0 
Não acessei o Portal ainda 7,5% (7) 0,0% 0,0 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 

 

5.2  As impressões e contribuições dos Pesquisadore s do Projeto Observatório 
da Educação sobre o Protótipo  
 

O Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar foi criado com a 

intencionalidade de gerar dados, possíveis de serem utilizados como diagnóstico 

inicial para subsidiar posteriormente a elaboração de projetos de intervenção no 

âmbito do Projeto Observatório da Educação voltados para as áreas de Ciências, 

Matemática e Língua Portuguesa, na Escola Estadual Arthur Araújo. Para tanto, fez-

se necessário também a avaliação deste protótipo pelos pesquisadores do POE, 

com o objetivo de comprovar sua eficácia e também contribuir para seu 

aprimoramento. 

Desta forma, foram convidados a responder a um questionário de impressões 

sobre o protótipo, com questões estruturadas e que avaliaram num primeiro 

momento, se o protótipo gerou dados possíveis de servir de referenciais para o 

desenvolvimento de projetos de intervenção, e se a divulgação dos resultados via 

Internet/Portal Avaliamazonas otimizou a apropriação dos dados da avaliação 

diagnóstica realizada na escola. Num segundo momento, solicitamos que os 

pesquisadores analisassem a adequação de cada uma das questões composta por 

categorias de análise para a composição do diagnóstico que permita buscar 

informações sobre os vários aspectos voltados para o que se ensina e o que se 

aprende em Ciências, Matemática e Língua Portuguesa, bem como as formas de 

gestão e acompanhamento ao processo ensino-aprendizagem, dentre outros. 

Nas tabelas a seguir tem-se a tabulação e a análise dessas respostas: 
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5.2.1 Análise dos Resultados 

 

Tabela 9 - Impressões dos Pesquisadores do POE sobr e o 
Protótipo/Questionários/Portal – Quanto à geração d e dados obtidos 

 
 

VARIÁVEL 

 
 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE 
RESPONDENTE 

PESQUISADO
RES POE 

N 

Quanto aos resultados do Protótipo para 
Avaliação Diagnóstica Escolar, você 
considera que este gerou dados 
possíveis de servir de referenciais para 
o desenvolvimento de projetos de 
intervenção para a melhoria do processo 
ensino-aprendizagem de Ciências, 
Matemática e Língua Portuguesa? 

Sim, porque as questões dão uma 
visão geral sobre as várias situações 
que envolvem o ensino e 
aprendizagem dessas áreas. 

 

10% 

 

01 

Sim, porque os dados quantitativos. 
Podem ser um ponto de partida para 
constatar ou refutar a realidade 
investigada posteriormente a partir de 
uma análise mais qualitativa. 

 
 

70%  

 
 

07 

Não 10% 01 

Em parte 10% 01 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011) 

 

Como podemos perceber, na Tabela 09, as impressões dos pesquisadores do 

POE, traduzidas pelos percentuais apresentados (70%), indicam que os resultados 

obtidos a partir do Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, geraram dados 

possíveis de servirem de referenciais para o desenvolvimento de projetos de 

intervenção para a melhoria do processo ensino-aprendizagem de Ciências, 

Matemática e Língua Portuguesa, podendo, estes dados quantitativos, servirem de 

um ponto de partida para constatar ou refutar a realidade investigada 

posteriormente, a partir de uma análise mais qualitativa, numa relação 

complementar. 

O aspecto descrito demonstra que mesmo o Protótipo sendo um instrumento 

de coleta de dados de natureza quantitativa, a utilização e o tratamento dado aos 

resultados podem caminhar para uma interpretação qualitativa, considerando que 

nos últimos anos vem se consolidando, no campo da pesquisa nas áreas das 

ciências sociais e humanas, o pressuposto de que os métodos quantitativos e 

qualitativos são complementares, o que podem contribuir para um melhor 

desenvolvimento de pesquisas com objetos complexos. 

Nas tabelas 10 e 11, a grande maioria dos pesquisadores considera que a 

divulgação dos resultados da avaliação via Portal otimizou a apropriação dos dados 

da avaliação diagnóstica sobre a prática de ensino dos professores de Ciências, 
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Matemática e Língua Portuguesa da Escola Arthur Araújo (80%), facilitando a 

visualização das categorias de análise por meio dos gráficos, possibilitando aos 

pesquisadores escolher os dados de seu interesse conforme seu objeto de pesquisa 

(90%). 

 

Tabela 10 - Impressões dos Pesquisadores do POE sob re o 
Protótipo/Questionários/Portal – Quanto a divulgaçã o, otimização e 

apropriação dos resultados via Portal 

 
 

VARIÁVEL 

 
 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 
PESQUISADORES 

POE 
N 

Quanto à divulgação dos resultados via 
Portal você considera que: 
Otimizou a apropriação dos dados da 
avaliação diagnóstica sobre a prática de 
ensino dos professores de Ciências, 
Matemática e Língua Portuguesa da 
Escola Arthur Araújo 

Sim 80% 08 
Não 0,0% 0,0 
Em Parte 20% 02 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 

 

Tabela 11 - Impressões dos Pesquisadores do POE sob re o 
Protótipo/Questionários/Portal – Quanto a divulgaçã o, otimização e 

apropriação dos resultados via Portal 

 
 

VARIÁVEL 

 
 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 
PESQUISADORES 

POE 
N 

Quanto à divulgação dos resultados via 
Portal você considera que: 
Facilitou a visualização das categorias 
de análise por meio dos gráficos, 
possibilitando aos pesquisadores 
escolher os dados de seu interesse 
conforme seu objeto de pesquisa 

Sim 90% 09 
Não 0,0% 0,0 
Em Parte 10% 01 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 

 

Conforme a tabela 12, (100%) dos pesquisadores do POE responderam sim 

quanto às informações do Portal Avaliamazonas terem despertado o interesse em 

saber mais sobre avaliação do SAEB, PROVA BRAIL e PISA, coincidindo com as 

impressões dos alunos, professores, gestor e pedagogo da Escola Estadual Arthur 

Araújo. 
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Tabela 12 - Impressões dos Pesquisadores do POE sob re o 
Protótipo/Questionários/Portal – Quanto ao conteúdo  do Portal e o interesse 

despertado pela temática Avaliação 

 
 

VARIÁVEL 

 
 

NÍVEIS DA VARIÁVEL 

% DE RESPONDENTE 
PESQUISADORES 

POE 
N 

As informações do portal despertaram 
meu interesse em saber mais sobre 
avaliação, SAEB, Prova Brasil, Pisa. 

Sim 100% 10 
Não 0,0% 0,0 
Em Parte 0,0% 0,0 

Fonte: MÍGLIO, M.A. (2011). 

 

Isto demonstra que o Portal consubstanciou-se um importante instrumento 

para o processo de divulgação científica, tanto dos resultados da própria 

pesquisa/avaliação realizada, quanto para disseminar informações importantes 

sobre avaliação externa realizada pelo Ministério da Educação. 

Na segunda parte, os pesquisadores foram convidados a analisar os quatro 

questionário que constituem o Protótipo, a fim de verificar adequação e pertinência 

das categorias/questões para a composição do diagnóstico e a clareza e 

objetividade das questões. 

Na Tabela 13, que indica a análise dos pesquisadores sobre o questionário 

dos professores de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa observamos um alto 

percentual de concordância quanto à adequação e pertinência das 

categorias/questões para a composição do diagnóstico e quanto a sua clareza e 

objetividade na grande maioria das questões. Somente a categoria “Conhecimento 

sobre o que é Interdisciplinaridade” [questões 28 (Ciências) e 32 (Matemática e 

Língua Portuguesa] verificamos a necessidade de ser reformulada, considerando 

que (50%) dos pesquisadores acharam a questão inadequada e (60%) indicaram 

que os itens estão confusos e não apresentam clareza e objetividade. 
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Tabela 13 - Análise do Protótipo/Questionário do Pr ofessor Ciências, Língua 
Portuguesa e Matemática quanto a: adequação e perti nência das 

categorias/questões para a composição do diagnóstic o e quanto a sua clareza 
e objetividade 

 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pe rtinência das 
questões para a composição do 

diagnóstico 

 
Elaboração das questões 

/itens 
 

Adequada 
 

Adequada 
parcialment

e 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e 
objetividade  

 
Itens 

confusos 

SIM NÃO SIM NÃ
O 

 

Perfil Docente 

 

1 a 15 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

Participação 

conhecimento e 

apropriação do PPP 

da Escola 

 

16 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

Concepção de 

Avaliação 

 

17 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

Práticas Avaliativas  

18 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

Gestão do Processo 

Ensino 

Aprendizagem/Trat

amento Pedagógico 

dado aos resultados 

das avaliações 

internas 

 

 

 

19 

 

 

 

80% (8) 

 

 

 

10% (1) 

  

 

 

90% (9) 

   

 

90% 

(9) 

Gestão do Processo 

Ensino 

Aprendizagem/Trat

amento Pedagógico 

dado aos resultados 

das avaliações 

externa 

 

Cie - 20 a 24 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

  90% 

(9) 

LP/Mat – 20 a 

25 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

  90% 

(9) 

Crença dos 

professores sobre 

as contribuições da 

Prova Brasil 

 

LP/Mat - 26 a 

27 

 

70% (7) 

 

20 % (2) 

  

20% (2) 

 

70% 

(2) 

 

20% 

(2) 

 

70% 

(7) 

Nivel de 

conhecimento dos 

professores sobre 

Prova Brasil e PCN´s 

 

 

LP/Mat - 28 

 

 

60% (6) 

 

 

30% (3) 

  

 

60% (6) 

 

 

30% 

(3) 

 

30% 

(3) 

60% 

(6) 

Relação entre 

avaliação, 

planejamento e 

intervenção 

pedagógica 

 

Cie - 25 a 27 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

LP/Mat – 29 a 

31 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

 

Conhecimento 

sobre o que é 

Interdisciplinaridad

e 

 
Cie - 28 

 
30% (3) 

 
50% (5) 

 
10% (1) 

 
30% (3) 

 
60% 
(6) 

 
60% 
(6) 

 
30% 
(3) 

 
LP/Mat - 32 

 
30% (3) 

 
50% (5) 

 
10% (1) 

 
30% (3) 

 
60% 
(6) 

 
60% 
(6) 

 
30% 
(3) 

Caracterização do 

Ensino de Ciências 

 

29 

 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

  90% 

(9) 

Caracterização do         



163 

 

Ensino de Língua 

Portuguesa, 

Matemática  

33 50% (3) 30% (3) 10% (1) 50% (5) 40% 

(4) 

50% 

(5) 

40% 

(4) 

Utilização de 

recursos 

tecnológicos para 

otimização do 

ensino 

 

Ciê - 30 

 

70% (7) 

 

10% (1) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

 

20% 

(2) 

 

20% 

(2) 

 

70% 

(7) 

 

LP/Mat - 34 

 

70% (7) 

 

10% (1) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

 

20% 

(2) 

 

20% 

(2) 

 

70% 

(7) 

 

Atuação da Gestão 

Escolar e 

Coordenação 

Pedagógica 

 

Ciê - 31 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

   

90% 

(9) 

 

LP/Mat - 35 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

  90% 

(9) 

Percepções dos 

professores sobre 

as dificuldades de 

aprendizagem dos 

alunos 

 

Ciê - 32 

 

70% (7) 

 

10% (1) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

 

20% 

(2) 

 

20% 

(2) 

 

70% 

(7) 

 

LP/Mat -36 

 

70% (7) 

 

10% (1) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

20% 

(2) 

20% 

(2) 

70% 

(7) 

Motivação e auto-

estima do professor 

com o trabalho 

docente 

 

Ciê -33 

70% (7) 20 % (2)  20% (2) 70% 

(2) 

20% 

(2) 

70% 

(7) 

LP/Mat – 37 

 

 

70% (7) 

 

20 % (2) 

  

20% (2) 

 

70% 

(2) 

 

20% 

(2) 

 

70% 

(7) 

 

Satisfação dos 

professores com a 

profissão docente 

 

Ciê -34 a 36 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

LP/Mat – 38 a 

40 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

Situação quanto à 

violência e uso de 

drogas no contexto 

escolar 

 

Ciê - 37 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

  90% 

(9) 

 

LP/Mat – 41 

 

90% (9) 

   

90% (9) 

  90% 

(9) 

Infraestrutura 

Escolar 

 

Ciê -38  

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

 

LP/Mat – 42 

 

80% (8) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

  90% 

(9) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
 

Com relação à análise do questionário dos alunos, na categoria “Como os 

alunos percebem o processo de avaliação interna e externa a que estão submetidos” 

(questões 21 a 25), (50%) dos pesquisadores acharam as questões adequadas 

parcialmente e (10%) inadequadas e (60%) consideraram as questões confusas e 

sem clareza e objetividade, conforme se pode visualizar na tabela 14. 

Percentuais semelhantes apresentaram-se também na categoria 

“Autocompetência em Matemática” (questões 37 a 40), em que (40%) avaliaram as 

questões adequadas parcialmente e (40%) inadequadas, os itens confusos e 

apresentando falta de clareza e objetividade (80%), conforme se pode visualizar na 

tabela 14. 
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Tabela 14 - Análise do Questionário dos Alunos quan to a: adequação e 
pertinência das categorias/questões para a composiç ão do diagnóstico e 

quanto a sua clareza e objetividade 

 
 
 

CATEGORIAS AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕE
S 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e objetividade 

 
Itens 

confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil Discente/Sócio 

Econômico 

 

1 a 12 

 

60% (6) 

 

40% (4) 

  

60% (6) 

 

40% (4) 

40% 

(4) 

60% 

(6) 

Acompanhamento aos 

estudos 

 

13 a 15 

 

90% (9) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

 

10% (1) 

10% 

(1) 

90% 

(9) 

Hábitos de Estudos  

16 

 

70% (7) 

 

20% (2) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

30% 

(3) 

70% 

(7) 

Expectativa em relação 

ao prosseguimento de 

estudos 

 

 

17 

 

 

80% (8) 

 

 

20% (2) 

  

 

80% (8) 

 

 

20% (2) 

 

20% 

(2) 

 

80% 

(8) 

Trajetória escolar  

18 e 19 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

  

70% (7) 

 

30% (3) 

30% 

(3) 

70% 

(7) 

Concepções e 

representações dos 

alunos sobre avaliação 

 

 

20 

 

 

50% (5) 

 

 

30% (3) 

 

 

20% (2) 

 

 

50% (5) 

 

 

50% (5) 

 

50% 

(5) 

 

50% 

(5) 

Como os alunos 

percebem o processo de 

avaliação a que estão 

submetidos (avaliação 

interna e externa) 

 
 
 

21 a 25 

 
 
 

40% (4) 

 
 
 

50% (5) 

 
 
 

10% (1) 

 
 
 

40% (4) 

 
 
 

60% (6) 

 
 

60% 
(6) 

 
 

40% 
(4) 

Como os estudantes 

valorizam a 

aprendizagem de Ciências 

 

26 a 28 

 

60% (6) 

 

30% (3) 

 

10% (1) 

 

60% (6) 

 

40% (4) 

40% 

(4) 

60% 

(6) 

Autocompetência em 

Ciências 

 

29 a 32 

 

60% (6) 

 

30% (3) 

 

10% (1) 

 

60% (6) 

 

40% (4) 

40% 

(4) 

60% 

(6) 

Ensino de Ciências (o que 

acontece nas aulas) 

 

33 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

  

70% (7) 

 

30% (3) 

30% 

(3) 

70% 

(7) 

Prática avaliativa do 

professor de Ciências 

 

34 

70% (7) 30% (3)  70% (7) 30% (3) 30% 

(3) 

70% 

(7) 

Aprendizagem de 

Ciências 

 

35 

 

60% (6) 

 

40% (4) 

  

60% (6) 

 

40% (4) 

40% 

(4) 

60% 

(6) 

Como os estudantes 

valorizam a 

aprendizagem de 

Matemática 

 

36 

 

70% (7) 

 

20% (2) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

30% 

(3) 

70% 

(7) 

Autocompetência em 

Matemática 

 
37 a 40 

 
20% (2) 

 
40% (4) 

 
40% (4) 

 
20% (2) 

 
80% (8) 

80% 
(8) 

20% 
(2) 

Ensino de Matemática  

41 

 

50% (5) 

 

50% (5) 

  

50% (5) 

 

50% (5) 

50% 

(5) 

50% 

(5) 

Prática de avaliação do 

professor de Matemática 

42 50% (5) 50% (5) 50% (5) 50% (5) 50% (5) 50% 

(5) 

50% 

(5) 

Aprendizagem de 

Matemática 

43 50% (5) 50% (5) 50% (5) 50% (5) 50% (5) 50% 

(5) 

50% 

(5) 

Como os estudantes 

valorizam a 

aprendizagem de Língua 

Portuguesa 

 

44 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

  

70% (7) 

 

30% (3) 

 

30% 

(3) 

 

70% 

(7) 

Autocompetência em       40% 60% 
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Língua Portuguesa 

 

45 a 48 60% (6) 40% (4) 60% (6) 40% (4) (4) (6) 

Envolvimento e interesse 

pela leitura 

 

49 a 51 

50% (5) 40% (4) 10% (1) 50% (5) 50% (5) 50% 

(5) 

50% 

(1) 

Ensino de Língua 

Portuguesa 

 

52 

 

90% (9) 

 

10% (1) 

  

90% (9) 

 

10% (1) 

10% 

(1) 

90% 

(9) 

Prática de Avaliação do 

professor de Língua 

Portuguesa 

 

53 

 

60% (6) 

 

40% (4) 

  

60% (6) 

 

40% (4) 

40% 

(4) 

60% 

(6) 

Aprendizagem de Língua 

Portuguesa 

 

 

54 

 

 

60% (6) 

 

 

30% (3) 

 

 

10% (1) 

 

 

60% (6) 

 

 

40% (4) 

 

40% 

(4) 

 

60% 

(6) 

Percepções dos alunos 

sobre a escola 

 

55 

 

70% (7) 

 

20% (2) 

 

10% (1) 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

30% 

(3) 

70% 

(7) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011) 

 

Os questionários do Gestor e Pedagogo foram considerados na sua grande 

maioria adequados e pertinentes para a composição do diagnóstico, apresentando 

clareza e objetividade na elaboração das questões, conforme indica as Tabelas 15 e 

16. 

Tabela 15 - Análise do Questionário do Gestor quant o a: adequação e 
pertinência das categorias/questões para a composiç ão do diagnóstico e 

quanto a sua clareza e objetividade 

 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequad

a 

 
Itens apresentam clareza e 

objetividade 

 
Itens confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil da 

Gestão/Forma

ção Inicial e 

continuada 

/Tempo de 

experiência  

 

 

1 a 8 

 

 

80% (8) 

 

 

20% (2) 

  

 

80% (8) 

 

 

20% (2) 

 

 

20% 

(2) 

 

 

80% 

(8) 

Concepções 

de avaliação 

 

9 

 

60% (6) 

 

30% (3) 

 

10% (1) 

 

60% (6) 

 

405 (4) 

40% 

(4) 

60% 

(6) 

Acompanham

ento ao 

processo 

ensino-

aprendizagem 

/ tratamento 

pedagógico 

dado aos 

resultados das 

avaliações 

 

 

 

10 a 14 

 

 

 

60% (6) 

 

 

 

30% (3) 

 

 

 

10% (1) 

 

 

 

60% (6) 

 

 

 

405 (4) 

 

 

 

40% 

(4) 

 

 

 

60% 

(6) 

Processo de 

elaboração do 

PPP 

15 100% (10)   100% (10)   100

% 

(10) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 
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Tabela 16 - Análise do Questionário do Pedagogo qua nto a: adequação e 
pertinência das categorias/questões para a composiç ão do diagnóstico e 

quanto a sua clareza e objetividade 

 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e objetividade 

 
Itens 

confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil da 

Coordenação 

Pedagógica/For

mação Inicial e 

continuada 

/Tempo de 

experiência  

 

 

 

1 a 9 

 

 

 

70% (7) 

 

 

 

30% (3) 

  

 

 

70% (7) 

 

 

 

30% (3) 

 

 

 

30% 

(3) 

 

 

 

70% 

(7) 

Concepções de 

avaliação 

 

10 a 11 

 

70% (7) 

 

30% (3) 

  

70% (7) 

 

30% (3) 

30% 

(3) 

70% 

(7) 

Tratamento 

pedagógico 

dado aos 

resultados das 

avaliações 

 

12 a 15 

 

80% (8) 

 

20% (2) 

  

80% (8) 

 

20% (2) 

 

30% 

(3) 

 

70% 

(7) 

Acompanhamen

to ao processo 

ensino-

aprendizagem /  
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70% (7) 

 

30% (3) 

  

70% (7) 

 

30% (3) 

 

30% 

(3) 

 

70% 

(7) 

Fonte: (MÍGLIO, M.A. 2011). 

 

De modo geral, os resultados da análise feita pelos pesquisadores sobre o 

Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar, que é constituído pelos quatro 

questionários contextuais para (Alunos, Professores, Gestor e Pedagogo) revelaram 

que a grande maioria das categorias/questões que compõem os questionários foi 

considerada adequada e pertinente para a composição do diagnóstico, 

apresentando também clareza e objetividade. 

No entanto, muito embora mais de (50%) dos alunos, professores, gestor e 

pedagogo tenham considerado quanto ao enunciado das questões no aspecto 

clareza e objetividade todas de fácil compreensão, a análise estatística dos 

questionários feita pelos pesquisadores do POE indicou a necessidade de 

reformulação das questões 21 a 25 e de 37 a 40 do questionário do aluno e ainda no 

questionário dos professores a questão 28 (Ciências) e 32 (Língua Portuguesa e 

Matemática), pois estas se mostraram inadequadas e com itens confusos. Como se 

tem por objetivo aplicar futuramente este protótipo em uma amostra maior, faz-se 
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necessária a reestruturação destas questões, a fim de que possa ser considerado 

um instrumento eletrônico de avaliação eficaz. 

Na seqüência, procuramos sintetizar os resultados e inferências obtidas no 

desenvolvimento de nossa pesquisa. 
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CONCLUSÃO 

 

Em síntese, o percurso investigativo que fizemos, tendo como parâmetro o 

objetivo geral que visou “Comprovar a eficiência e a eficácia de um protótipo para 

avaliação diagnóstica escolar no tocante à geração de dados que sirvam de 

referenciais para o desenvolvimento de projetos de intervenção para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, especificamente de Ciências, Matemática e 

Língua Portuguesa”, permite-nos afirmar que, no desenvolvimento da pesquisa, a 

metodologia utilizada mostrou coerência científica, o que nos leva a inferir que os 

dados levantados com a aplicação do protótipo são válidos e relevantes para a 

constituição do diagnóstico das múltiplas variáveis que abrangem o processo 

ensino-aprendizagem especificamente de Ciências, Matemática e Língua 

Portuguesa. 

Neste sentido, de modo geral, conforme a análise e as impressões dos 

sujeitos envolvidos na pesquisa, o instrumento elaborado para a coleta de 

informação, foi, o questionário estruturado com questões fechadas no formato 

eletrônico, que demonstrou ser eficiente e eficaz para a geração de dados do 

referido diagnóstico, na medida em que possibilitou uma visão geral sobre as várias 

situações que envolvem o processo ensino-aprendizagem, especificamente, de 

Ciências, Matemática e Língua Portuguesa, servindo de ponto de partida para 

subsidiar futuras análises qualitativas numa relação complementar com dados 

quantitativos gerados com a aplicação do protótipo. 

Ainda na questão do protótipo ter sido criado no formato eletrônico, isto 

também possibilitou otimizar e agilizar o processo de tabulação dos dados, bem 

como a divulgação científica dos resultados aos sujeitos envolvidos na pesquisa 

realizada. 

No entanto, sobre isto, é importante destacar que, ultimamente, com o avanço 

da tecnologia da informação, a realização de pesquisas de levantamento é muito 

facilitada, quando se faz uso de instrumentos eletrônicos e conforme Joly & Silveira 

(2003), indicam que muitas são as vantagens desse uso, dentre elas: rapidez na 

transmissão, armazenamento e análise de dados, facilidade de acesso a pessoas de 

diferentes regiões geográficas e apresentação atrativa e interativa do instrumento ao 

respondente, que pode facilitar o envolvimento e a conclusão da tarefa. No entanto, 
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alertam ainda para as desvantagens no sentido do risco de perder dados ou obtê-los 

de forma incompleta em virtude de não poder contar com a total confiabilidade nas 

conexões lentas e inconstantes da Internet. 

Para minimizar esta situação, as autoras recomendam que instrumentos 

eletrônicos, quando disponibilizados via Internet, devem estar alojados em portais 

seguros e confiáveis, a fim de que sejam respeitadas as normas técnicas e éticas de 

qualquer tipo de avaliação. 

A partir do exposto, conclui-se que o Protótipo para Avaliação Diagnóstica 

Escolar feito os ajustes necessários estará apto para ser aplicado em outras escolas 

com o intuito de diagnosticar os vários aspectos que interferem no ensino das áreas 

mencionadas, e envolvendo os vários sujeitos que fazem parte deste contexto, 

contribuindo para a melhoria do processo ensino-aprendizagem. 

Ainda com a intenção de contribuir para a continuidade e aprimoramento das 

pesquisas com foco nos sistemas de avaliação da Educação Básica, 

especificamente no segundo segmento do Ensino Fundamental, este trabalho 

propôs um Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar voltada para o Ensino de 

Ciências, Matemática e Língua Portuguesa, a fim de verificar conforme a percepção 

dos alunos, professores e equipe escolar, as múltiplas variáveis que interferem neste 

processo de ensino.  

Após a aplicação de um experimento, para efeito de comprovação de sua 

eficácia, foi avaliada a confiabilidade do protótipo (questionários), através de análise 

estatística percentual, colhida por meio de um questionário de impressões pelos 

sujeitos participantes da avaliação. Os resultados gerais obtidos foram satisfatórios, 

apesar de haver apenas pequenos ajustes a serem feitos em algumas questões, 

possibilitando a implementação e aplicação da ferramenta proposta em outras 

escolas num futuro bem próximo, a fim de contribuir para o diagnóstico do Ensino de 

Ciências, Matemática e Língua Portuguesa, e, sem perder de vista o que orienta 

Hoffmann (2003) sobre a diferença entre pesquisar e avaliar em educação, pois, 

enquanto a pesquisa tem por objetivos a coleta de informações e a análise e 

compreensão dos dados obtidos, a avaliação está predominantemente a serviço da 

ação, centrando o conhecimento obtido pela observação ou investigação a serviço 

da melhoria da situação avaliada. 

Acreditamos que os dados gerados pelo Protótipo para Avaliação Diagnóstica 

Escolar poderão contribuir no âmbito da escola, para que os professores utilizem 
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estas informações para se auto-avaliarem e reverem suas concepções e práticas, 

bem como a gestão escolar e coordenação pedagógica. No âmbito do POE, os 

resultados poderão subsidiar futuros projetos de intervenção nesta escola. 

Contudo, cabe ainda esclarecer que o protótipo proposto não tem a pretensão 

de substituir os instrumentos de avaliação desenvolvidos pelo MEC/INEP. Pelo 

contrário, pretende agir de forma complementar a tais instrumentos, considerando 

que àqueles têm modelo estandardizados com foco muito mais nos aspectos 

administrativos do que propriamente no processo de ensino, e que muitas vezes não 

refletem a realidade específica de cada escola. Outra situação é que os resultados 

destas avaliações demoram muito a chegar à escola retardando muitas vezes a 

tomada de decisão e quando chegam, muitas vezes, estes dados não condizem 

mais com a dinamicidade da realidade. 

Concluindo, poderíamos dizer que neste processo de formação continuada 

que vivenciamos no contexto do Mestrado Profissional em Educação e Ensino de 

Ciências na Amazônia, na realização desta pesquisa, nos permitiu tornar 

significativa tal experiência, pelo fato de permitir a retomada dos estudos voltados 

para a avaliação educacional, e, assim, possibilitou um verdadeiro exercício de auto-

avaliação e um grande aprendizado, no que se refere à necessidade de auto-

avaliação e auto-reflexão constantes no percurso de toda a pesquisa, replanejando 

estratégias, ressignificando idéias, revendo posturas e atitudes. Isto nos leva a 

refletir que a avaliação, antes de qualquer conjectura, deve ser encarada como uma 

possibilidade de melhoria do processo e também dos sujeitos que dela fazem parte, 

muito mais como uma atitude reflexiva diante da realidade que se almeja transformar 

do que uma exigência burocrática do sistema.  
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ANEXO A – Autorização da Diretora da Escola 
 
 

 
 
 
 

AUTORIZAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
Eu, ________________________________________________________, Diretora 

da Escola ________________________________________, autorizo a mestranda 

da Universidade do Estado do Amazonas, do Programa de Pós-Graduação em 

Educação e Ensino de Ciências da Amazônia, Marnice Araújo Míglio , a realizar 

observações do cotidiano escolar, e aplicar o Protótipo de Avaliação Diagnóstica 

Escolar com os alunos, professores, pedagogos e outros profissionais da área do 

ensino, com o consentimento destes. 

Os acessos aos dados coletados ficam restritos à mestranda responsável pela 

pesquisa e ao seu orientador, prof. Dr. Amarildo Menezes Gonzaga. 

 

 

Manaus, ____ de _______________ de 2008. 

 

 

 

___________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 



178 

 

APÊNDICE A  

Protótipo para Avaliação Diagnóstica Escolar /Questionários Eletrônicos 
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APÊNDICE B 

AVALIAÇÃO DO PROTÓTIPO DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ESC OLAR 

Caro Professor, Gestor, Pedagogo:  Buscando o aprimoramento do protótipo de Avaliação 
Diagnóstica Escolar que você participou, solicitamos mais uma vez sua colaboração no sentido de 
avaliar alguns aspectos gerais do questionário aplicado. Obrigado. 

1 Quanto aos temas/categorias avaliados no 
questionário você considera: 

(    ) - Importante 

(    ) - Muito Importante 

(    ) - Sem importância 

0,0% - Não tem nada a ver com minha prática 
pedagógica 

2 Os temas abordados contribuíram para eu 
fazer uma auto-avaliação de minha prática 
pedagógica 

(    ) - Contribuíram Muito 

(    ) Contribuíram em Parte 

(    ) - Contribuíram Pouco 

(    ) - Não contribuíram 

3 Quanto ao enunciado das questões (clareza 
e objetividade) foram: 

(    )- Todas de fácil compreensão 

(    ) - A maioria de fácil compreensão 

(    )Todas de difícil compreensão 

(    ) A maioria de difícil compreensão 

4 Quanto ao número de questões 

(    ) - Adequado 

(    ) - muito 

(    ) - pouco 

5 Quanto ao formato do questionário na 
versão eletrônica com acesso via internet: 
Facilitou e agilizou o preenchimento do 
questionário 

 Sim   (    ) Em parte (    )  Não (      ) 

6 Quanto ao conteúdo do Portal 
Avaliamazonas 

(    ) - Muito bom 

(    )- Bom 

(    ) - Ruim                                              

7 As informações do Portal despertaram meu 
interesse em saber mais sobre avaliação, 
SAEB, PROVA BRASIL, PISA, etc. 

(    ) - Sim 

(    ) - Não 

(    ) - Em parte 

Muito Obrigado por sua colaboração! 
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AVALIAÇÃO DO PROTÓTIPO DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ESCOLAR 

Caro Pesquisador POE 

Buscando o aprimoramento do protótipo de Avaliação Diagnóstica Escolar 
solicitamos sua colaboração no sentido de avaliar alguns aspectos gerais do 
questionário aplicado, bem como a pertinência dos resultados para o 
diagnóstico da Escola Arthur Araújo. Obrigado. 

 

1 Quanto aos resultados do protótipo de avaliação diagnóstica escolar você 
considera que este gerou dados possíveis de servir de referenciais para o 
desenvolvimento de projetos de intervenção para a melhoria do processo de ensino-
aprendizagem, especificamente de Ciências, Língua Portuguesa e Matemática? 

(     ) Sim, porque as questões dão uma visão geral sobre as várias situações que 
envolvem o ensino e a aprendizagem dessas áreas. 

(     ) Sim, porque os dados quantitativos, podem ser um ponto de partida para 
constatar ou refutar a realidade investigada posteriormente a partir de uma análise 
mais qualitativa. 

(     ) Não 

(     ) Em parte 

 
 
2 Quanto a divulgação dos resultados via Portal você considera que: 
 
2.1 Otimizou a apropriação dos dados da avaliação diagnóstica sobre a prática de 
ensino dos professores de Ciências, Matemática e Língua Portuguesa da Escola 
Arthur Araújo 
(     ) Sim          (     ) Não           (     ) Em parte 
 
2.2 Facilitou a visualização das categorias de análise por meio dos gráficos, 
possibilitando aos pesquisadores escolher os dados de seu interesse conforme seu 
objeto de pesquisa. 
(     ) Sim          (     ) Não           (     ) Em parte 
 
 
3 As informações do Portal despertaram meu interesse em saber mais sobre 
avaliação, SAEB, PROVA BRASIL, PISA, etc.  

(     ) Sim    (     ) Não   (     ) Em parte   (     ) Não acessei o Portal ainda 
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Análise do Protótipo/Questionário do Professor Ciências, Língua Portuguesa e 
Matemática quanto a: adequação e pertinência das questões para a composição do 

diagnóstico e quanto a sua clareza e objetividade: 
 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e objetividade 

 
Itens 

confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil Docente         

Participação 

conhecimento e 

apropriação do PPP 

da Escola 

        

Concepção de 

Avaliação 

        

Práticas Avaliativas         

Gestão do Processo 

Ensino 

Aprendizagem/Trat

amento Pedagógico 

dado aos 

resultados das 

avaliações internas 

        

Gestão do Processo 

Ensino 

Aprendizagem/Trat

amento Pedagógico 

dado aos 

resultados das 

avaliações externa 

        

        

Crença dos 

professores sobre 

as contribuições da 

Prova Brasil 

        

Nivel de 

conhecimento dos 

professores sobre 

Prova Brasil e PCN´s 

        

Relação entre 

avaliação, 

planejamento e 

intervenção 

pedagógica 

        

        

Conhecimento 

sobre o que é 

Interdisciplinaridad

e 

        

        

Caracterização do 

Ensino de Ciências 

        

Caracterização do 

Ensino de Língua 

Portuguesa, 

Matemática  

        

Utilização de 

recursos 
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tecnológicos para 

otimização do 

ensino 

 

Atuação da Gestão 

Escolar e 

Coordenação 

Pedagógica 

        

        

Percepções dos 

professores sobre 

as dificuldades de 

aprendizagem dos 

alunos 

        

        

Motivação e auto-

estima do professor 

com o trabalho 

docente 

        

        

 

Satisfação dos 

professores com a 

profissão docente 

        

        

Situação quanto à 

violência e uso de 

drogas no contexto 

escolar 

        

        

Infraestrutura 

Escolar 
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Análise do Questionário dos Alunos quanto a: adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico e quanto a sua clareza e objetividade: 

 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e objetividade 

 
Itens confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil 

Discente/Sócio 

Econômico 

        

Acompanhamento 

aos estudos 

        

Hábitos de Estudos         

Expectativa em 

relação ao 

prosseguimento de 

estudos 

        

Trajetória escolar         

Concepções e 

representações dos 

alunos sobre 

avaliação 

        

Como os alunos 

percebem o 

processo de 

avaliação a que 

estão submetidos 

(avaliação interna e 

externa) 

        

Como os 

estudantes 

valorizam a 

aprendizagem de 

Ciências 

        

Autocompetência 

em Ciências 

        

Ensino de Ciências 

(o que acontece 

nas aulas) 

        

Prática avaliativa 

do professor de 

Ciências 

        

Aprendizagem de 

Ciências 

        

Como os 

estudantes 

valorizam a 

aprendizagem de 

Matemática 

        

Autocompetência 

em Matemática 

        

Ensino de 

Matemática 

        

Prática de avaliação 

do professor de 
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Matemática 

Aprendizagem de 

Matemática 

        

Como os 

estudantes 

valorizam a 

aprendizagem de 

Língua Portuguesa 

        

Autocompetência 

em Língua 

Portuguesa 

 

        

Envolvimento e 

interesse pela 

leitura 

        

Ensino de Língua 

Portuguesa 

        

Prática de 

Avaliação do 

professor de Língua 

Portuguesa 

        

Aprendizagem de 

Língua Portuguesa 

        

Percepções dos 

alunos sobre a 

escola 

        

 
Análise do Questionário do Gestor quanto a: adequação e pertinência das questões 

para a composição do diagnóstico e quanto a sua clareza e objetividade: 
 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e 

objetividade 

 
Itens 

confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil da 

Gestão/Formação 

Inicial e continuada 

/Tempo de 

experiência  

        

Concepções de 

avaliação 

        

Acompanhamento ao 

processo ensino-

aprendizagem / 

tratamento 

pedagógico dado aos 

resultados das 

avaliações 

        

Processo de 

elaboração do PPP 
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Análise do Questionário do Pedagogo quanto a: adequação e pertinência das 
questões para a composição do diagnóstico e quanto a sua clareza e objetividade: 

 
 
 

CATEGORIAS 
AVALIADAS 

 
 
 

QUESTÕES 

 Adequação e pertinência das questões 
para a composição do diagnóstico 

 
Elaboração das questões /itens 

 
Adequada 

 
Adequada 

parcialmente 

 
Inadequada 

 
Itens apresentam 

clareza e objetividade 

 
Itens 

confusos 

SIM NÃO SIM NÃO 

Perfil da 

Coordenação 

Pedagógica/Formaç

ão Inicial e 

continuada /Tempo 

de experiência  

        

Concepções de 

avaliação 

        

Tratamento 

pedagógico dado 

aos resultados das 

avaliações 

        

Acompanhamento 

ao processo ensino-

aprendizagem /  
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AVALIAÇÃO DO PROTÓTIPO DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ESCOLAR 

Caro Aluno (a): Buscando o aprimoramento do protótipo de Avaliação Diagnóstica Escolar 

que você participou, solicitamos mais uma vez sua colaboração no sentido de avaliar alguns 

aspectos gerais do questionário aplicado. Obrigado. 

1 Quanto aos temas/categorias avaliados no 

questionário você considera: 

(    ) -  Muito Importante 

(    )  Importante 

(    )  - Sem importância 

(    )  -  Não tem nada a ver com minha 

realidade 

2 Os temas abordados contribuíram para eu 

fazer uma auto-avaliação do meu 

desempenho escolar 

(    ) - Contribuíram Muito 

(    ) - Contribuíram em Parte 

(    ) - Contribuíram Pouco 

(    ) - não contribuíram 

3 Quanto ao enunciado das questões 

(clareza e objetividade) foram: 

(    ) - Todas de fácil compreensão 

(    ) - A maioria de fácil compreensão 

(    ) - Todas de difícil compreensão 

(    ) - A maioria de difícil compreensão 

4 Quanto ao número de questões 

(    )- Adequado 

(    ) - Muito 

(    ) - Pouco 

5 Quanto ao formato do questionário na 

versão eletrônica com acesso via internet: 

Facilitou e agilizou o preenchimento do 

questionário 

(    ) - Sim    

 (    )- Em parte    

(    ) - Não 

6 Quanto ao conteúdo do Portal 

Avaliamazonas 

(    ) - Muito bom 

(    ) -  Bom 

(    )  Ruim 

8,0% (8) - Não acessei o Portal ainda 

7 As informações do Portal despertaram 

meu interesse em saber mais sobre 

avaliação, SAEB, PROVA BRASIL, PISA, etc. 

(    ) - Sim           

(    ) - Em parte         

(    ) - Não 

 (    )- Não acessei o Portal ainda 

 

Muito Obrigado por sua colaboração! 

 

  


